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L A O R T O P E D I A M O D E R N A 

H I J O D E B . G J L R G A S O N A 
T A L L E R Y D E S P A C H O : E s c u d i l l e r s B l a n d í s , n ú m e r o 8- T e l é f o n o 3 3 2 8 • A 

Bragueros reguladores para Ea retención absoluta de la Hernia 
F A J A S y F A J A - C O K S E A B D O I V I l H A I i : : p ó d e l o m o d e r n o 

C o r s é s o r t o p é d i c o s p a r a c u r a r o c o r r e g i r l a s d e s v i a c i o n e s d e l a e s p a l d a 

A l á s d e S O a ñ o s d e p r á c t i c a s o n Sa m e j o r g a r a n t í a 

E L T E R M I N O D E V E R A N O 
T r a e c o n s i g o c a m b i o s a t m o s f é r i c o s y v a r i a c i o n e s d e c l i m a q u e a f e c t a n a t o d o e l m u n d o , p e r o e n 

f o r m a a v e c e s m u y g r a v e , a las p e r s o n a s a n é m i c a s y d é b i l e s . 
E n e s t a é p o c a d e l a ñ o d e b e p r e p a r a r s e e l o r g a n i s m 0 c o n ' u n b u e n t ó n i c o p u l m o n a r . 

•r^K-rAt^nmr^. ^ u n d 6 ' ' ^ 0 3 0 Jarabe q u e p u e d e t o m a r s e c o m o 
p o s t r e ; c o m p u e s t o a base d e l e c i t i n a . g l i c e r o f o s -
f a t o s . e u c a l i p t o y s u b s t a n c i a s e m i n e n t e m e n t e 

M 0 ¿9 t ó n i c a s . E s d e r e s u l t a d o s s o r p r e n d e n t e s e n casos 
B ' m " d e A N E M I A , B R O N Q U I T I S A G U D A , T U 

B E R C U L O S I S I N C I P I E N T E y D E B I L I D A D 
G E N E R A L . Las p e r s o n a s s u s c e p t i b l e s a l o s c a m 
b i o s d e c l i m a , d e b e r í a n t o m a r l o c o m o p r e v e n t i v o 

P i d a V d . f o l l e t o s s o b r e n u e s t r o s d i v e r s o s T . A . T M I E 3 T O S 

" V B J N T T - A . : V H j - A - l X r O V . A . , T ( e n t r e A r c o d e l T r i u n f o y E s t a c i ó n d e l N o r t e ) 

mmm 
•*reo.-En Buce 

cortadas en dos días , sin peligro, por las Capaaiae 
Koob. que no d a ñ a n los r íñones v calman el dolor al 
or inar . 3 pesetas.—Deparan la sangre i de sífilis y ve« 

ona: S e s a l i . V ida l v Ribas. V . Ferrer , Bnsqnets, Alsma j boticas 

C a l d a s d e & i a i a v e l l a - P r o v i n c i a d e G e r o n a 

Temporada de l." de Mayo a 30 de Octubre 
Aguas termales, bicarbonalarias, alcalinas, l i t icas, cloruradas s ó d i c a s 

Enfermedades del aparato digest ivo • H í g a d o - A r t r i t i s m o on sus m ú l t i 
ples manifestaciones - Diabetes - Gluccsur ia - C o n s o l i d a c i ó n de fracturas-

Es labloc imicnlo do p r i m e r orden rodeado do frondosos parques. Hab i t a 
ciones grandes, c ó m o d a s y vent i ladas ; comedores y c s í é espaciosos; sa lo
mes e s p l é n d i d o s y elegantes para fiestas y atracciones. Capil la muy hormosa. 
Alambrado e l é c t r i c o . Campos para tennis y otros deportes. Autos para ex
cursiones. Garaje. T e l é f o n o . A d m i n i s t r a c i ó n : Rambla de las Flores , 18. B a r 
celona, 

Doctor fl. Uermoní 
Ha abierto su Consultorio de M e 
dicina General, E n d o c r i n o l o g í a y 

Vías Respiratorias 
De l r a « a c i n c o y d a • ! • < • y 

m e d i a a o c h o w m e d i a . 

M a l l o r c a , 2 4 2 , p r i n c i p a l 
(entre Itambla Cntnluñ.i y Paseo de üráela 

BnRCBOONH 

Las moas oe mi cosvemo 
DE VENTA EN ESTA AOMINI8TRA0I0N 



P A O . J S á b a d o , B "do "septiembre de 1024 E L D I L U V I O 

B A N C O D E B I L B A O 

EL LUNES, 8 DE SEPTIEMBRE 
abrirá sus oficinas en el 
edificio de su propiedad 

9 - C A L L E D E F Ü N T A N E L L A - 9 
<B«««t<e<M®»S«S>B«»B(^lMWawl»WI«<l€l^^ 

L A C A S A P E R E Z 
Pañería y novedades 

C a l l e H o s p i t a l , n ú m e r o s 1 5 y 1 7 

Liquidará e n h r o v e c o n g r a n d e s r e b a 
j a s l a s e x i s t e n c i a s p r e c e d e n t e s d e l 
Incendie o c u r r i d o en l a noche d e l 19 
ss~s: a l 2 0 d e l pasado A g o s t o ss-ss 

H I D R O I i l T Z N E S D r . G R A X T 
I N C O M P A R A B L E : A O U A D E M E S A 

A t o d o c o m p r a d o r d e t r e s c a j a s s e l e R E G A L A u n l i n d o V A S O D E C R I S T A L , 
P o r r a z o n e s d e H I G I E N E n o s e a d m i t e l a d e v o l u c i ó n d e c a j a s v a c i a s 



E L D I L U V I O S á b a d o , 6 de sept iombr* d« 1931 PAO. I 

V I A S U R I N A R I A S — J V l A T R M B — S I F I L I S — R A Y O S X 
Cura radical de la Blenor rag ia o r ó n l o a :~: ! - í T ra t amien to exclusive 
CONDE D E L ASALTO. NUMERO 18 Da 10 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n . 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la p ie l y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta l le ra , 29. ent io . 
Da 11 a 1 y de 6 a 7. 

T T í f l » « T T i - i r » a - H a e i " " ' ^ WATRIZ, PRÓSTATA, IIHPO-
V I n S W í í a , & L l a , 9 • TENCIA, SÍFILIS, eos : : : : 

Nuevo m é t o d o de t r a tamien to cient í f ico, r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
ELECTRICIDAD, RAYOS X, DIATERMIA. 

P o l i c l í n i c a del DOCTOR FAHRE P U Ü A N , Ronda de la Universidad, 5, pra!. 
(DETRAS DEL PATI BLAU).—Do 11 a 12 y de 4 a 8. 
P l í n i r a P í m í c n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Fiel, Me 
u l l u l u f l U i l l l l o U triz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquerfa, 6 (entre calles 
Hospital i San Pablo). —Consulta diaria de <> a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12 

V í a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
Plaza de la Universidad. I : de 3 a 5; económica de 1 a 8 O r . i V I o r o 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 33'85; Roma. 33'36; Zo-
rich, 14320. 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado, 70'80; Amortlzable cua

tro por ciento, 85'40; Exterior, Oó'SO; Ban
co da España, 552; Banco Bto de la Pla
ta, 50; Azucareras preferentes, 99; Azu
careras ordinarias, 44'50; Cédulas, 9 i '60 ; 
Nortes, 316; Francos, 40'10; LDraa, 33*85. 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 

SOLER V TORRA HERMANOS 
Billetes. — Franceses, 39'70; Ingleses, 

33'70; Italianos. 33; Belgas. 3T60; Sui
zos, 143; Portugueses, 0'18; Holaodosei, 
2'82; Suecla, 1'90: Noruega, 0 '9«: Dina
marca, 1'13; Rumania, 3; Turquía, 3'53; 

Oro. — Alfonso, 146; Onzas, 146; Cua
tro v dos duros. 146; Un duro. 146; Isa
bel, 146; Francos. 146; Libras. 36,75; Dó
lares, 7'50; Cubano, 7'475; Mejicano Nue
vo. 148; Venezuela. 146; Marcos. 178. 

* E S P E C T A C U L O S 
Teatros 

E U O O R A . O O - T r i u n f o en Barcelona i 

MA A JuTr i*! i*, .ti rfi .ti A tT. !*• %l% É 

•5-
!ES I INT X > 3 E ¡ Z % 

V 'í" V 99 

B •!• • S *•:•** * •;• <• s * •> s •M--M-:>-^M">^<-^^":'^'-M'-5~><'4-»a 

T e a t r o A P O L O | 
icinr y director zarznala y revistas. -Prini» — Hoy, siuado. DKUUX' de la compa-n"- _ -

Qrsn compañía da 
^ • ^ ^ S C A L V O fiís.—'farde, a las cuatro y media en pan
to.-BUTACA CON ENTRADA 2PTAS.-ENTKADA GENKUAL 060 
EoprUe de la crandioaa zarzuela en crea actos del maestro VIVES 

D o r i a . F x ' a j O L C l s c i ' u J . t a i 
debut de loa notabiliaimas primeras tiples CARMEN ANTON! NI y PA 
QDITA RODOKEÜA. la eran característica MAKIA IIEKNANUKZ 
el colosal tenor JOSE FAUKAS.el aplaudidisimo primer actor MANO 
U) FERNANDEZ y el írraciosisimo tenor crtmico MANUEL RUBIO. 
» corüta». - Cuerpo de baile.—AVISO IMl'OUTANTANTISIMO: La 
orquana estará compuesto do 40 profesores. JO del Sindicato Musical 
d* Catalulla.-Siendo ésta la primera Tez que tan notables proreeores 
lateroretau esta Joya musical. —Noche, a las diez en punto.—Butaca 
con entrada tres pesetas. - Entrada general setenta céntimos.—!.* 

D o ü a F ' r a n c l s c a . i o . l ' t a , 
con el mismo ropnrto de la tarde 

4 0 p r o f e s o r e s d e l S i n d i c a t o M u s i c a l , 4 0 
Segundo 

H a a s z x i - u . s o ^ s l a t i n a s 
debut da la celebradisima primera tiple cómica ANTOSlTA FDKN* 
TKSy do los aplaudidisiroos artistaa LUIS CALVO. TERESA IDEL-
5?H9DETAT'ORNER. TBINIAVELLI. JUANITA AMORuS. SAL" 
Í ^ ^ & V I S D o ñ a F r a n c i s q u i t a . 
y r n c n a u í l a n a e por Emilio García Soler aue los estre-- " - w o J j d V l i a i l C a nó en Madrid con Inmenao érlto. 

\ E L D O R A D O - R A M P E R I 

T E A T R O P O L I O R A M A 
D i r e c c i ó n a r t í s t i c a 

E m p r e s a d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 
2 K ' J í ^ f * } " * l«a cinco y media de la tarde: E l , OOIO n'BSSBR "••«KAX. — A las diez de la noche: TERRA BAIXA, porlacomp.* de 
J - A - I M E I B O 3 r t I R A . S 
Vi?iiil^.0"in'{0' * ^ cuatro y media y a laa diez: K ' , MARIT OB i A 
oaatrn » 7. EI- OOIO D'BSSBR HONRAT- — El lunes a las VmUUS&SL E , - 'WA,»«T NE LA VIUOBTA X E l . OOIO 

«ooBER H O K i R A T . - A l e s d e u : l,A DI DA. 

m i c o 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 

Compañía Internacional de revistan y erando espectáculo» 
Hoy, sábado, noche, a la» diez: Clamoroso éxito do la supor revneen 

tres actos v treinta cuadro-* 

4* Unica en Knpaña uue preauatael mar.iviilu.'tu u utai* clenrrHeb nntentado 

% CAIVIELEON SPECTACLE 
4* 1 ransformacíón mitnutauea de trajes y decorado a la VMta <lei público 

Ovaciones dinrlas a los nuevos cuadros: (.a c a t a l a o n l a d ' a n 
C a t á . E l p e c a t c i ' a t n o r , M o d a r n s a p a c l i l n a l t * « , 
I B O l ^ I A . A . " V . A . JLa 11* 

Visió d'art :: Fancy Dances Color 
4, e.siup«n.la pr^^eutación. - Magnifico decorado. - Luioso vestuario. 

.Mauaua. domlniro tarda y noche RIC-RIC 
a-i"i-*^";"i"i-:~>»i-«»i>»t"M'-i'•!• t » « # g i n . i . • »».|.•>»i i 

X RARTIR O DEE. ~ MARTES I'ÜOUMO 

PiGEüieK-SHOW 
lEi inái \m\M% Km de mm\ 

SE INSTALA POR POCOS DIAS EN 
LA PLAZA DE ESPAÑA 

TERRENOS DE LA EXPOSICION 
FRENTE A LA ORANVIA 
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• 

E L , D O R A D O - T r i u n f o en Barce lona de I 

>l M I K « < W > f f ' M É 

T e a t r o B a r c e l o n a 
~ TELÉFONO 8 1 « A 
T E M P O R A D A O F I C I A L 1 9 2 4 - 1 9 2 5 

G R A N C O M P A Ñ Í A C O M I C A 
R A M I R E Z - Z O R R I L L A 

I 

l ' r l mera actriz Primera actriz do futetm 
M A N O L I T A R U I Z - R A F A E L A L A S H E R A S 

Director artístico: M I G U E L M I H U R A 
Hoy. tibada. — Tarde, a laa cinco. — El aplaudido ¡agneto cdmieo eo 

tres actos y on praea de ASTOHK) FERNANDEZ LEPIXA 

Mí compañero el ladrón 
GRAN EXITO DE ESTA COMPAÑIA 

Protagoaistas: R A M I R E Z y Z O R R I L L A . 
Boche, a las diez. — La humorada croteíca en tres actos do Carlos 

Arnlcbes y Pedro Eatremera, 

L A D I C H O S A H O N R A D E Z 
é x i t o d * r i s a <!• R A M I R E Z y X t > í R « L L A . 

Los intermedias serás amenlzailoe por un aotable coártelo. 
Quedan anulados los pases de la temporada anterior. 

M a i u ^ d o m i n ^ r d » Lzi d i c h o s a h o n r a d e z . 

, r o e í ^ . x e y f l o ' " M I c o m p a ñ e r o e l l a d r ó n . 

B í"H1 'I''*** 'I1 'I1 'J1 '2' "fr 4* '{•^^••5 

I E L D O R A D O - R A M P E R 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
TEATRO CIRCULO DE SANS 

C a l i * O a l U e o . 9 ] T e l é í o u o 6 7 7 H. 

Hafiasa. dsmlogo, a lar di es de-ta ñocha 
F U N C I O N E N H O N O r » 15Ei L.A U N I O N S P O R T I V A 

1.* La Apera en tres actos, de Arfieta, 
1S/L JA. X = L X I S T 

' ' por J O S E F I N A B U O A X X O . E N R I Q U E A L V A R E Z . 
E M I L I O S A O I - B A R B A . P A B L O O O R O E 

Colosal reparto — Formidable conjunto — a.' 
E L M A E S T R O C A M P A N O N E 

f. V X C T O R I A R A C I O N E R O 
E M I L I O S A G I • B A R B A 

P A B L O G O R G E 
O A R C I A R O M E R O 

LUNES. FIESTA DE NDESTBA BEÍÍOKA, a las cuatro y madl» 

L O S C A D E T E S D E L A R E I N A 
E M I L I O S A O I - B ^ R B A . V I C T O R I A R A C I O N E R O . 

P E R N A N O O V A L L E J O 

L A C A N C I O N D E L O L V I D O 
E M I L I O S A O I - B A R B A , V I C T O R I A R A C I O N E R O . 

F E R N A N D O V A L L E J O . O A R C I A R O M E R O 

E L Q U Í T A R R I C O 
V I C T O R I A R A C I O N E R O r E M I L I O S A O I - B A R B A 
qns al cansa on Terdadero triunfo en el napel de «Perico», cantando 
laoélobreJota - PARA MAYOS COMODIDAD DEL PUBLICO 8K 
DESPACHA ES EL CENTRO DS L0CAUDADE8 DB LA PLAtA 

DK CATALCflA 
'm******************************************** 

mttt **•**<•< *******************,¡'****'«*i"***i'*ia 
Boj. sibado, tarde a las cuatro y media, tendlla. - Butaca coa en
trada. 0 3J. — Entrada general. 015. — P o l o s - — » . - A las seis 
•DODOS cuarto,doble. — Botica con entrada, o m - Ganerai. 0"¿5. — 
L* L a s C B r e a t a r a » . — 2-° L a c a n c l á o d o l o l v i d o . — 
Noche, a las diea, aspeeiaL—Butaca con entraría. 3 peeotas.—Entrada 
(tencral, 0"90. — 1.* E l r a t A n . - V L a s b r l b o n n s . - A' Ph r» 
P n m P i sm. exitazo moBumental. — 4.a FresoDiacida de la gculal 

canzoaetista. A s u n c i ó n O. P a r r a A o 
Maúaoa domingo, tarde, a las tres y media, doble: L o s c n d e t c H 
d a lis r e l n n y L a e a n c l á n d e l o l v i d o . - A lasseismen t 
cuarto, especial.-1.* E l r a tón .—í . " L a s t> r tbo in i s . - 3 . ° Pttt» 
P a r n Fum.—4.* A s a n c t ó n C a r r e ñ o con sus creación' J 
Noche a las dtes. especial. L a a c a r c e l e r o s . A m o r clci2a, 
P t m Fasn P u m y A s a c c i & n O. Pa r r c rAo - Lunes, tardo 
y soche: Kstupendas programas.- S« despacha en contaduría. 

Cinsmatágrafos 
y VaHodados : s 

t e a t r o e m e o b a r c e l o m e s I 
Coliseo de laa grandes atracciones.—Olreccidn artfHtico: M. Benllocb 

Grandiosas funciones cara los diaa 6, 7 y 8 septiembre de IWi Báha ¿ 
do, tarde a laa cuatro y media y noche, a laa di es menoa coarto.—L>o-
mingo y iuno».—Tarde, a l a s t r a y s a d í a y a laaaei».—Hiiafcu alma ^ 

dleí menee enarco. - Entreno de la rrandloaa pelfcnla ••• 

ITII-ÍIHI " r ' i nfrri ilnl l n m m i l ^ ' ' n i l i ' B ^ I grtinillinwlrUfiifTln t . i . 
C ' R O L A A N D M I L L S . M A O O A L E N A P O N K y el prota * 

s ^dogn i t ^ r . C a r e i f i a n d F á t i m a s ' 1 " * ^ I . H . M A R T I . lia canzonerista 

••»<• i-*>**l I i * * * * * * 

WneTo ropertniio —La¡osa presentación.—Preci'is populares de eos- "j* 
tambre.- So 'W—parhiu loealiis-lw estas Oras días da 11 a l d s i a na j * 

3 sin .tumento da precio. 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n Ciño B o h e m i a 
Hor. sábado- - Tarde y noche. — COLOSALES PHOGHAMAS. - i CIN'< 
r i í a ^ - ^ c S D e n o c h e y c o n m a l t i e m p o 
y L o s z a p a t i t o s . - ' I . Ü S S ' u 1 A l p i e d e l a l i a r 
Ei-nodonaate £ 3 e s c a l e r a d e l a m u e r t e ^ i U * . 
mtere^te p a i a b r a d e h o n o r . - ^SiJár^ 
renombrada marca FOX. 

L A P R O H I B I C I O N D E L B E S O n 
Utm) 8PLENDID CINKM l (La mejor opereta 

i**********************4***<* 
A R I S T O C R A T I C O S S A L A M E S mimhy mamm¡ 
L o s p r e d i l e c t o s d a f a m i l i a s d i s t m s u d a s * 

E x c l u s i v o p r o g r a m a C a p i t o l i o 

fe^p^rSí^^SS E l a l m a d e O s c a r , * 
E r « M ¿ £ ? . a á L a R o s a d e N e w Y o r k , % 
K n i ' y ^ i ^ E l p e s c a d o r d e p e r l a » í 
. . ^ y L a f a m o s a s e ñ o r a d e F a i r t 

m*.**************** **** 



E L D I L U V I O Sábado, 8 do «eptlomBre da 101* 
PAO. V 

E L D O R A D O 
= — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — = 

ÍXcty. sábado, tarde, a las cuatro 7 raedla y noche, a la* dles rrenos ¿ 
cuarto, proyección de la notable película del Kopertorio M. de Miguel ^ 
E S C A L D A L O B A M C A R I O 

por Llane U,iM y lí. Schunxel. - Oran cnadro do atracelonea. 
EXITO del notable jongleur 

H . O " V Í T X j JA. K T 3 3 
SUDCKS de los célebres acrObataa 

T R O U P E R S S C U C C I 
ORASDES OVACIONIÍ3 a los afamados dansenra 

M I S G U E T T E de M A X L Y : 

t~.l c 6 n t - s o c ó l i c o d o ¿ot2o l o s c d m ! c o 9 
aSA.XDIOSü TlUfJStO de la (reatll «rtlata 

L O L I T A M E N D E Z 
UF.PERTOEIO SKLECTO-ESfL-iCNDIDA PUESKNTAClOíí 

• MnAana. domiago. — Extraordinarias fuacínuei. — Tanlo, primera 
T susiúu. a las tres y media. Segunda sesión a la» seis v nocir.•, a las diei 

C o l o s a l e s proá*"53 
% R o w l a f l d . M i s g u e t t e & M n v l v T r n n n f » • R o w l a n d , M i s g u e t t e 

P e s c u c c i , R a m p e r v 
Complotando los 

M a x l y , T r o u p e 

L o l i t a M é n d e z , t 
os prouraina» interesantes policnlaí. proyectindoso ea S 
la sesión ilo la m che el (grandioso óxlto •:• 

| E S C A N D A L O B A N C A R I O . | 
* i S BREVE: Extraordinario acontecimiento artístico. % 
T TEESEXTACIOS en oi TEATRO DE VARIEDADES de la bella * 
Z T notabilísima ex actriz + 

| María Luisa Moneró | 

Teat r o s T r i u n f o , M a r i n a 
y Cine Nuevo 

Hoy, «Abado, (rrandiosot y L-.'-lupenJos programa.'. - Sacces cinematocráCco 
Exito crandioso. — Reposición de laerandio- I a o ! l n 9 n Í ñ a < ; r Í P PftPÍC 
ta «orle en doce episodios de clamoroso éxito. " A o UU5 UlUOO UC r a l I d 
proyectAndua en ana sola reí lus seis primaros onisodios. - ComolelarAn el 
S S S i ^ c S . S ? . E l v i e j o p o l v o r l i l a , V i r g i n i o a r g n m e n -
t l s t a y P o l i a r d t e n d e r o - i S - p S » 1 1 ^ ^ ™ ^ E i 
M o n a s t e r i o de S e n d o m i r y L a t o r m e n t a a b o r d o 
Ulereólos, 10 y juove». 11; Acontecimiento clneroatoir. Me la^ (rrandaeopereta* 
L a Geh i sa R n & i a L a P r o h i b i c i ó n d e l Beso 
Teatro Slarlna (reposición) - Teatro Triunfo (e;treno) 

C l N E D I O R A M A 
l'rograma para hov. — Gran éxito de ta super producción IÍ-Í las ̂ eieccio-

nasCapitoliii. oor Mae Murray. O l e o L a F " r B t i c o e l m . - C a t í n o v e -
l « c o n t tu o a r e i n . cómica de extraordinaria risa. — I . n m u ñ e c a 

d i a b l o , primera Jornada. — N o v e d a u e a i n l e r r i n c l o n n i e s . 
levlsta do Información mundial y do actualidad.-Mañana, domingo, erandea 
*feiioiiM. Selecto programa.-Noche, colosal estreno: E l g>ai£o Que d a n 
•os h i l o s . 

C i n e s I r i s P a r k ? R o p a l 
P a l a b r a d e h o n o r , 

C i n e 
por la o lúa Uo-
etna Dumien. 

* * - L a 

^oy sAbado, gran mo-
"a.—celocto programa " i guia 
H i s t o r i a d e F r a y R e m i g i o , SSSSSS 
m u ñ e c a d e l d i a b l o , fSŜ ÜStJZZ'SL D e n o 
c h e y c o n m a l t i e m p o y A i p i e d e l a l t a r 

••fiaua. domingo seslén matinal I" — hiiít H o l í l i o n r » PfrPer 
L a n i j a a e i m e g o laman 

- una.- Nuche, 
^z, í!lJ,fran'1loío drama 
^ idldo eu dos jornadas 

estre 
M t l l e r " T a T r i ^ r 

i : f * A T T H E - P A L < A C E 
C A T E D R A L . B E L A C I N B M A T O Q R A F I A 

C o n l a m ú s l c u a o t r a part«> cómica . -Revista PatlaA 
777 actaail<tade«.- L.a b a i l a r i n a d e l a n l i l n s divertida co 
media por la slinpAdca actriz OSSl OSWALDA.-SUO'CKS de Usa-
per producción <ie gran espeetAculo l«a AtUIntlda basada sobre 
la norela de ITERRK ItEXOlT e interpretada por la célebre uanzarl-
naSTAClA NA.PIERKOVV8KA r e í gran actor JEAN ANGELO.— 
Se proyectar* entera a pesar de su largo metraje, por lo que se reco-
mien la puntual asistencia - Domingo, noche, reprise de la finísima 
comedia O ' I -N T E «: •* o a c i O t í N T l í por CUN3TANCK TAIJMADOE v lunes I .A I i l . A O S I.O» B » R C O S ; P B R D I -
O O «.-NOTA: A partir del día 9 corrlontese susnenderin por breves 
días las sesiones de este Salón para podar realizar aquellas obras de 
reforma, qué por tu índole imposibilitan el fnnoionamlenlo ' 
esnectAcalo. 

••>•!•+-;• i - » • • • • — # — • • • • • — * • • # * — • — • • • • • • 4 

ró-WaiíHiíia 
Hoy. sAbado. — Siempre programa» seleccionados 

L a s d o s n i ñ a s d e P a r í s . k ^ r T e S S 
do SANDRA MILOWANOFF y ei popular BISCOT. 

AJCR1A, por el consumado actor WILLIAU 8. HART 
LA EXTRAORDINARIA REPRISSE de la obra cumbre de la cine 
matografia. del insigne noreiista DON VICENTE BLASC" IBASEZ, 

dividida en dos jomadas. 

! L O S E N E M I G O S D E L A M O J E R 
A proyectándose la primera. Esta producción será pre&entada al l^rual 
* que cuando ô estrenó, o sea coa toda claw) de efectos. 

I L a r s o v i a d e l m u e r t o dra 
T C O N X n A E t , AMOTt N A D A gran rlaa-
j , Mañana, domingo, matinal da once a una. noche Estreno». — La 
I sensacional obra histórica de gran arguoiento. dividida ed dos Jor-í nada*. Ua e d o n i a d e l a s Vetulias proyectiudone la prime 
• r»- - E l e n n e l o o s c u r o del salecto l'rograma AJCIUA por 
.;. la bellísima actris Dorothy Daltón. 

VIA i . A Y i . i x. •. », | 4 r BjPtSNp 1371 A . 
Local fresco y cómodo. — IIuj t-át-ado. exiraordlnarlci programa: L a 

r e i n a d e a b a , gnuidlnw) > extraordinario tilm, da época, interpretado 
inaglstraimente por la üivin.-i artista Betlv biythe.-í"l A r b i t r o , magnlfl-
co drama esportivo, inspirado en la vida de nn camoeón de boxeo, lotorpre-
tado por Couway Toarle.—Sud oto a m o r , precioso film americano crea
ción de la bella artista Lllllan Wa lke r . -CamneAn d e tfoit, cinta 
cómica.-Domingo, noche, estreno de la«eusaclonal cinta C a r m e n d e l 
C l o n d l k e . creación de Clara 'A llllatns. 

i G r a n C i n e C o l ó n 
j ARCO D E L TEATRO. 5S (Junto ai Paralelo) Y OLMO, 16 

I REAPERTURA: Sallado, 6 de Septiembre 

I ÍMEl f gxMiüifios wtm% para ios M U ! 8 
% SABADO, DOMINGO T LUNlífi 

SABADO. DESDE las 4 TARDE v DOUINOO. DE80K 1M 3 TARDE 
!.• La magnifica película en 4 partes, interpretada por SES-1PE 

HATAKAWA, 

V e n g a n z a J a p o n e s a 
X Reprisa colana', de la grandiosa orodueclóa de ¡os Artistas 
* Unido», en claco partai, i.or MARV PII K I ORD, 

I P U S , LO ÍÜÜTBÜTE ÜHLLEJESi 
* 5." La película cómica en do» partes, da gran risa. 

H » - A . I ^ B - ^ S T S E S O - A . 



PAO. e EL DILLVIO 

P A T H E - e I N E A l A 
^ O r q u M l I n a | , IZ4:ANO. - KL l A L U * UL LOA kJtlTOC J 

T o d o p o r e l a r t ? ^ - R e v i s t a P a t h é 7 7 7 

• L o s h é r o e s ú e l a c a l l e , t?$Z.T¿£T£ 
O T E L L O o E L M O R O D E V E N E C I A 
•agtattal CTMCIÚB <)*4 nrsn «Mr Emll J««nl>(s jr la baUî ma aetrts 
tka da Lanka/r. - DWBÍBCV nna>,. daa fraadaa nprlaan u « « t « r -
n a l lam-*. »or XormaTalakad««. 7 KM d o m a d o r do a a l » « -
loo. por rraak Ma; o. 

5PbENÜI0 CINEMA Eíl SALON E S L A V A 
Calla Cooaajo 4a Maan, num. 
Obttraca 

MwqiU* <lal Imaro. nüai. ! • 
ifroau Mil* 4* rarlaasma) 

Kxitaéa V o n d a a c a 
> eallaa Caaanu«aa y VUlarroaU 

•oy. ulliado. laida y ueetaa (raodlnao pTocraaaa 
Orloniff l . barnioio drama ra elnco partea.-LnarAn n o c t n r n o . di» 
• a amerieaBo dal < «ala - A c i c l a o v a l a a u o a r o l a . ttmlcx da graa 

rlaa. — Novodadoo y al «alto dat 41a. la tanaai liiiial pailcula 

E ! p r o c e s o L a n d r ú 
<i.1 aKxlamo Barba Aínt> 

Boy. noche en rí BALON KHUAV*. ma^loaoa ftobuia. - Kl BoUbl» Tantnlo-
•on O R A N f f i l - I P K . Oucorada propio, nca i-r^aalaelda. rúa onmlnia 

y la belli>lBia canaoBaiiaU qoa tasto ^xlia afrahid ea Ki.DOKAIxi 

DIANA : AR6EHTÍNA : EXCELS10R 
, «áb <do. f«tapando y ooloaai atacrama da (rao édl rraa 

: .»•!>-. r ^ 5 ? r o £ ? S L a e s c a l e r a d e l a m u e r t e r S U ^ , 
«•Igrclcliw a', r- bittr.n oor el n t̂abla laiclano Albenlnl (Saaaut:!*:. 

^ X . W M r - " P a l a b r a d e h o n o r , 
taeldn de ñifla Ra îao linmieo. - La tMrmoaa aomedla draaiiTlca da 
• M L a i n U O H i a D i e , WAI-TUH. - Lacinia «Cmlea en d» 
SSSr¡f i D e n o c h e y c o n m a l t i e m p o - ' ^ ^ S T * 

- A J I p i e c a . e l a J . t a > r . 
Maflaita nucka. 4ua aiiraordlaarlaa aatromA 'lea- - La lauataaate 

L u i s a ^ i l l e r ^ p X Z & t t M 
^ l a h i j a d e l f u e g o . — ^ i ^ ' ^ ^ ' c i o < 

k " T . n " r r S í í a , S S , ^ A c e c h a n z a s d e m u e r t e . 
^ B T L a l á m p a r a e l é c t r i c a ' " c i t " * g g S 

n o x i : o l« R R R A U t: R A i 
PidiiatamcuMi La «raa pradaccldo da 1.180 natraa. 

L a s e s p o s a s d e i o s h o m b r e s r i c o s | ****** i 
DeportBM 
CAMP DE L'EÜROPA 
P A R T I T S IHTERIACIOJÍALS : i l t t 7 i 8. a les 5 tarda 

V I G T O R U F . G . 
C o a m p i - ^ d o L i s b o a ) , c o n t r a 

G . D . X S U R O P A 
B M T R A O A G E . - W C R A l , . D O S P E 8 S E X E 9 

SfiBTU D - i n o n i l B S BBOB U P U S U CATILOHTá 

3 P ' O T B 0 3 L . 
iraadaí partida* para laa dlaaTy» BABCSLONA aoatra al KORATSKA I »-^»a«-a a ' a » - a ^ 
S f » Loealldadea y Catndaa M U t a ^ a QatTOTtOad. M y «ala P'.aaa <to i Oraa ecrrlla y «apartar Borlüala pira loa diaa T y 8.-Para ba«cu . 

CMala&a. 1 I MOte-toa 7 «BtradM • • la Socda Calrenidad » y PlaaA CAtalsfta. A 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

Fiaza de Toros de Las Arenas | 
Sába4o. i •apclaaihra a-a A Laa dlea y sadLa da la aochr 

UKAH ACoNTEamnrro coiuco TACEIKO f PHjaarw A paCteMn dal publ'eo. rapactelda y daapaatlda par aata toa 
Z porad» da la aplaudida eaaJrlU» da loa toyaa «al torao aOmlcu kaí0 

1 Liapisera, Baciiíiier cnarioi j Diq José 
Z Sacnndu: Cnatro benltua aorUlaa de dna Mana el Santía aaa MiAn M 
Z tô oaadoa pea toajóraaaa ^ *• 
| V i c e n t e L o r i z ( P a t a t e r i l l o ) 

R o g e l i o R o d r í g u e z 

M i g u e l D í a z d e l a R o s a 

V i c e n t e L o z a u ( L o z a n i t o ) 
Z dnraata la lidiada a.i«e«»tro n .rliina. kari ra uraaautac^n al rar 
T dol »»lor » da latam.wiaaJ POMFKlOUIUalfoai kara riela 
2 UON TAKC'KKUO. asiianuodo U» terrlMft- acooustKaa «Ir» ;oro con 
Z LOS PIES ATAUOS 
• Kl eapeclAíBlo tarmlmr* coa on kMMfl eaatlllo do Iue«.» «1 tifíela 
2 laa y la eran iraca da mío ae coarambra 

P L i Z i T O B O S N O T O L 
Domingo. 7 d i S i p t b r a . : A las 5 ISBBOS coarto tarde 

GRAN CORRIDA DE TOROS 
6 H E R M O S O S X O ^ O S A 

de la conocida ganadería de den 
- 1LIPI0 PEM2 T1BCSIEI0. DI SíL'.SUIC» - V 

QU MTIB lidiados por les apUaltdn y falieites diestras 

MARCIAL LALANDA 
Francisco Peralta (FACULTADES) 

NICANOR VILLALTA 
El deapachn M< abrir* eaa «atadaru al «lenaa. dia ao el drapacbo 
qoa la kjapnaa Uaná ao «i Taatru Pnaclpai Pilla» Uatattoa canelaa. 
y*A-111 » • ! 

í P l a z a s e T o r o s de l a s a r e n a s I 
Día S <Sa Sapiiaabta, raadrUad de U Vlrjaa. a laa aiseo de la urde 
G r a n n o v i l l a d a e c o n ó m i c a 6Í HERMOSOS NOVILLOS UTREROS 

4tm tm mcrKi.il 
m S m Blfi iUO bK8Mll3S M S A U M i l S á 

14na «orla eetoqaeadoa por loa ]drna« y raJlesTaa dlaarroa 
6 

I Pedro Basaari (Petlracbo II) de Bilbao. 
Migne! Molina, do Ssyilla 

y Gtt ToTar (Rabio) de Bareelona 
u-Uaxa ana».* f c wta i ' > la. - • «aalaco. día T. aa *m*mr 
«atradaa para aata corrida ao al ilaipaiha nao la ' 

Uaaa aataMacMo aa al f r i i a a l p a l P a i r e a 

P L A Z A M O N U M E N T A L V A R E N A S 

http://Ki.il


n u m o PAO. » 

T I B O 

1 3 " V e r b e n a d e l o s s A b a d o a . 
Û tArV.'omo «nMUealo de Rarealoaa con m lcnom«tÍjl«« UojoteMlotm. 
Uor - i . x l o '1<«da l * * 1° 1M U r ID*1U da I * Bock*. «ARDANAS 
...r I» reno u'1*0» C O U i . A A T M AFONIA» ^u» tucAr* ntc-orM L.JM- JA >a n.fru.rlo él pl* d« 14 ATALAYA prolaMBMU Uasün^U. 

fuaoloDkria toda* Ua emociona»U. UraoatoMS. 
Gigantesca atalaya - Ferrocarril aéreo 

Mus cu de guerra • Original tren de montada 
atu> rdean* «I a««ro PARQJB en cotwtrncclóo, permltíenóo ooeHnylar 

Tarlado» panorama*. 
Herrlelo (¿tul QM todoa loa diaa haota la ana te la madro«ate. 

~ Q X J E 2 

P fl ^ llor.noeh^ B O X I i O , CAIÍFlLU>MlBO.-
• VJM.ASrKVA. VILLAK — 1I0WTUO- BBOWM. — 
' A- CAtUAKU-T. COLA. - Qraa umUta te mm-
; «ooate ea doc« rocada R I C A R D O A L l S , nmpete te 

>»paSa.ooBUa JI-M M O R A N . ehall«n««r.—VOMM l e n a TtHtea 
Isa paaaa te aatrada axoairto loa te aotorldad. 

T U R O - P A R K 
Hajrniftooa ixrdlnaa ablartoa tarda r nooba, tunelas ando totes tas graates 

acneelonea. — Cada nochs coDclara «a la eran plasa por 
L A B A N D A M I L I T A R 

Hor. sAbada. por la noel» 
F I E S T A P I R O T B O N I C A 

F A N T A S T I C O S F U E O O S D B A R T I F I C I O 
por la Casa Fatapd r Maolas Baraaaas. 

F U B O O S L U M I N O S O S 
E N K L L A O O D B L A O R A N P L A Z A 

sbas te oebo disparos. — Traass nnaiMaa^s^asa^fusgiis s á r m - Osrrags 
laalaaMM aa la graa plaaa te testas. — Ksflsna. tesd—n tarda, ta 

R E V A N C H A O B L P O P U L A R OAPITAN "C1U 
R E P E T I C I O N D B LA F I E S T A AERBOSTATIOA 

D O S A B R R O N A U T A S — D O S O L O B O B 
Los Intrépidos capttanaj 

S O L E N C H T PUIO 
eada nno oa na tictio en 

Mabara. dotr logro, r 
Urde FIt3»TA I.SKAS 
BEIA QLOBOl o a dulce» 

M U N D I A L . S P O R X 
Diaconal entra Mantaaar y Carralera BarrlA. Campada Ualraar 
F I E S T A M A Y O R D E S A N G E R V A S I O 
Oraade» testas _ 
U. u . » , H y para el día U 

r ». para las días «. T A s. » 10 U, 13. u . 1A 
tnadnal te B O A E O . - S l i a l t e aMSráesa •raaMM _ 

platasaala atersado 
W^tiif l i te paseo CB pías, nosha 

> • • (TB • tarte. 

L A R A B A S S A D A 
'Iraa rsseanrant. — « o'/.eru» extra, a 10 pesataa. - Ciras carta todas 
t o r t s . - T Z m A S n FCSBCLAA—Bar haMtasíonaspars aMjallar aa 
«imjma hato! -UKAS r A L O I I-AIÍA BAÜyCl'Tra.-Tslef. BM-O 

******* 

M u s l o - h a l l s 
f ROYAL CONCEBI 

MASQUES DEL LCEKO. Mt 
Grandtoso éxito d r i Iml 

ta4of de e f t r e ü u 
de varietta 

• ' V l n n o l o 
; R o d r i g o 
« — 1 

<i 

Jes rea. rta; ariclte te 

F I N A s í -
K H R E K N E 
a patírOÍB d«i pe-Cíj atu 
e3i[,r»»a nosn 
trataío a taa 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ | 

I ü é j m w m e s p h / I o l m ^ i 
i Biuio4tall da primar orden. Dliaeslte artística; LEOPOLDO KOEAL 

Todos los días, larda T ooebai Las Bajaros fnnrlnaa» da varietés, 
r.m-iouos dabcML — 95 Boui»lmaa artistas. — txtta te A n A s i l t a 
Frassetep. i • I n r t » . n a r M . C « p p « 4 l a . R o a l a u a . 
P o n o • a m o M a s , H a r r a r l l o , M a i - a v U i a . A l o ^ r d a . 

Boy, «Abados Iinpnrtanla OBBCT do 

N I T A S O L V E S 
M n U a dal oooplot, rataa te la dloalte. 

Lujoso restoarto- — tealassas taflaMM 
DB | | : DEBUT, da J V i l A T K R U I S B . 

D h 10: Ül iüUT de la Comptñta 

L O S O A B I - U S E T 
Día 30t Preaeotacida de M A R I A O L I M P I A . 

TStei Iss días aaiaM» te programa. 
D a T a t r t e l a l , madrugada D A X X M 

E S n t r E T j c a L e L l l t o r o 

B v v v ^ v v ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 4 

C O N C E R T APOLO • 
r:i mAa p o p u l a r Muaic-iaali dal H a r a l a l o 

T I C O E l . vi K j o R I : L . I : N C O AI»T 
OI.OA - N R U T B A L — C A L D E R O N — I N O L B S I T A 
V A L O R — i M I R A L L E S - C A N D I N A — F B B N A N » A 
I N R S T R I L L A S — O L I M P I A — O N D I N A — C A D I Z 
- E S I L . O ra_A.OK 

I D E l X . I S 

A N G E L I T A E R O 
M r i a w dobat te la alagaala eaaaonadsu UATILUB ALBZBIOO r 

tela sasaltoralmmblsta ( J U A m o DB BAL 

ŜZtZSr&u** C E P O - B A Z A R 

B a - T a - C l a n i 
Asataa N O V K L T T . - M a r q u A s B a l O u a r o , B S J 
tiran Masía Hsll te moda i—i Loeal lajosatnanta reformad" 2 

l a a r l t a . B i l l a Charl to , A . Fuontes, i n t o B í t a Clavar. I 
L . M l r a l l i s . J . A r t e r o . A, H o n o r i a . Conde i l t a Z o i . f 
F t r a i D i l t i dal Valla. Hpaa. C a l i n d a » . Bel la Dor l t a 

Hof. do una a cnatro de la madrugada, VEKUAUEBA F1K8TA 
hEVILLAMA. - Oran derrocho te Manu-naa te Manila. (Bs aaUbUAn 
las B>a|oras te Espsf.s. — Piala Americana aa al eeatro del Halda. 

P O P U L A R M L ' B I C - M A L ! . 

I 

9 0 s a r m o a a e a r ü a t a a a a t r a l a a a a a aa d l a i l n a u a n 
Hwrera t Mallorquína : Hortraala : Daptr i Foraer i Cádlt 
nor ia i t Secura : Vida! : Campa . P o n í -. M . Sauz 
A Aira i ü ' O n a y : Flory : Artwo : Pilaría : Prancé» 
Temprana : Zulima : Serial ; Ejl laro del 

* T E L I O F L O J E E S + 

* L A G R E C O * 
En esta semana sensacional DEBUT 



P A O . 8 «Sábado, 6 de septiembre da 1924 E L D I L U V I O 

F O L I E S B e ñ G e M É 
M«jrQU«i'> das D u e r o S O — T a l ^ l o n o 3 9 2 9 A 

M U S I C - H A L L D B L A " O R A J V O E S N O V E O A n E » 

Uov, UeepeiililA de la graciosa estrella Maquletlsta 

.Fijarse bien, último día de admirar «La MnAeqolU Uraeiúsa>lel cnal 
prepara lo mejor do su estriuo repertorio 

OTacIones A la simpitica canzoretlsta y bailarina 

ítueva en Barcelona 
Exito de la original atracción 

•UaetaA cómicu número de ría a cootínna 
Aplaiuoa merecidos a la monísima estrella de baile 

Domlneo. 7 debut Importante b a r m a n Arí»na- í Nueva en da la bella esirolla do canto VÍU 1I1CU rtl C U S ^ li«rceiun. 
>***-***-K-******-:":"Í-:-:":"X-{->*-M"»*B 

MÜSIC - HALL MONTE - GARLO I 
Asalto . 2 0 . - - T e í é t . 3 S 7 0 A.-IHrccclOD! rrot?c£-<o Vi - ias & 
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Sueciis extraordinario de 

i V i a r í a 
Lujo Inusitado - Nuevo ro-
rert'irlo • ifeeorado propio 
Pronto: Andolina de Art«s 

Hor. sábado Imoí'rtautQ 
DEü^^ •̂ do 

3 SBlTrt 
Isefioritas y 1 caballero, cé 
lebres malanurL'Uta. • De 1 a 
S Taadrug.. Souper Dacring 

CRONICA DIARIA 

G u e r r a y d e s a r m e 
Buscamos estos «lías, con una c u r i o 

sidad mucho mayor que da costumbre, 
la Prensa ext ranjera , donde suelen 

aparecer or iginales y hemos do s u 
poner que au tén t i ioas ' informaciones 
de nues t ra lucha en Marruecos. Ha
l lamos esas informaciones , pero no 
oon la e x t e n s i ó n n i las preocupaciones 
adecuadas al momento . Apenas si de
dican, cuando m á s , u n qu in to do co
lumna, y, oorriontenionti>, unas l í n e a s , 
muchas veces oxtracto de nuestros co
municados. 

C u m p l i é n d o s e la eterna paradoja 
e s p a ñ o l a , nos ha l lamos en guer ra 
cuando al mundo va hacia la paz, y 
permanecen unidos, en solemnfsimo 
0<5nclave In te rnac iona l , los delegados 
de los Estados ^ara ha l l a r una f ó r m u 
la de seguridad y otra do desarme. 
Cuando el mundo estaba en guerra , 
nosotros p e r m a n e c í a m o s en paz y neu 
t ra l idad . Na tura lmente , nadie, en astos 
días h i s t ó r i c o s , se preocupa de noso
tros, ni nosotros, hundidos en la t r a 
gedia afr icana, nos preocupamos, o f l -
elalmente, de las deliberaciones euro
peas. 

Es la h i s t o r i a r e a n u d á n d o s e y en la 

que, 0 por vo lun tad o por fa ta l idad, 
s iempre hemos v iv ido opuestos a la 
general marcha del mundo . L l á m e n s e 
los acontecimientos h i s t ó r i c o s Cruza
das, Ronacimionlo , Reforma, E n c i c l o 
pedia, R e v o l u c i ó n , In te rnac iona l , G r a n 
guerra . Sociedad do Naciones, pasan 
bordeando nuostra vida, y, s iglo t ras 
s ig lo , a ñ o t ras a ñ o , vamos quedando 
al margen de j a a o c i ó n del mundo . 
P o d í a m o s ahora haber in tervenido en 
los grandes plei tos del pacto d e - g a -
ran t las y del desarme, ejerciendo, 
dentro de los pueblos do habla caste
l lana, la m i s m a h e g e m o n í a q u « la 
Oran B r e t a ñ a entre los de lengua i n 
glesa, y nos encontramos con que el 
momento de Ginebra es para noso
tros el momento del L a u , y con que, 
mient ras los jefes de Gobierno m a r 
chan a la ciudad suiza, t r a n s i t o r i a 
capital del mundo, el jefe del Gobierno 
e s p a ñ o l salo pa ra Marruecos. 

Lamentamos esta s i t u a c i ó n , ya que 
no podemos en ju io ia r ia . L o s pueblos 
van a Cannes, a G é n o v a , a Londres , a 
Ginebra . Nosotros soguimos yendo a 
.Vírica. 

. R A P I D O » E d i c i ó n d e 1924 

Loa intoxicados da Gracia 
El Juzgado do ' A Comcpción, secretarla 

de don Juan Leda Ogayar, qua Instruje 
sumarlo por laa intoxioaelones ocurridas ea 
Gracia, suspendió las diligencias que esta
ban seflaladas para aver en vista de no ba-
ber comparecido el letrado quo représenla 
a la familia del ¡ntsrfecto Federico Garda 
Pellicer, fallecido a eonsecueneia de la Intc-
xloaclón. 

Se harj , para recibir las declaraciones 
suspendidas, nuevo sefialamlcnto. 

Intento da pasar un billete fal'o 
A Instancias de Lizaro l 'érez AlemSn ha 

sido detealdo Juan Mavel Maa, quien inleti-
tó darla un blllolo de veinlioinco pesetaa 
falso eo nn comercio que e! primero posea 
ea la Rambla da Santa NWnioa. 

V i d a j u d i c i a l 
En los Juzgados 

Mliganclaa 
Bl Juzgado del dtatrllo de la Gonoepelón, 

aseretarla da don José M.* Ouardloia, !ns-
tnijó t3 dlllffaiiclas, qnedando «n los ca
labozos del Palacio d« Justicia cinco dete
nidos. 

La relevó el del distrito del Hospital, ae-

Kkarla da don Joaá Pastor López, al que 
• sustituirá «1 del distrito de la Audlctula, 

•SOretaría de don Aolsolo Caaonoras. 
Raoiamadoa de teñid o« 

E a sido detenido Cipriano Martín Díaz 
BOr enoonfrarse reclamado por el Juzgado 
dal Hospital en méritos de sumarlo sobre 
hurto. 

Ingresó en la cárcel Juan Soler Escuder 
ior hatowle detenido la policía en virtud 

de reclamación hecha por el Juzgado de 
Audiencia en causa sobre lesiones. 

Resistencia a los agentes de la 
autoridad 

Fué detenido en la calle de Gumbau un 
sujeto llamado Ramón Masgoret, acusado 
do haber proferido amenazas y oponer gra
ve resistencia a los agentes de la autoridad. 

Constructor qua dasaparace 
E l letrado don Luis Buixons ha denun

ciado an el Juzgado de guardia a un cons
tructor de obras al que entregó 5,000 pe
setas como primer plazo pora la construc
ción de una casa y ha desaparecido de la 
dudad sin que baya hecho log primeros 
cimientos. 

Una mujer que denuncia a au 
marido 

Concepción F&bregas Barí ha denunciado 
a la poUeia a su esnoso. Salvador Perales 
Glbert, por tener en au casa armas sin la 
Ucencia oorrespondleate. 

Los abusos de un 
casero 

A mediados del pasado afio fueron cons
truidas en i a ealle de Valencia, entre las 
de Rocafort y Calabria, diez casitas de es
casa altura y reducidas (Cmeaslones, las 
cuales, dada la escasez de viviendas, no 
tardaron en verse alquiladas, con lodo y ser 
Ajado en 75 pesetas mensuales el precio do 
arriendo de cada una, con más ¡a obligación 
de oonstltuir un depósito de 150 pesetas. 

Las condiciones de tales inmuebles no" 
pueden ser más detestables. No hay que 
salir a la oalle para darse cuenla de que 
llueve. El paraguas presta leual servicio 
dentro y fuera do casa. 

El propietario tenia declarada en Hacien
da la renta anual de 480 pesetas por laa 
diez casas. Los vecinos solicitaron del pro
pietario una rebaja equitativa en el precio 
del arriendo y no fueron atendidos: en vis
ta de lo cual, acudieron al Juzgado de la 
Universidad, que falló ea su favor, acu
diendo entonces el propietario al Juzgada 
de primera instarda. que también se pro
nunció en favor de los Inquilino?. 

El casero se vló oblicaio a devolver lo 
cobrado de más. hasta 40 pesetas, en quo 
fué fijado el alquiler, y a ¡a devolución de 
110 pesetag del depósito. 

Dos Inquilinos que, por una mala Inteli
gencia, no eompareeieron ante el Juzgado, 
siguen pagando las 75 pesetas mensuales, lo 
ounl nada tiene de equitativo. 

Ea represalias de lo ocurrido, el propie
tario se propone molestir a los arrendata
rios y, Vi efecto, está dispuesto a arrojar a 
los patios de lag viviendas de éstos las 
tierras procedentes de un pozo negro que 
trata de construir. 

No deben prosperar tales abusos. 
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D e le o o p p o l e f i a n t 

Lo estafado asciende a más de 20,000 duros 
MEDIANTE EL ACEPTO DE LETRAS, QUE NO PAGABAN, HACÍAN IMPORTANTES 
PEDIDOS A LOS FREESCASTES, VENOCENOO LUEGO LOS GENEROS A BAJO PRECIO 

Un claro negocio 
Hará cosa de un afio unos fingidos co

merciantes estaiieclcron unos grandes de
pósitos en unos sótanos do la casa núme
ro 8 de la oaUe de Go'.menaros de la villa 
y corte. 

Al frente de tales deijósitos figuraba un 
sujeto llamado Sampere Roca, de 54 aflos, 
quien tenia al lado suyo y de acuerdo coa 
él un tal Antonio Caballé Clós, de 4-i aflos, 
y Juan Bernabeu Castañeda, de 42 aflos. 

La tal Sociedad, que reclutó numeroso 
personal, principió a operar haciendo un 
pedido de un vagón de artículos de mesa, 
irascos, botellas, vasos y envases a la So
ciedad Industrial Vidriera de Barcelona, im
portando el pedido 80.000 pesetas. 

Bn cuanto llegó la mercancía a Madrid, 
fué vendida a bajo precio. 

La Sociedad siguió haciendo pedidos a 
otros fabricantes, y aceptando letras, que 
luego no pagaban. 

En cuanto recibían los podidos loa ven
dían al comercio de Madrid a precios Infe
riores a los corrientes, y, claro está, el éxito 
era enorme, pues no habla quién les hiciera 
la competencia comerolal. 

Asi estuvieron mucho tiempo hasta hará 
fcosa de cuatro meses, que vendieron todas 
las existencias en almacén, y luego, al ver 
que las letras tenían que ser pagadas, es
caparon los tales vivos comerciantes, lle
gando, para que todo fuera ganancia, a no 
pagar ni a la dependencia. 

Empiezan a llover denuncia» 
Pronto empezaron a llover demandas y 

querellas por estafa contra el tal Sampere 
Roca y sus consocios, Caballé y Bernabeu, 
quienes lograron escapar, a pesar del Inte
rés con qu. los busoó la policía. 

Lo estafado, según noticias, ascendió a 
Kás de 20,000 duros. 

Una pista 
El abogado en la corte de La Industrial 

Vidriera. S. A., don Antonio Soto, se limitó 
a embargar, con el consentimiento dei Juz
gado del Hospicio, a quien correspondió la 
instrucción de este sumarlo, las pocas exis
tencias que se encontraron an los depósitos 
citados y cuyo valor ascendía a unas 4,000 
pesetas, y de momento no pasó nada más. 

Pero he aquí que al vicepresidente del 
Consajo de tal Industria barcelonesa, cuyo 
despacho está Instalado en el número 52 de 
la calle de Saladrigas, de nuestra capital, 
se le ocurrió pensar que al escapar los la

drones de Madrid, probablemente estarían 
en Barcelona, seguro refugio de toda la 
gente maleante. 

Al vicepresidente de La Industrial Bar
celonesa, don José Santiago Gil, le consta
ba, además, que el Caballé, a quien tuvo 
como viajante durante un corto tiempo, y el 
cual ha residido durante muchos aflos en 
América, siempre demostró especial predi
lección por nuestra ciudad, y como supuso, 
según verá quien leyere, aquí lo ha encon
trado. 

En nuestra ciudad comunicó sus sospe
chas al agente da policía don Eduardo Ro
mero Gras y este sefior tras incesantes pes
quisas ha logrado dar con el paradero de 
los ladrones. 

Son detenidos los ladrones 
Kn el piso 2.°, S.', da la casa número 23 

de la oaüe de Ferlaadlna fueron detenidos 
¡a madrugada de ayer el Sampere Roca y 
el Caballé Glos. Estos dos sujetos, en com
pañía de la esposa del Caballé, vivían en 
la citada casa en calidad de realquilados. 

Al Caballé se le encontró una maleta 
muestrario de los objetos que venden en 
La Industrial Vidriera. 

El Sampere usaba el falso nombre de 
Daniel Muñoz y se habla afeitado el bigote, 
y el Caballé también cambió sus nombres, 
adoptando el de Antonio Sala. 

Faltaba detener al Bernabeu, pero resul
taba que los dos pájaros de cuenta ante
riormente detenidos no sabían el domicilio 
de este último. Apelando a varias estrata
gemas ol agente seflor Homero lo pudo de
tener ayer ma/iaaa en un bar de la calle de 
Tres LUts. 

Bernabeu, asimismo habla cambiado su 
nombre y vivía en la callo de Esoudillers 
Blaachs, número 10, en casa de su suegra. 

La policía ha practicado registros en los 
domicilios que habitaban tales sujetos, cuyo 
resultado Ignoramos a la hora que escribi
mos estas lineas. 

Los ladrones se hallas detenidos en la Je
fatura superior de policía a disposición del 
Juzgado del Hospicio, al cual ya ha sido 
comunicado tales detenciones. 

Ahora parece ser que seguirán las de
tenciones, pues son varios los Industriales 
de esta capital que compraban a los Indica
dos sujetos los objetos estafados conocien
do su Ilegítima procedencia. 

Ee decir, resumiepdo, que este asunto 
puede todavía dar mucho Juego... 

Palacio de la Generalidad 
De la Presidencia. 

, En el despacho del presidente da la Man
comunidad y presidiaos por don Alfonso 
oaia. se reunieron ayer mañana, convocados 
por el secretario del Segundo Congreso y B i -
posloión de Ciencias Médicas que se ce-
»iKrar4 eu s'!V'1Ia el próximo octubre, don 
Alberto Rodríguez de González, el rector de 
la Universidad, doctor Martínez Vargas, y 
«i concejal doctor Serés, an representación 
oei alcalde, para ultimar detalles y acordar 

forma en que las entidades sanitarias de 
o-cnos centros han de conéurrlr al Congre
so mencionado. 
iru seflor Serés ostentará la ror.resenta-
ciun del Ayuntamiento y de la Universidad 
j?„_el Congreso, y es casi seguro que la 
-"anoomunidad será representada por el doc-
l0- Menacho. 
rr-?' sefior Rodríguez reiteró su agradccl-
"••vnio a las autoridades reunidas en aquel 

acto por su cooperación y se despidió afec
tuosamente de todos. 

Al citado Congreso asistirá también el 
doctor Martines Aargas y algunas persona
lidades médicas de esta capital, prometiendo 
ser un acto de suma importancia para las 
ciencias médicas, dadas las personalidades 
que asistirán y los puntos a tratar en el 
mismo. 

Comisión Provincial. 
La Comisión Provincial ha despachado los 

asuntos siguientes: 
Recurso de alzada interpuesto por don 

Juan Noguera en su calidad de presidente 
de la Asociación General de Tocineros de 
esta ciudad contra el acuerdo del Ayunta
miento de la misma permitiendo la Ubre en
trada de carne fresca de cerdo en pequeflos 
trozos. 

Informe en el espediente relativo a la 
petición formulada por la Alcaldía de Prat 
do Llobregat de que se requiera de Inhibi
ción al Juzgado de Instrucción del partido 
de San Feüu de Llobregat en las dillgenclaa 

criminales que instruye a instancia de dotf 
Vicente Hernández Teílo sobre supuestos do-< 
Utos y coacciones. 

Incidencia en el expediente promovido por 
la Alcaldía de La Granada, a fin de que at 
requiera de inhibición al Juzgado de Ins
trucción de Vilafranca del Panadés en pro i 
(jedlmlento que se sigue contra dicha Alt 
caldia. 

Recurso de alzada Interpuesto por don 
Pablo Segarra contra el acuerdo del Ayun
tamiento de esta capital, por el que se le 
ordeúó el derribo de unas construcciones 
afectadas por la calle N . del plano de en
laces. 

Recurso de alzada interpuesto por don 
Herminio CaateUs contra una multa que le 
Impuso la Tenencia do Alcaldía del distrito 
sexto de esta ciudad por infracción de las 
Ordenanzas municipales. 

Informe en el expediente incoado por doa 
Francisco Planás y otros solicitando la apro
bación e Inscripción a su favor de la trans
ferencia de un aprovechamiento de aguaa 
del río Ter, para fuerza motriz en el té r 
mino municipal de San Vicente de ToreUÓ. 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

A don Juan Gómez, gerente de la B. A. 
Asoó, un viajante que tiene a su serviola 
le ha desaparecido sin devolver el mues
trario de la casa, que pignoró por 230 pe
setas. 

— AI apearse don José María Jovenlch 
de un tranvía notó que le habían sustraído 
la cartera conteniendo 100 pesetas y su 
documentación. 

— Del domicilio que habita Carmen Ro-
vira Gómez en la calle de Gel&bert y Cos-
coll le han sustraído, sin vloleacia de clase 
alguna, varios efectos que apreola en 78 
pesetas, sospechando de un realquilado que 
tenía. 

— Unos desconocidos timaron a Qaspax 
Pena en el Paseo de San Juan, por el pro
cedimiento de las misas, 180 irancos iran-
ceses y 65 pesetas en metálico. 

— A Joaquín Perea Conteliblanqué le 
hurtaron una bicicleta de la portería de la 
casa número 39 de la calle de Enrique 
Granados. 

— Ayer maflana el urbano Juan Maflé 
detuvo en la calle de las Cortes, esquina 
a la de Borrell. a Agustín Fernández, de 
25 aflos, sin domicilio, y a dos sujetos más, 
los cuales se negaron a dar sus nombres, 
quienes en la cade de Urgel, esquina a la 
oe Tamarlt, sustrajeron a un obrero del 
Metropolitano una americana, una gorra j 
un chaleco, cuyas prendas tenia aquél en 
tierra mientras trabajaba en la apertur» 
de una zanja. 

— En la Avenida da Icaria unos desco
nocidos la hurtaron la cartera a Antonio 
Pérez Polo, quien llevaba en la misma do
cumentos. 

— Viajando en tranvía por la calle de 
Córcega, esquina a la Diagonal, le hurta
ron a Manuel Bellrán una cartera conte
niendo cincuenta pesetas y documentos. 

— El chófer Bertrán Terrales dejó la 
americana dentro del automóvil que limpiaba 
en el Paseo de Gracia, esquina a la Dia
gonal. 

Le sustrajeron dicha prenda, que conte
nía una cartera con 50 pesetas. 

— Doña Teresa Aunós, domiciliada en la 
calle de Fernando. 3», principal, 2.*, ha 
presentado una denuncia diciendo que. al 
salir ayer de su casa, le dejó un billete 
da 100 pesetas a la criada para que pagara 
el recibo del gas y de la electricidad y 
cuando volvió se enteró de que dicha orla
da había desaparecido, llevándose el billete 
y seis pares de medias. 

La tomó a su servicio hace quince dlaa. 
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Notas políticas 
Una nota mauHata i D«*llnd« da 
oampo* 

L4 Direcotáo caeloaal del partido maurls-
ta iw publicado la nota aigulenta: 

Ka respuesta a Ita Interrogaolones 7 
«oosuitaa <riM se han dirigido en loe últi
mos días, la Dlreeoldn del tnaurigmo baoe 
o o oslar; 

Que M notorio, como consecuencia de las 
manifestaciones reiteradamente hechas por 
el presidente del Directorio militar respecto 
• M signiflcacita del nuevo partido de la 
Unión Patriótica, la incompatibilidad entre 
al hecho de pertenecer a éste 7 la oonser-
Taoión de la calidad política de maurista. 

Que los maoristes deben baoer pública y 
Mtanslble manifestación de tu propósito de 
eooperar, resueltamente a la formación de 
•ualquier organismo que proponiéndose eo-
mo objetivo una unión o alianza de las fuer-
sas soeiftlmente conservadoras del pala, se 
someta a su constitución en las siguientes 
bases: un ideario definido 7 concreto que 
t n puntos fundamentales de doctrina y con
ducta esté en armonía con al programa 7 
aotuación política de don Antonio Maura 
7 de cuanto e! maurlsmo ha venido propug
nando desde 1913; al expreso reconoci
miento de la Bdtud de pertenecer a tal 
unión, de loa mauristas, sin renegar de an 
calidad de tales ni de sus propios antece
dentes; una separación eomplata en cuanto 
• organización, disciplina 7 funoionamiento 
entre tal alianaa 7 los órganos representa
tivos del Poder. 

Que, denegado categóricamente por al 
Directorio militar el permiso solicitado para 
que nuestras fuerzas actúen «n pacíflea y 
úal propaganda 7 lijen alara Y páblicamento 
su actitud frente a loa gravas problemas 
pendientes hoy de solución, es inadmisible 
7 contraria a la oonvenieneia pública toda 
colaboración activa que se presente en el 
«faroicio de cargos dé Ubre designación del 
Poder que no sean obligatorloi, o por com
pleto extrafioa a la política. 

La* organizaciones provinciales deberán 
adoptar las medidas oportunas para poner 
ta ajeouelón talea acuerdos en al momento 
en crie cada localidad astlme oportuno, eul-
dindosa da hacer constar que aHo no en-
Tualve tlgnifleación hostil ni se propone 
tausar dablltiación alguna en los organis
mos que ejercen la autoridad, sino sólo rea
lizar un deslinde de sampos que las elr-
eunstanoias han hecho Inevitable ante la 
iMeeildad de no compartir ajenas responsa
bilidades 7 de no amparar en nuestro nom
bre una política que reputamos eqntvóoada." 

Aniversario 
Ayer hizo un aflo que quedó oonsliluWo 

nn Ministerio formado de la siguiente ma
sara: 

PresMancla, Garda Prloto (marqués de 
Alhucemas); Bstado, Santiago Alba; Qober-
naelón, Martin Rosales; Hacienda, Suárez 
Incl ín; Orada 7 Justicia, López Mufioz; 
Guerra, general Alípuru; Marina, general 
Aanar; Inttruooiín pública, Salvatalla; Fo
mento. Pórtela Valladarea, 7 Trabajo, Ar-
mi'rAn. 

Da hecho, habla quedado rota la eon-
«•ntraMÓQ liberal-demócrata que con tales 
"t í tulos" gobernaba al anterior Gabinete. 

Los toolallataa 4» Mataré 
El Comité de la Agrupación Socialista de 

Mataró ha quedado eoestitnldo eomo sigue: 
Antonio (Mberl, praaidente; Sebastlin 

Ofleü, vicepresidente; Jaime Carbonell, se-
eretario; Joaé Comas, vicesecretario; Ante
ólo Piera, contador; Salvador Casáis, teso-
raro; Magín Tartas, Pedro Paréa 7 Martin 
Pujol, vocales; Joeé Palomet 7 Jaime Co-

sms, ddagido» a Ü Junta dtreottva «a ta 
Casa del Pueblo. 

indulto* 
Se han concedido loe benefleioa del de

creto de Indulto 7 amnistía al cabo Ramón 
Duró Ouardiola, soldados Joan María Avl-
lés López, Juan Cassá Picó y José Gulllot 
Rfl>era 7 reduta Juan Homs Bordas. 

Lo del Colegio de Abogados 
gubastsa oatabrada* 

Anta el Juzgado del Sur, secretaria da) 
seSor Serrano, se procedió ayer a la subasta 
del piano que le fué embargado al letrado 
don Pedro Rahola Mollnas, en méritos de 
procedimiento de apremio del Gobierno civil, 
rematándose dicha subasta en 670 pesetas 
en que fué adjudicado ai mayor postor. 

También el Juzgado de la Lonja, secreta
rla del señor Riera, remató en 600 pesetas 
los bienes puestos en subasta del letrado 
don Alfonso Burrooa Haló, embargados por 
Idéntico procedimiento que el anterior. 

Otra subasta 
Hoy tendrá lugar anta ti Juzgado de Ata-

raBanas, teeretarla del seflor Rolg, la tu-
basta de bienes que corresponden al letrado 
de este Colegio don Francisco Maspont y 
Angiasell y que se le embargaron por mo
roso en el procedimiento de apremio, segui
do a instancia del Gobierno civil de esta 
provinda en el asunto de la votaeión de la 
Guia Judicial. 

• n Vlllanueva 
Ha sido ordenado a las entidades y Em

presas de Vlllanueva que publican los pro
grama* da tus fiestas en catalán, que en 
adelante lo hagan en castellano. 

La •oneomunidad 
Don Alfonso Sala proyecta marchar a Ma

drid «1 próximo miércoles. El presidente de 
la Mancomunidad tañía al propósito de es
perar ta llegad.i del eeneral Primo de Rivera 
para tratar MUÍ, " t i te a t é te" , eon el pre
sidente del Directorio, los asuntos que ahora 
!e llevan a la corte. Pero ante al aplazamien
to, o, mejor, ante la suspensión del anuncia
do viaje del marqués de Estalla, el señor 
Sala, que reconoce también la critica situa
ción económica de la Mancomunidad, cuya 
resolución no admite, s'n duda, tplazomien-
to, no quiere retrasar ni un día más sn 
entrevista con el Jefe del Gobierno y so 
dispone a salir para la capital de ta nación. 

Él viaje del señor Sala a Madrid tiene, a 
no dudarlo, importancia. Para nadie es nn 
eecreto, pues de ello se ha ocupado ya ex
tensamente U 'Prensa de Madrid, que la 
Mancomunidad arrastra una vida pobre y 
migrada, debido a la absoluta carencia de In-
grosos propios que nutran sus arcas. Re
cientes eatin las importantes declaraciones 
del futuro alcalde de Barcelona, barón de 
VIver, diciendo que, de no proporcionarle 
medlog úe vida, la Manoomanldad camina 
hacia la banearrota a pasos agigantados. 

De actualidad 
Lluvia da multas. 

El gobernador dv i l ha Impuesto una mul
ta de 500 pesetas, otra de 50 y cinco de 
25 a otros tantos Individnos por des'Jjcdien-
eta a sus órdenes. 

Por amenazas. 
Por amenosas y resistencia grave a loa 

agentes de la autoridad en la salle de Qom-
bau fué detenido Ramón Margartt. 

De loa últimos atraco*. 
Personado en al Hospital Clínico «1 Juez 

militar, comandante señor Linares, que ms-
tmye al turnarlo por los tueeaoa del etfé 
España, de Badalona, tomó declaración a Ja

cinto Vlla Cásala (a) "E l Escombriaire", una 
de los supuestos autores de los hechos d« 
referencia. 

En ta sala d d doctor Trias, donde se en
cuentra " E l Escombriaire", se colocó uns 
mesa Junto al lecho para facilitar la labor doí 
lúas militar, quien sometió aiencartado a un 
Interrogatorio que duró más de una hora. 

Acerca de lo declarado por "E l Escc.-n. 
briolre", que está en concepto de detenido 
eon guardias de vista, se guarda absoluta re
serva. 

Angel Pestaña. 
Angel Pestaña ha solicitado de la autor!-, 

dad militar que so le concedan los benefl-
cios del decreto de amnistia e indulto. 

Sustitución de vocal. 
En sustitución da don José Gutiérrez de la 

Higuera, capitán del regimiento dragones de 
Numancia, que ha sido nombrado vocal del 
Consejo de guerra plenario de cuerpo que 
se ha de celebrar el día 10 del actual, se ha 
nombrado al del mismo empleo y cuerpo don 
Juan Pelayo Horna. 

La vida del trabajo 
Los aibaüiie* y peone*. 

Se pone «o conocimiento de ios obreros 
que iniegran el ramo de construcción íye-
seros. picapedreros, albofliles, peones, tuar-
moiistas, iadrilieros, mosaístas, uralita, ce
mentos, asfaltos, etc.) la formación del Sin
dicato Ubre profesional del ramo do oons-
trucelóa, admltléndoge Insoripcionos o mon
dar adhesión diariamente a la Comisión or
ganizadora al local social (Avlfió. 17, prin
cipal). ^ 

El deeoanso dominical en Kanresa. 
Si gobernador t lv i i ha declarado nulo el 

poeto celebrado entre patronos y depen
dientes de zapatería de Mantssa. debintáo 
ambas partes contratantes sujetarse estrlo-
tamenta al oumpilmiento de la ley del des
canso dominical. 

Loa patronos sasu-et da Monrcsa. 
Reunidos lo* gremios de patronos sastres, 

corseteros y gorristas da Manresa han acor
dado abrir sus establecimientos ios domingos 
a partir del venidero por haber sido aproba
dos ios pactos enviados al Gobierno civil de 
la provincia. 

Los mozos de escuadra 
La fuerza de Hospitalet detuvo a los va

dnos José Burlllo Navarro, de 40 años, na
tural de O lite (Teruel), y Felipe do Aro 
Navarro, de 85 alos, natural de Cuevas da 
Vera (Almería), por haber sostenido una 
reyerta, de la que resultó lesionado el pri
mero. 

La «ta Bw-doñola, por infundirle sospecha, 
detuvo al sujeto Juan Mora Laisa (a) "Ma
ri", d« *8 años, natural de Gránada y ve
cino de tata eiudtd. Interrogado convenien
temente sobre la precedencia de un corro 
y eaballaria que guiaba, contestó eon era-
atvaa; pero estrechado a preguntas, declaró 
q«e lo habla sustraído de esto capital a Ra
món Soler, ra no momento de descuido, 
manifestando que tu propósito e n venderlo 
a ta primera ocasión. Tal sujeto sufrió hace 
poco una condena por robo. 

L« pareja de servielo en Pineda puso a 
.•«aposición del Juzgado a la vecina María 
Parra Rincón, de 40 o ñ c \ natural de C«r-
tegena. por haber expendido en un conicr-
elo un billete del Banco de España de 100 
pesetas, eme resultó falso. 

La de santa Coloma de Gramanet puso a 
dlspodoión del Juzgado a los vecinos Maris 
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Biír» BaBeras y José Ríos Boira, por haber 
..inenaiado de muerte 7 agredido a en oon-
vcctaa María Carreté Margarlt. 

La misma fuerza puso a disposición del 
juzgado al vecino Gil Huerca Raja, por ha-
Iier estafado den pesetas de Jornales de-
A ngados por José Trallero Adán, con mo-
t vo de la construcción de un pozo. 

La Exposición de la Es
cuela de Directores de 

industrias Químicas 
-OS PRODUCTOS HIDRAULICOS 

No e* de extrañar que llame tan podero
samente la atención la Exposición de ios 
lidbajos efectuados por los alumnos espe
cializados en cales y cementos de la Es
tílela de Directores de Industrias Químicas, 
que con tanto celo como competencia dirige 
ÍDI doctor Agell. 

Cuenta le Escuela de Directores de In-
dustriu Químicas con un horno de cube 
de tipo iodos tria!, aunque de reducidas dl-
; . n-iiones. y dispone, además, de buenos 
I.IÜIÍBOS pan la pulverización, de modo que 
es posible seguir todas las fases de la fa
bricación da cales y cementos, cosa aue 
no ocurre en la mayoría de las escuelas 

is del mundo. 
Por otra paule, los alumnos pueden n a-

Jizar ensayos físicos de los productos ob-
leiiidos en el Laboratorio general de cn-
j-.iyo de materiales y asi no solamente se 
1' nen al corriente de cuantos ensayos quí
micos y físicos deberán efectuar en las fá
bricas donde presten más tarde servicio, 
sino que pueden apreciar el valor de los 
v '(iuctos obtenidos para discernir, flnal-
menle. el camino a seguir para obtener re
sultados satisfactorios. 

Los productos obtenidos durante el curso 
pasado, qué figuran en la Exposición a qoe 
1. -riiios referencia, son los siguientes: 

Celaa grasa a hidráulica obtenidas dlree-
t .uií-nte por cocción de calizas apropiadas 
y uiterior apagado del producto cocido, se-
{.'uido de un tamizado. 

Cemento rápido obtenido a partir de 
íu.-.rgas aauy arcillosas, que tanto abundan 
ien Cutalufia. 

Oeoiento Fortland natural obtenido con 
rilargas eataiaaas, bastante abundantes en 
íi"itstro suelo. 

Cemento ortifictal (Portland) de imporlan-
t'.i comercial creciente y extraordinaria, 
también con calizas y margas del país. 

Cemento artificial Portland blanco obte-
faido con creta y kaolín y, finalmente. 

Cemento fundido, producto recientemente 
•descubierto, tal vez destinado a sustituir 
t i Portland. 

Como lo exige su capital importancia, 
liaase fijado principalmente en el cemento 
Portland, pues su importancia es innegable y 
su feliz asociación con el hierro, es decir, 
e: cemento armado, va reemplazando el la
drille en la construcción, pues súmanse la» 
cualidades del hierro para resistir I* trae-
ción 7 a la flexión con la del cemento par» 

resistir a la oompresión, resultando las 
construcciones más económicas. Además, la 
construcción con hormigón, el hormlgonea-
do de carreteras, etc., etc., yan Imponién
dose cada vez más. 

Haciendo las pruebas flsleaa y el análi
sis químico de este cemento se ha compro
bado que sus características entran dentro 
del cuadro de las exigidas por las oficinas 
de Obras públicas de España, parecida» a 
las de todos los países importantes, para 
los materiales destinados a sus construccio
nes. 

Merece también citarse, como una va
riedad imporlanto del cemento artificial 
Portland, el cemento blanco, de gran valor 
decorativo (columnas y capiteles, etc.), uti
lizado en grandes cantidades en las fábricas 
de mosaico y granito. 

Utilizando la magnifica instalación de hor
nos eléctricos con ame cuenta la Escuela se 
ha ensayado con éxito satisfactorio la fa
bricación del cemento fundido. 

Han partido de bauxitas catalanas, des
graciadamente demasiado abundantes en 
iderro y mármol (carbonato cálclco puro), 
aprovechando los desperdicios de los talle
res donde se trabaja con este material. 

Se obtuvo un cemento de aspecto seme
jante al Portland y de color más oscuro que 
éste, teniendo como caracteristicas especia
les el volverse, une vez fraguado, rápida
mente resistente a las presiones exterio
res y refractarlo a toda clase de deforma-
clones, a más de la resistencia que es capaz 
de presentar al agua del mar y otras so
luciones que áesgasten con el tiempo las 
obras de cemento Portland, siendo por esta 
característica de una gran aplicación en 
toda clase de construcciones marinas el día 
qoe se solucione el problema que hoy re
presenta la obtención de la electricidad ne
cesaria para los hornos a un precio lo su
ficientemente reducido para no encarecer de 
una manera exagerada el producto linal. 

Como marco adecuado a la presentación 
de estos productos figuran multitud de es
quemas de aparatos importantes en la fa
bricación del cemento artificial, en los que 
figuran, desde los clisíeos hornos de cuba 

-en los cuales se amamantó la industria de 
los productos hidráulicos, hasta los moder
nos hornos rotatorios con todos lo» perfec
cionamientos y aparatos auxiliares para hacer 
da la Industria del cemento, con la ayuda 
siempre del análisis, una cosa fija en su 
resultado final, a partir de primeras mate
rias, a menudo muy variables. 

También figuran unas gráficas demostrati
vas de las temperaturas que se alcanzan 
en las diversas secciones del horno rotato
rio y del contenido en anhídrido carbónico 
de los gases que se producen en el mismo, 
detalles muy interesantes teniendo en cuen
ta para el perfecto funcionamiento de este 
horno, base de la industria. 

•Merece citarse también un cuadro de 
clasificación de primeras materias aptas 
para la obtención de cementos naturales, 
indicando los productos resultantes a par
tir de las mismas, según la proporción de 
sus componentes, determinada por el aná
lisis. 

Finalmente, como recopilación, se mues-

Wa la estadística da la producción anual 
4t cemento Portland artificial, la rama más 
Importante de la industria moderna, como 
ya hemos dicho, en los principales países 
productores del mando, en la que vemos 
qoe figura a la cabeza los Estados Unidos 
con más de 18 millones de toneladas, si
guiendo después Inglaterra, Alemania, Ita-
IldfT1 randa y Espafia, ésta con una produc
ción que supera un millón de toneladas. 

Como se ve por lo que antecede, el es
tudio de esta especialidad se ha realizado 
en la Escuela de Directores de Industrias 
Químicas con el mismo interés y con la 
misma importancia que todos las demás es
pecialidades que constituyen el núcleo de 
enseñanzas de la química industrial, que, 
con orgullo, podemos decir que gracias a 
nuestro benemérito Instituto de Química 
aplicada, hoy uno de los más importantes 
del mundo, no es necesario Ir al extranjero 
para especializarse en la química industrial. 

LO QUE DICE UN DIARIO INGLES 

El tratado de comercio 
hispano-aíemán 

Comentando el nuevo tratado de comer
cio hispaoo-alemán, el Importante diario 
londinense •Kvenlng Standard» dice: 

• Este tratado entraña un golpe mortal 
para el comercio inglés con la Península. 
En electo: en virtud del mismo, un gran 
número de industrias francesas y británicas 
se encontrarán impedidas casi por completo 
de comerciar con Espafia, ya que no po
drán, desde ahora, competir con Alemania 
[srlicndo do una base comercial honesta. 

No ha r>rapado la gravedad de esta si
tuación a Mr. Mac Donald; tanto es asi, 
que el Gobierno británico estudia actual
mente la manera de obtener do Espafia ven
tajas comerciales análogas a las concedidas 
a Alemania.» 

Dos carteros en libertad 
H^n sido puestos en libertad ios carte

ros Bernardo Cervera y Enrique Gutierre», 
lo que celebramos sinceramente. 

No nos equivocábamos en nuestros suel
tos anteriores al afirmar que ios dos car
teros detenidos—particularmente Bernardo 
Oervera, del que poseíamos Informes más 
directos—no hablan cometido delito alguno. 
Las autoridades, a! decretar su libertad, han 
hecho un buen acto de Justicia. Esperamos 
que el administrador de Correos correspon
derá a este acto Justo. 

Bceiban los interesados nuestra mis cor* 
diai enhorabuena. 

B E w a SDEIBÍTE LÍ p n u n m m 
para que el púb l i co sepa los enormes benefi
cios que se obtienen comprando los g é n e r o s 
de vestir directamente a L O S F A B R I C A N T E S 

en el a l m a c é n de la calle de 
T R A F A L G A R , N U M E R O 5 
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G A C E T I I i l i f l 
Kemo» recibido, bajo las Iniciales B. M. 

9H U cantidad de 25 pesetas para familias 
Meealtadas, que hemos distribuido entre las 
•Ifuientes: 

Calle Guardia. 12, i .*. J . * (realquilada); 
Tigre, «. 2.»; Hospital, 180, *.»; 
«orrcll. 116, i . \ y Muntaner, 173, 6.«. 2.' 

Agradecemos el donativo en nombre de 
tea familias socorridas. 

A propuesta de la Junta de Excavaciones 
7 Antigüedades ge han distribuido, entre 
otras cantidades, 5,000 pesetas para las ex-
eavaciones de Iblza, especlalaienlo las de la 
Necrópolis de Putg deis Molina, y mil para 
U« de diferentes yacimientos situados en 
las cercanías de Solsona. 

Los delegados y directores de cst^s ex-
«avaciones presentarán A U Junta superior 
de Excavaciones y Antigüedades la Memoria 
de los trabajos que hayan realizado. 

= F R E I X E N E T , el millor xarnpany. 

Relación de los objetos encontrados en 
loa coches de Los Tranvías de Kareelona, 
B. A..' Compañía General de Tranvías y Tran
vía de Barcelona a San Andrés y Extensio
nes durante el mes de agosto último, los que 
te hallan depositados en la oficina corres
pondiente a disposición de las personas que 
acrediten, tener derecho sobre ellos: 

Veintidós paraguas, veinte abanicos, ca
torce monederos y bolsos, dos velos, dos 
bufandas, dos pares de lentes, dos maleti
nes, dos cintas métricas, dos alfileres Im
perdibles, doe pares de guantes, dos peta
cas, un bastón, un clnturón, un oalAlogo de 
muebles, una garrafa, un pafluelo de seda, 
un sonajero, un bote de barniz, una tira de 
encaje, un trípode, un pincel, ur. muñeco 
de celuloide, un especifico, un paquete con
teniendo ropa, otro con algodón en rama, 
otro con camisetas, otro con un delantal, 
otro con botes de leche condensada. otro 
con un impermeable, otro ron ¡Ibrltcs de 
papel de fumar, otro con bobinas para telar, 
otro eon pastillas de jabón, otro bon una 
toalla y otro con un par de me llas. 

El Colegio de Practicantes y Matronas de 
Barcelona ha trasladado su domicilio de la 
calle de Santa Ana, 28, 1.*, a ia calle de 
Fernando, 30, principal. 

= De sabor del icioso: ca fá LA GARZA. 
Bolsa de 30 gramos t r e in t a y cinco 
c é n t i m o s . 

A consecuencia de habérsele Inflamado una 
sustancia química que manipulaba a bordo 
del vapor holandés "Folt iu". anclado en el 
muelle de Barcelona, Vicente Zaragoza Za
ragoza, de 56 afios, habitante en la falle de 
Sevilla, 25, 1.*, sufrió varias quemaduras en 
la cara y perdió el ojo derecho. 

Ante su domicilio, calle de la Igualdad, 
barraca 22. Andrés Pérez Mulé, de 32 afios, 
fué mordido en el muslo Izquierdo por el 
perro de un vecino. 

Auxiliaron en el Hospital de la Cruz Roja 
al nlfio de tres silos Joaquín Rulz Garda, 
habitante en una de las barracas próximas a 
la f&brtca La Bohemia. 

Presentaba slntbmas de Intoxlcaelóa de 
pronóstico grave por haber ingerido ácido 
clorhídrico. 

El Centro Aragonés celebrará dos bailes 
extraordinarios hoy y mafiana por la noche. 

MANZANILLA C A S T I Z A 
de Diez Hidalgo, de S a n l ú c a r 

Con motivo de la fiesta mayor de Horta 
la Sociedad Fomento Hortense ha organizado 

fraudes festejos para los días 14, 15, 16 y 
7 del corriente. 

El día 14. a las diez de la áoobc, se pon
drá en escena la opereta en tres actos "La 
Holandeslta" por el euadro de aficionados 
de la Sociedad, bajo la dirección del con

socio sefior Ribas y el maestro Julián Vivas 
y con la colaboración de las tiples sefioritas 
Ramos. Salud Rodríguez y Bldosa. 

Durante los dios 15, 16 y. 17 se celebra
rán bailes y conciertos tarde y no'ohe por 
la orquesta Unió Kilarmónica. 

GUARDA MÜEBLÉS PUBLICO 
áe inmejorables condiciones para la 
higiene y c o n s e r v a c i ó n de los muebles 

Adminisíradón de Mudanzas 
V I C E N T E V I V E S 

Dfí spacho : VIDRIERIA, 15 
cerca Plaza Palacio. T e l é f o n o : 220 A . 

. En el Ateneo Enciclopédico Popular (Car
men. 30}. y a cargo de la sección de ins
trucción y educación, empezará el 1.» de 
octubre próximo el nuevo curso do clases, 
que comprenderá las siguientes asignatu
ras; 

Francés (primero, segundo y tercer cur
ses), inglés (primero y •egundo), espe
ranto, teneduría, cálculo mereantd, aritmé
tica, gramática castellana (curto elemen
ta!;, lengua y literatura castellana, reforma 
de letra, taquigrafía, lectura artística, de
clamación artística, solfeo v plano y cultura 
física. 

También, de acuerdo con las nuevas orien
taciones que se propone seguir la citada 
sección, se dará una clase especial para 
analfabetos, para la cual se ha establecido 
matricula gratis. 1 

La inscripción j todas las clases que
dará abierta desde el próximo dia 10, de 
nueve a once de la noche. 

En un momento de descuido de sus pa
dres el niño de veinte meses Tomos Mlngl-
ilón Hernández, habitante en la calle del 
Parlamento, 38, 3.0, 2,•, ingirió una regu
lar cantidad de lejía, sufriendo una hílo-
xicaeión de pronóstico reservado. 

E s t r a g u e s y B i s e t 
6, San Rabio, 6 

Objetos de e s t r i t o r io . A r t í c u l o s de 
p i e l . P lumas e s t i l o g r á f i c a s y d e m á s 
objetos propios para regalos. 

Auxiliaron en el Dispensario de San Mar
tín a Pablo Mateo Campos, de 58 afios, 
habitante en la calle del Marqués del Due
ro. 90, 5.*. 1.*. el cual presentaba una he
rida de consideración por haberle eatdo en-
rima una estiba de algodón trabajando en 
la fábrica de los sefiores Recolons, sita en 
la calle de Monturlol. 

Comunican de Lérida que una' tormenta 
que se ha desencadenado en la alta mon
tana sorprendió a dos hombres que traba
jaban en un barranco, cerca del pueblo de 
Montanieell. 

Dichos nujetos eran padre e hilo, veet-
nos de dicha poblaeióa. a quienes la súbita 
corriente de las aguas los arrastró, pere
ciendo ahogados, habiendo sido encontrado 
ct eadáTer del hijo. 

Por la autoridad competente se han dado 
órdenes para que se verifiquen trabajos 
en el rio Segre al objeto de poder en
contrar el cadáver del padre. 

La ponencia de fiestas del Ateneu Obrer 
del dislrlote IX (Mercaders. 38 y 40) está 
organizando un baile de sociedad para el 
dfa 24 del corriente, a las diez de la no
che. 

El salón estará ricamente adornado con 
espléndida iluminación. 

El carricoche número 507 atrepelló en 
la calle de Sana a Ramón Boira Bergagfn. 
de 72 afios, viudo, habitante en la calle de 
Demóstenes. 4, l.«. 2.*. causándole herida* 
de pronóstico reservado en la cara y otras 
partes del cuerpo. 

El paciente, después do asistido en el 
Dispensarlo de Hoslafranchs, pasó en el co
che de la ambulancia al Hospital CUnico. 

Del carro que guiaba cayó en la Plaza 
de Espada el nlfio de diez áflos José Valla 
Allés. 

Sufrió leves heridas en el labio supe, 
rlor. ¡ 

Ayer mañana, a las once, fueron lanza
dos los muebles del piso primero de la casa 
número 10 de la calle de han Severo. 

Quedó custodiando los muebles, por en
cargo de la inqullina desahuciada, el guar
dia urbano Fidel Celaya, hasta que aquéllo» 
fueron Instalados en una conductora. 

= Es verdadaramento es t raord ina-
r io el i n t e r é s que existe entre Ion a u 
tomovi l i s tas para conocer el nuevo 
B U I C K 1925,.seis c i l indros , t ipo l igero, 
como consecuencia de los grandes 
elogios que ha dedicado a dicho coche 
la Prensa americana. 

Está mañana la Delegación de Hadcndaf 
efectuará los siguientes pagos': 

Administración de Loterías número 19, 
5.592"02 pesetas; Idem número 40, 2.403'96: 
Tomás Alayó y hermanos, 599'32; Salva
dor Bonet. 19.900; Manuel Friangux, 500; 
hijo de Jacinto Segura, 69'09; José Rosés, 
247; Solcedad General de Electricidad de 
Tarrasa. 960'38; Tranvías de Barcelona « 
San Andrés y Extensiones. 6.112'61. 

Falleció en el Hospital de la Santa Cru« 
Salvador Maten Mas. que Ingresó el 31 d« 
agosto, procedente de San Fellu de Llobre-
gat, a causa de haber sufrido un accidente 
del trabajo. 

COAAC T R E S A Q U I L A S Diez Hidalgo 

Mañana se celebrará mercado en las si» 
guíenles poblaciones: 

En esta provincia: Arenys de Mar, Avl-
nyó, Artrts. Badalona, Bruch. Berga, Caldas 
de Montbuy, Canet de Mar. CapeUades, Cor-
dedeu. Castellvi de la Marca, Castellvi de 
Rosanés. Collba'.ó, Esparraguera, Gironella, 
Llinás del Vallés, Malgrat, Manresa, Mor-
torell. Masnou. Mataró. Monlslrol de Mont
serrat, Pallejá. Piera. Prats de Llussanés. 
Pulgrei^, Ripoltet, Roda. Rubf. Sillent, San 
Baudilio de Llobregat, San Cugat del Va-
llé*. San Feliu de Codlnas. San Hipólito de 
Voltrogá, San Juan de Horta, San Pedro do 
niiidevitlles, San Quintín de Mediono, San 
Sadurnl de Noya, Santa Coloma de Cente
llas. Santa María de Estany^ Santa María de 
Oló, Sctmanat. Tarrasa y Tordera. 

La Junta de la Sociedad de Cazadores 
Marte, de San Andrés y su radio, recomien
da a sus socios que se abstengan de cazar 
en los vlflectos mientras no estén levantadas 
las cosechas. 

En vista de los abusos cometidos en afios 
anteriores por cazadores poco escrupulosos, 
este afio en las vifias de Can Cuyáa babrá 
un servicio de vigilancia extraordinario y 
el cazador que se extralimite será denun
ciado a los tribunales y castigado según W 
i t y . 

F I N O P O S T I N 
de Diez Hidalgo, de Jerez 

Según la estadística facilitada a :a AleoldtC 
por la Dirección del Instituto municipal de 
Demografía, durante el pasado agosto fue
ron dadas de alta en el padrón de pobres, 
para recibir asistencia del Cuerpo Médico 
Municipal, 236 familias, clasificadas como 
sigue: barcelonesas, 39: del resto de 
reglón. 39; valencianas. 33: murcianas, 85; 
aragonesas. 28; baleares. 2; bélico « t r e -
mefias, 28; castellaao-leoncsai. 26; galle-
gat, 2: vasco-navarras, 1, y extranjeras, 

En el despacho de la Alcaldía fué a m a d » 
ayer la escritura de venta, a favor do los 
herederos de Font y Gum'i. de una paree'* 
procedente de la sunrimida calle de San 
Francisco, de la barriada de Gracia. 
. Fué autorizada por el notario sefior Mar
tínez Conde. 
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Invitado el Ateneo Raroelonét por el Ate
neo de La Laguna (Tenerife) al solemne 
jiuracnaje proyectado a la memoria del gran 
poeta de Cataluña Angel Ouimerá, que tuvo 
allí su cuna, ha delegado para que asista 
<-ii su representación a don Adrián Guai, 
quien embarcará en e! trasatlántico que debe 
salir de este puerto el l o del oorriente. 

Ki Ateneo Barcelonés, al corresponder al 
boaor que recibe de aqueílaa tierras herma
nas, hace constar su gratitud ante el rasgo 
del marqués de Comillas, que, en tributo 
a! excelso finado y en consideración a la 
TMhdad del viaje, ha concedido franquicia 
• ••:: .! y todo género de facilidades. 

ocrwftC EflaPEfiaDOR de Díe i Hidalgo. 

Ante los trabajos que realizan loa pro
pietarios de Barcelona, con el Un de sollol-
íar nuevamente del Gobierno la supresión 
dfl real decreto sobre alquileres, o su mo-
diiicaoióo en forma que harta aun más pe
nosa la situación de millares de arrendata
rios, la Sociedad Barcelonesa de Inquilinos 
« onvoca a sua adheridos a una Junta general 
extraordinaria, que determinará ¡os trabajos 
que. hayan de realizarse en contraposición a 
dichos proyectos, y que se celebrará el 
riia 14 del actual, a las diez y media de la 

.•'¡.tua. en las oficinas de dicha entidad, 
1 rpando, 30, principal (Unión Gremial). 

= Pro te ja siempre sus intereses 
Jionrando la CASA TASIS . Impren ta , 
P a p e l e r í a , L i b r o s rayados. A r t í c u l o s de 
escri torio. Relieves y T a l l a dulce. Dnica 
•ni sa clase. 7 Tal le rs 7. T e l é f o n o 946 A 
SUCURSAL: Bbla . del Centro, 33. T e -
l í f o n o 387 A . Barcelona, 

La barriada de la Salud celebrará el p ró 
ximo lunes su tradicional fiesta mayor. Con 
tal motivo tendrán lugar los siguientes fe-
lejos: 

A primera hora de U mafiona, gran albo
rada y pasacalle por la banda Barcelona y 
timparsa de cabezudos. 

A las once- y media, la banda municipal 
dirá un concierto. 

Por la tarde, a las cuatro, dará princi
pio a sus funciones el teatro Glgnol. que 
oslará situado en e¡ extremo de la calle del 
K-i-orial. 

Ha diferentes ountos del barrio habrá du-
I rante la tarde elevación de globos aerostá-

ílcos grotescos y la comparsa de cabezudos 
recorreré las prlncipa'es calles del mismo. 

> Debil idad sexual. Anemia , D e b i 
lidad nerviosa. F a l t a do apet i to . V é r 
tigos. Palpitaciones, Neuraatenia, M a 
las digestiones. Se cu ran usando el 
reforzante digest ivo "DEVESINA". De 
¿ e n t a en casa S e g a l á . 

No dejarse sorprendei; 
con pomposos 

NORIBRES 
EXTRANJEROS 

para só lo cobrar m á s cafo 
Los Water -c lose ts de m á s 
d u r a c i ó n e higiene, de ga 
r a n t í a absoluta, que no se 
cuar tean son de F a b r i c a 
c i ó n E s p a ñ o l a , l levando 

los nombres de "SA-
N I T A S " o "LEDA" y 
se ha l l an de venta en 
todas las p r i n c i p a 
les casas del ramo en 
E s p a ñ a . 

b a c a n t e : F . e a S i F á ^ T 

Automóvil despeñado 
Bn pocos días han ocurrido varios acci

dentes automovilista» en nuestras oarrete-

FaSÚel último ha sido víctima la familia V j -
laseoa, que regresaba a Barcelona después 
de su veraneo. 

A tres kilómetros de Ribas de Fresser, se
gún ha declarado el chófer que guiaba ol 
coche, José Blasco Hernández, por no fun
cionar la dirección, el automóvil se despenó 
por un terraplén. 

El automóvil Iba a marcha muy modera
da y sólo por este motivo la catástrofe no 
tuvo proporciones más trágicas. 

El coche, por no haber funcionado la di 
rección, no pudo seguir la revuelta que ha
cia la carretera y el accidente fué inevita
ble. 

Los heridos fueron trasladados a Ribas, en 
cuva farmacia fueron auxiliados por el far
macéutico y los médicos de la localidad. 

Poco después de practicarles la cura de 
urgencia los heridos fueron trasladados a 
Barcelona, Ingresando los más graves en la 
clínica del doctor Bartrlna. 

Dicho doctor apreció a don José Vilaseca 
Bas Ja luxación de la reglón eacápulo-hu-
mcral derecha v heridas en las partes blan
das de las piernas, de pronóstico reservado; 
a doña Francisca Arimón de Vilaseca frac
tura de la clavícula y varias contusiones de 
pronóstico reservado; al chófer José Blasco 
contusiones en la región maleolar de pronós
tico leve. 

A María y José Vilaseca Arimón se les apre 
ciaron contusiones sin importancia. 

Al conocer la noticia del accidente acudie
ron a la clínica del doctor Bartrlna muchas 
familias para Interesarse por el estado de 
los heridos. 

Ayer tarde estaban muy mejorados. 
Sólo continuaban en la clínica los seño

res Vllaseca-Arimóa y el chófer. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

El final de la campaña catalana que lleva 
a cabo Jaime Borrée. — La compañía de 
Jaime Borrás ha decidido terminar su corta 
y brillante temporada rindiendo culto a los 
preclaros autores catalanes, representando en 
estas últimas funciones las obras que les 
dieron mayor fama. 

Para hoy, por la noche, anuncia "Terra 
baixa" y para mañana, tarde y noche, "E l 
goig d'ésser honrat", cuya última represen
tación se dará el lunes por la tarde. Por la 
noche se pondrá en escena "La dlda". 

El martes se repetirá "Terra balxa" y el 
viernes celebrará Borrás su beneficio para 
despedida de la compañía. 

El actor argentino Enrique Rivera vuelve 
a España. — Ya se aproxima la fecha que 
teníanlos anunciada la llegada de Enrique 
Rivera, el notabilísimo primer actor argen
tino que hace pocos meses triunfé en No
vedades al frente de una compañía de vallo-
sos elementos de su país. 

Se cumplirá el programa anunciado. Ri
vera estará en Madrit! en los primeros días 
ds Noviembre, y el día 10 del mismo mes 
debutará en Valencia al frente de una com-
paflia constituida por actores españoles y 
seguidamente después vendrá a Barcelona, 
donde tantos aplausos cosechó. 

Actuará en España hasta fines de marzo, 
en cuya fecha marchará con sn compañía a 
la Argentina. 

• • • 
La próxima tsmporada de verso castellano 

en el Pollorama. — El día 13 del corriente 
empezará la temporada de teatro castellano 
en el Pollorama, presentándose la compañía 
del teatro Rey Alfonso, de Madrid, que ha 
quedado Integrada por los siguientes ele
mentos : 

Actrices: Banquee (María). Comendado» 
(María), Granda (Carmen), Gutiérrez (En* 
carnaolón). Larrea (Dolores), Mesa (Pas4 
cuala), Molina (María), Sánchez Imax (Ara* 
oell), Vlctorera (María), Zorl (Teresa). 

Actores: Alyman (Julio F.) , Banquee (Ma* 
nuel). Calvo (Rafael), Espantaleón (Juan)4 
Orad (Pío) , Hernández (Francisco), Java» 
loyes (Casto), Luna (Manuel), Llano (Mi* 
guel)'. Navarro (Enrique), Rlquelme (Anto-« 
n lo )»Ter ry (Rafael P.). 

Apuntadores: Manuel Agustf y Jos4 
Grande. 

El debut será con el estreno de la comedid 
en tres actos, original de Antonio Paso yj 
Francisco García Pacheco, "El talento de mi 
mujer". 

Además de esta obra la compañía dará a 
conocer, durante su actuación en el Pollora-« 
nía. las siguientes: 

"Pío Mussolinl", tres actos de A. Torres 
del Alamo y Antonio Aseujo. 

"El camino de todos", tres actos, de 
Carlos Arniches. 

"Juego de damas", tres actos, de Luis 
de OBve y J. Hernández Bermúdez. 

"La honra de cada día", cuatro actos, de 
Alberto Marín Alcalde. 

"La última tarde", tres actos, de J. Ló
pez NúSez y Antonio Garrido Morán. 

"E l diablo son las mujeres", fres actos* 
de M. Mlhura y J. de Prada. 

. "Te portas como quien eres", tres actos* 
de José María de Granada. 

"E l roy del tango", tres actos, de A« 
Torres del Alamo y Antonio Asenjo. 

"La bola", tres actos, de Antonio Estre-
mera. 

"Una inqoillna de cuidado", tres actos* 
de André, Brun y Valentín de Pedro. 

"Una comedia", tres actos, de Alberto 
Marín Alcalde. 

SOCIEDADES PARTICULARES 

Oran festival an un centro republicano del 
Pueblo Seco. — Mañana se celebrará en el 
teatro del Ateneo Republicano Radical de 
Pueblo Seco, Cabafies, 35, un gran festival 
con la cooperación del cuadro de aficiona
dos de la citada entidad y de prestigiosos 
artistas del género lírico. 

Primeramente el celebrado autor y no
tabilísimo escritor "Amlohatls" dará una 
conferencia, disertando acerca del tema 
"Teatco popular". 

Luego se representarán el precioso diá
logo de los hermanos Quintero, "Sangre 
gorda", y la aplaudldlsima comedia "E l ami
go López". 

Y para fin de fiesta el gran tenor Pepe 
García Romero, el estupendo barítono Jaime 
Miret y otros distinguidos cantantes darán 
un escogido concierto, cantando varias j 
bellísimas composiciones. 

WUSIC-HALLS 

En el Alcázar Español preparan una re
vista. — La Empresa del Alcázar Español, 
que tan brillantemente ha comenzado la ac
tual temporada, tiene ya en estudio una re
vista de cuadros sumamente originales, del 
mejor gusto y del más ágil buen humor. 

Entretanto, y a fin de mantener Incesan
temente renovado el cartel, ha contratado ya 
a varias notables estrellas del canto y la 
danza, anunciándose para hoy la aparlclórt 
de Nlta Solves con sus inimitables creacio
nes, la ouaL al par que posee una maravillo
sa dicción y belleza, sabe presentarse con 
extraordinaria distinción y suntuosidad. 

Seguidamente aparecerá en este escenarlo 
la aplaudida compañía de espectáculos Garl-
Uset. 

Es Indudable que el Alcázar Español co
mienza a recordar sos mejore» tlempou. 

TOROS 

PLAZA DE LAS ARENAS. — Para el lunes 
ha organizado la Empresa una gran novillada 
económica con picadores, en Ta que se l i 
diarán seia utreros de la ganadería de Hidal
go hermanos, de Salamaftca, por las Jóvenes 
espadas Pedrucho U. Miguel Molina y OH 
Tovar, estos dos últimos nuevos en Barce
lona, j 
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D E P O R T E S 

C o r n e n / t o s S i ^ t t o o l í s t i l c o s 

a l a e s i á e » 
Maftana. lector amigo, comienza la nueva 

temporada de fútbol. 
Y aunque, en apariencia, lodo está Igual, 

parece que fué ayer, existen, en realidad, 
algunos cambios Importantes en el tinglado 
futbolero catalán. 

Desde luego, para cuando advenga el cam
peonato, vamos a tenor partidos al por ma
yor y encuentros formidables, pues parece 
ser que este aAo el campuonnto será 
Jugado en los campos de cada quisque y 
no en las salitas de la Pede, com j 60 otras 
ocasiones. 

Tenemos, además, un roglamcalo rígido 
que permite a las directivas de lo» ciubs, 

f raudes y chicos, poner a raya los ¡lesen-
renos de los ases, ¿le IOJ reyes, de las so

tas y hasta de los oebus y nueves de la 
baraja amateristlco-prof:sioiril, y ha^ta te
nemos en puerta una l8Mnbte> hispana que 
habrá de Intentar poner una solución — apli
cable sólo en la próxima temporada, creo 
yo — a eso del profesional-amo con auiifar. 

En el futboiismo le casa, como tú sabes 
mejor que yo, lector amigo, hemos tenido 
hace poco un espectáculo emocionante tym 
eso de los pactos y ic ios plantos de clubs 
y de jugadores. 

Afortunadamente, ha sido i m i tempestad, 
no diremos que en un vasa de agua, mas ni 
alquiafa en una copl'a de coñac. 

Nosotros no nos hemos ocupado de osas 
cosillas porque ya sablimos el resultado 
Anal: inarlal 

Y lo sabíamos por una razón muy sen
cilla: porque hov en dia, coi. eso del paga
mento de la menia entrada en cam:>o ajeno, 
todos los clubs tienen unas ganas 'oras i'.e 
que llegue la hora de Jugar el campeonato 

a lin do cobrar un Duñadetc de pesctlllas, 
de las que el que mis y el que menos eslán 
todos bastante necesitados, y sabíamos tain-
bRn que nn podiendo los ases cambiar de 
camisa sin la total y formal aquiescencia de 
sus clubs respeoiivos, iban todos los Juga
dores, por muy e«trelt>a que fuesen, a bajar 
vebs en cuanto un prísiilen'.1 les enseñase 
los dientes o les retirase do la circulación. 

Por eso crelmo8 inasecsario hablar de 
cosas que sabiamos carecían de importancia 
negativa, es decir, de imporlan ia disolven
te, y hoy hemos de celebrar que, pasada la 
tormenta' y tranquilo el mar, nuestre. fútbol 
se haya encauzado por via» de disciplina 
estricta y por senderos que has de ser alia-
mente bcMfleiOSOa a los clubs modestos do
lados *• buenos deseos y de tlrma voluntad 
para prosperar. i 

¡Ahí es nada parahm club modesto, para 
un Martlnenc, pon?'» por caso, ver FU cam
po rehogante de publico cinco o seis veces 
por temporada y tenor la seguridnd de que 
sus jugadores, ann cuando progresen, no 
van a ser "secuestrados" al Iln.il 'le la tem-
oorada por los potenli'.dos rivales! 

Y cito el Martlnenc porqu.- ya ha locado 
las consecuencias 1c lo que reprosoulaba 
ascender en el ambiente imperante con los 
reglamentos antiguos y con la autonomía 
Individual de 'os "allclonartos". 

Quedamos, pues, lec'nr. en que ia tempo
rada que va a abrirse imrl^n» habrá de mar
car época en el fiitb,i!:smo catalán y que 
esa época será do prosperidad y de seriedad. 

Asi lo esperas tú. supongo, como asi lo 
espero yo. v asi lo descamos todos, 

Y asi sea". 
E . O. C. 

FUTBOL 

VICTORIA F. C—C. D. EUROPA 

Anochp. en el rápido de Madrid, llegaron, 
procedentes de Lisboa, los Jugadores del Vic
toria Pootball Club, campeón de Llsboi, que 
mañana y el lunes deben jugar en el campo 
del Europa contra el primer equipo de K M 
Club. 

A recibir a los lusitanos acudieron nuon 
número de aflclonados y compatriotas, que. 
conocedores de la notable exhibición que 
frente al fuerte equipo de la Unió de Paos 
realizó el domingo pasado el Europa, deja
ban entrever la posibilidad de dos mnfohs 
llenos de emoción c interés. 

Mañana publicaremos la formación com
pleta de los dos equipos para ambos partidos 

O. D. JUPITER—U. E. SANS 
O. O. JUPITER—R. O. D. ESPAftOL 

(aelacción). 

Para mañana y el lunes tiene concertados 
el C. D. Júpiter dos encuentros contra los 
potentes primeros equipos de los Clubs 
ü . E. de Ssns y R. C. D. Español. 

En el partido de mañana re disputarán les 
primeros equipos de los Clubs U. E. de Sana 
y G. D. Júpiter una hermosa y valiosa cepa 
de plata donada para tan Interesante parti
do por el bar La Pubilla. 

Los Clubs contendientes alinearán en esta 
«ncuentro todos los valiosos elementos del 

primer bando con el fin de conquistar el va
lioso trofeo. 

Para el lunes, en el propio campo del 
C. D. Júpiter, tendrá lugar otro importante 
partido onlrc el primer equipo completo de 
este Ch:b y una selección de jugadores del 
n . C. D. Español, disputándose también otra 
hermosa copa de plata donada por la señora 
viuda de Padrós. 

Los dos partidos empezarán a las cinco y 
media de la tarde. 

LA EXCURSION DEL R. O. D. ESPAÑOL 

También en el segundo do los partidos Ju
gados en la Coruña entre el Deportivo de la 
citada capital y el R. C. D. Español de esta 
ciudad ha salido victorioso este último por 
4 a 1, no hablen Jo querido dar el árbltro por 
válido otro tanto magníficamente elaborado 
por Zabata. Los goals han sido hechos, dos 
por eslo notable jugador, y tres por el ex
tremo Olarlaga. 

La actuación del equipo del Español ha si
do tan soberbia que los directivos del men
cionado Club, a instancia del público coru
ñés, han concertado un tercer encuentro que 
se celebrará mañana. 

INFANTIL CALAVERA DEL O. D. EUROPA 

El domingo, a las tres de la tarde. Jura
rán en el campo del R. C. D. Español con los 
Petlts de la Riva del R. C. D. Español. 

Y el lunes, a las nueve de la mañana, en el 
campo del I/Avcn? del Esport con el se
gundo Infantil, propietario de! campo. 

MORAVSKA SLAVIA—BARCELONA 

I-a fama de que vienen precedidos los Ju
gadores del Moravska Slavia lia de ser eon-
trastada llelmcnte en el campo de Las Corts, 
ya que el Barcelona ha de oponerle dos equi
pos que por la valla do los elementos qua 
han de Integrarlos han de suponer, para lo« 
primeros, unos rivales de gran fuerza. 

El del Hnrcelona estará formado pop 
Bruguera. Walter. Solá. Torralba. lancho. 
Canilla. Viñals. .Martí. López. Alcántara y 
Sagl-Barba el dia 7. y Bruguera. Walter, Su-
rroM, Torralba. Sancho. Garulla. Vifials, La
ñe. Board, Alcántara y Sagl-Barba y suplen
tes Vcy y Dbnes, el dia 8. 

Antes del partido del dia 7, Jugarán el p r i 
mer equipo 'leí F. G. Poblé Nou y el reser
va del Barcelona. 

C O N T R A 

l O l i f ü l 
D í e s 7 i 8 a l e s c i n c i q u a r t . 

CfCLiSMO 

VELODROMO DE LA UNIO SPORTIVA DE 
SANS 

Por fin los esíuoizcs y desvelos que han 
'costado a la seo.-ión ciclista de la Unió Spor
tiva de Sans la organización del gran aeon-
teeimiento ciclista de mañana en su pista 
de la calle de San Jorge han obtenido el Jus
to premio que se merecían, llegando a con-
fccclomr un programa internacional magnl-
fleo con el concurso de los corredores belgas 
y de Miguel Bover. de Palma. 

La carrera dcllnitlvamente será de doce' 
horas, principiando a las diez de la mañana 
y terminando a las diez de la noche de ma
ñana, pues a la hora que se ha recibido la 
aceptación de los corredores belgas ya es
taba todo dispuesto para celebrarla de docí 
horas. 

Es posible que Junto con Buysse y Per-
mentler se desplacen otros dos corredores 
belgas, pero hasta ayer los organizadores f6~ 
lo tenían seguridad de los dos nombrados. 

Los equipos se alinearán y distinguirán 
como sigue. 

Número 1. fondo blanco. Regnier; fondo 
verde, Saura. 

Número 2, fondo blanco, Español; fondo 
verde. Sans. 

Número 3. fondo blanco, García (M.) í 
fondo verde. Alegre. 

Número i . fondo blanco, Buysse; fondo 
verde, Escrich. 

Número 5, fondo blanco, Janer; fondo ver
de. Tresserras. 

Número 6. fondo blanco, Bover; fondo ver
de. Farré. 

Número " , fondo blanco, Permentier; fon
do verde. Carpí. 

La Inscripción de Bover reviste un doble 
aliciente, pues gran número de aficionados 
admiradores del gran corredor isleño quie
ren convencerse si la arrolladora ofensiva 
de los belgas podrá vencer igualmente la 
enorme fortaleza de Bover a fren. Además 
el. figurar asociado al Joven y emocionante 
sprlnter José Cebrián Farré. que tan heroica 
carrera llevó a cabo en las 24 horas, ha col
mado por completo el entusiasmo que ha 
despertado este equipo. 

CLUB CICLISTA COLCHENSE 

Anunciase un extraordinario acontecimien
to en esta vecina población con ocasión da 
celebrarse una magna carrera ciclista reser
vada a corredores de tercera categoría y neó
fitos. 
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Siguen recibiéndose donativos de objetos 
para premios, entre los que hay uno de nues
tro particular amigo P. Batlle Mas. 

La carrera dará principio a las ocho en 
punto, dándose la salida oüclal en el paseo 
de Fabra y Badosa. 

A loa den matl Do m i diatnenge 
GRAN CURSA CICLISTA INTERNACIONAL 

DE DUTZE HGRE3 A [/AMERICANA 
consten íusoritselslaiuosoa corro Jora bolBues 

BOYSSE - FEBIOEIITIEQ 
el primor ícuanva^r d'imDortaiits curse^do 

sis dles a N^w-York. ÜruBel les 1 Gant i 

M i g u e l B o v a r 
de Palma; iant atnb oís millors uncionals 

partieipauts a l últlma cnnta do 24 hores 
=.•99 i • ¡jeciió. 10 malí a 2 urda. Pta. 2 50 

». 2.* secciO, 2 tarda a 10 n i t . . » 350 
. sécelo especial de 7 a 10 nit. > 2 

-f Scccló entera de 12 hores . * . 
Uopatx «la lOcalitaM avnl, diaaabte, a 

local social, carrer tiaiiieo. 9; de 8 a 11 n i f 

BOXEO 

JIM MORAN FRENTE A RICARDO AUS 
PARA E L CAMPEONATO 

Esta noche tendrá efecto en los jar
dines del Parque una gran velada de boxeo, 
cuyo programa, compuesto de cinco Intere
santes combates, tiene como baso el com
bate que en doce rounds de tres minutos 
pondrá al batallador vallisoletano Jim Mo-
rán frente a Ricardo Alls para el campeona
to de Espolia del peso welter. titulo que os
tenta Ricardo Alls a raíz de su victoria sobre 
José Valls. 

En e l . mismo programa como penúltimo 
combate llgura la interesante revancha en 
seis rounds entre los notables púgiles Tomás 
Cola y AKonso Cañizares, ex campeón de 
España del peso pluma. 

Completan el programa do la velada tres 
combates más ; en el primero, en cuatro 
rounds de tres minutos. Campillo, de Bada-
lona, será puesto frente a Miró, del Boxing; 
en el segunda, a la misma distancia, Vicente 
Villanueva, del Boxing, será puesto frente a 
Villar, de Badalona, y como antepenúltimo 
combate figura un seis rounds entre el cien
tífico F. Urtasun y el batallador Mariano 
Montero, del Punching-ball de Gracia. 

AXASAJUANA 
ELAUTOuMivEns*!. DIPUTACIÓN, 2 79. 

LA MATINAL DEL MUNDIAL SPORT 
Para la matinal que el día 14 tendrá efec

to en el Mundial Sport de la Diagonal a base 
de la reaparición de Frank Moche ha que
dado concertado el combate que pondrá al ex 
amateur olímpico V. Valdero fronte al rudo 
rabregat, combate que, junto con el de E. 
Uempsey-R. Vallespin y el de Roehc-Hey, 
l úe son los que por ahora se conocen, for
man ya un gran programa. 

ATLETISMO 

SIN MARCHADO RES 
Después de celebrado el campeonato do 

marcha atlétlca en Sans podemos adelantar 
que nuestros mejores marchadores Soler y 
Meléndez se retirarán definitivamente de la 
marcha atlétlca . 

Soler, que ha logrado alcanzar en bravo 
tiempo el titulo de campeón nacional, se ve 
obligado a abandonar los entrenamientos por 
orden facultativa. 

Por otra parte, Meléndez so retirará dos-
pués de haber participado en el festival que 
prepara el Club a que pertenece, o sea el 
Koot-ball Club Barcelona en conmemoración 
de sus bodas de plata. 

Suponemos que la decisión de este último 
debe ser fruto de lo acordado recicutemen-
tc por el Comité Olímpico Internacional, que 
entre las varias pruebas atlélloas suprimidas 
encuéntrase ésta. 

EXSURSiONiSMO 
El Club Munlanyenc efectuará las siguien

tes excursiones: 
Dias 6. 7 y 8 a Vieh. Manlleu. Santa Ma

ría de Coreó. Tanigrós. Falgar, Cabrera, Llau 
cers, Esqueiola, La Vola y Torclló. 

Salida por la estación del Norte a las 19-i5 
del dia 6. 

Días 7. 8 y 9, a la Cerdafia y Maranges. 
efectuando la ascensión al pico negro de An
dorra y Balira. 

Salida a las T 5 Í del dia 7 por la estación 
del Norte. 

— El Fomcnt Excursionista de Barcelona 
celebrará mañana y el lunes una excui-slón 
a Sanias Creus y. Poblel. bajo el siguiente i t i 
nerario : 

Dia 6. — Salida por el apeadero del pa
seo de Gracia, a las 5'30 de la tarde. 

Dia 7. — Visita al monasterio de Santas 
Creus. regresando por Valls y Monlhlanch. 

Día 8. — La Peña, Poblet y Esplugas de 
Francoll. 

— Agrupació Excursionista Ti.íamanen!. 
Dias 7 y 8. gran excursión de Castcllclr al 
Montcau y Vaearlses. 

Itinerario: Centelles. Turó del Morro del 
Porc. Castell de Centelles. Sant Martí de 
Centelles, Selva negra. Castcllclr, Castcllter-
sol. Can Galuga, Font del» Aires. Sant I.lo-
reng do Savall. Cova Slinanya. Montcau. La 
Mata. Boscos d'en Fl<'m, Can Castellvi, Font 
del Guinardeu v Vaearises. 

Salida el día 6 a las i r 3 0 . 
— La sección de excursiones del Ateneo 

Enciclopédico Popular efectuará durante los 
dias 7. 8 y 9 de este mes una Interesante 
excursión a Bagá, (jresolet. Sierra del CadI 
y Cerdafia. saliendo por la estación del Norte 
a las 5'i5 y regresando a las 20'23 por la 
misma. 

— Para las próximas fiestas la Agrupació 
Excursionista Júpiter ha organizado una ex
cursión a la Costa Brava, bajo el siguiente 
Itinerario: Figueras. Rosas, Cadaqués, Cap 
de Creus. Port de la Selva, Sant Pere de 
Roda y I.lansá. 

Salida: estación de Madrid a Zaragoza y a 
Alicante a las 5'40. 

— Durante los días 7 al 14 del actual el 
Centro Excursionista Rodamón efectuará una 
excursión extraordinaria a Mallorca, visitan
do lo más Interesante de aquella Isla y as
cendiendo al Pulgmajor. 

Para los dias 7 y 8 tiene organizada otra 
interesante excursión a la Cosía Brava •>on 
el itinerario que sigue: Vila.liilga. Rosas. í'ía-
daqués, Port de la Selva, Port Lligat y V I -
lajulga. 

Los abusos fe
rroviarios 

¿QUIEN GARANTIZA LA VÍ13A DE LOS 
PASAJEROS? 

Un grupo de guardagujas de los Ferro
carriles Catalanes nos envía una alenta carta 
rogándonos hagamos públicas los siguienles 
hechos: 

En todas las estaciones de dichos ferro
carriles comprendidas entre las de Barcelona 
y Manresa y de Martorell a iKiial.ida. no hoy 
mas qt-o dos hombres, el jefe de estación 
y el guardagujas, quienes deben atender % 
lodos los servicios de la estación, desde e/ 
barrido de ios suéloa hasta los últiiiio3 de
talles do facturación y contabilidad y ob
servaciones de tráfico. 

Estes dos hombres entran a trabajar á 
las cinco y media de la mañana en la ma
yoría de dichas estaciones y pueden reti
rarse a descansar a las once y medía de la 
noche, cuando los úllirnos Irenes no llevan 
retraso, en cuyo caso c: retiro puede apla
zarse hasta las doce o la una o las dos do 
la madrugada. 

Do suerte que estos hombres trabajan, 
norrnalmenle, diez y seis o diez y siete ho
ras, y el guardapnjaR gana, en cambio, seis 
pesetas y media de jornal si es antiguo em
pleado o cinco y media si es nuevo, tenien
do derecho a una licencia anual de diez días. 

Ni una sola linra ríe trabajo extraordina
rio es cobrada por nineuuo de esos explo
tados empleados de la Empresa, a pesar de 
que parece ser que existe alguna ley lljanda 
la jornada de las ocho horas y otra rega
lando el descanso dominical. 

Los citados guardagujas quieren que tí 
público y las autoridades so den perfoct» 
cuenta de este simple beetao; de que s« 
acuestan, normalmente, a las once y medí» 
Be la noche y se levantan a las cinco, te
niendo durante las largas horas do trabají 
que atender a las agujas de once trenes as
cendentes y once descendentes los días la
borables, y du.'e ascendentes y doce des
cendentes los üí.s festivos, fin conlar parí 
nutrirse y para mantener a su familia más 
que eon las seis y media pesetas da jornal. 

¿Es posible, preguntan ellos y pregun
tamos también nosotros, que un hombre mal 
nutrido y que sólo duerme cinco h"ras es
casas cada noche pueda atender los queha
ceres todos de una estación de Diucfto t rá 
fico y hacerse responsable de todas ¡as des
gracias que pueden ocurrir el día en que una 
aguja sea mal cambiada al paso de mi IrcnT 

¿Es lógico, es humano poner las vidas del 
pasajero en manos de un hombre que ni co
me, ni duerme, ni puede sentir la má« leve 
satisfacción en su vida de trabajo abruma
dor y mal pagado? 

Nosotros creemos cjue a estos empleados 
les sobran motivos para quejarse y a los 
viajeros no Ies faltan para estar alarmados. 

Las autoridades, que, mejor que nosulros, 
conocen los reglamentos d-" fcrrorarrilas, tie
nen la palabra para evitar esta cxpl-ilación 
ferroviaria y ese peligro para c' público. 

Específico infalible contra los dolores nerviosos o reumá
ticos de cabeza, neuralgias (de la cara, intercostales, de 
los ríñones, dolor ciático, etc.) y los dolores periódicos 

de la mujer. NUNCA PER1UD1CA. 

CONVALECIENTES, ANEMICOS, D'£BILITAOOS, curan con el 
H ^ A W I A - M Í I M ' Reconst'tuyente'''t'1 en todas las épocas del año. Lo pueden I flFIl P i) lll ¿ITi fl Pl tornar los delicados del estómago, lamas perjudica. Preparados 
1 UltiU U 1UU1IU11 por FRANCISCO MANDR1, Médico y Químico Farmacéutico. 
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L i b r o s i n t e r e s a n t e s 
Vtconle Dfei de Tejada , uno de los 

mojoros cacntis las ospafioles—y K s -
paña los tiene excoionles: Blasoo Ibá-
ñex, Xamaoois, F r a n c é s , Fernánde» 
F l ó r e z . . . — , ha recopilado, bajo el su -
SMUYO titulo de "Cuentos de Vida y 
Amor", una serie de cortas narracio-
nn» r n las que "ol anacoreta" de 
Arcnys de Mar baoe un derroche de 
su ronocimiento del lóxico castellano 
y vterto en sus p á g i n a s un portento 
de bellezas, aderezadas con una ame-
nirtnd poco c o m ú n y una bien difícil 
originalidad, difícil por cuanto para 
todoa ln< que, con mayor o menor for
tuna, emborronamos cuarti l las, Ut 
originalidad va siendo ya un mito fan-
t á s í i c o , porque en ' i loratura es donde 
m á s encaja el "nihil novum sub s o l é " . 

Vicente Diez de Tejada a t e s o n ese 
don, el de la originalidad, y sus cuen
tos, siempre nuevos, nos sorprenden 
bajo ese concepto. Leer a Diez do T e 
jada es sentirse subyugado y deplorar 
amargamente que lleguen las ú l t i m a s 
pAgia&S del volumen a poner un punto 
forzoso a tan intenso placer espiri 
tual romo el que se consigue leyendo 
esos cuentos que se titulan "Cuentos 
do Vida y Amor" v que colocan el 
nombre do Dfex de Tejada en la c u m 
bre do la l iteratura españo la . 

'F.n el rollo", " B o l ó n de muestra" 
y especialmente "No s ú l o de pan. . ." 
son tres cuadros da exquisita factura 
y de s ingular encanto que hacen de
sear siempre una nueva obra del ge
nial n i e n t i s l » . 

• • • 
St los poemas de Alberto Valero 

Martin llegaron siempre a nuestro co 
razón con la musicada sonoridad de 
u n canto de esperanza y amor, si cada 
estrofa del vate ilustre fué regalo pa
r a t»l e sp ír i tu y caric ia del alma, sus 
nuevos versos, " L a P o e s í a de los Mi
serables", nos han hecho sentir lo que 
bien p u d i é r a m o s l lamar "el placer del 
dolor", ya que toda la amargura, toda 
la hié l , toda l a pesadumbre que puede 
condensar «t sentimiento humano pa
rece haberlo recogido el poeta en ese 
interesante y n o t a b i l í s i m o libro que 
se titula " L a P o e s í a de los Misera
bles", y cuyas p á g i n a s semejan agua
fuertes que, a l contemplarlos, despier
tan en nosotros esa rara voluptuosi
dad que nos producirla una herida a 
flor de piel al verla r e s t a ñ a d a por una 
diestra piadosa y buena. 

Así, Valero Martín nos Ueva da la 
mano por senderos da tragedia y de 
pavor, ya que en sos ú l t i m a s poesfaa 
vislumbramos escenas evocadoras de 
las que hicieron estremecer a Danta 
en su f a n t á s t i c a peregr inac iún por el 
Infierno. 

De este modo van pasando, como an 
un "11 im" da aterrador desconsuelo, 
los pobres seres que la Fatalidao se
ñ a l ó inexorable; pasan los delicuen-
tes, los cautivos, los qua sufren ham
bre de misericordia y «ed de amor; 
pasan arrastrando el hierro de sus ca
denas o encorvados bajo el peso de sus 
m á x i m o s infortunios. 

Indudablemente, nadie como Vale 
ro Marlín hubiese podido entonar un 
ranlo (an vigoroso v fuerte .-orno ei 
"quo dcdira a los de-.Lobados, a los 

qua gimen en la lobreguez da los pe
nales y tras las férreas rejas de las 
cárce les , pues que ha sido el ejercicio 
da la abogac ía lo que fac i l i tó al poeta 
el acercarse a osas pobres almas qua 
parecen llevar las alas rotas desde 
que nacieron. 

T a r e a difícil habría de ser para la 
cronista elegir e| mejor de los versos 
que componen " L a P o e s í a de los M i 
serables", y a q u e todos tienen la gran
diosidad de las obras perdurables, cual 
s i sus estrofas estuvieran labradas en 
m á r m o l e s negros, serpenteados por 
vetas rojas , que decoran los s a r c ó f a 
gos de las n e c r ó p o l i s . S i n embargo, 
d e s p u é s de haber contemplado esc cor-
tajo de pesadilla, d e s p u é s que hemos 
vivido unos instantes la cruenta 
amargura que emana do las p o e s í a s 
que llevan por titulo "Dn barrio da 
mala gente", "Garrote v i l" , " L a chusma 
duerme", "Él asesino rura l" , "Sol de 
la c á r c e l " ; d e s p u é s que hemos sentido 
el c o r a z ó n lastimado por tanta desola
c ión , surge la luminosa silueta de Ma
ría René, la colegiala de negras i r e n -
zas y de hondo mirar, ouyb nombre 
deja en las p á g i n a s del libro una esta
la da luz. (¿tal s i en la lobreguez de 
la noche nos sorprendiera la claridad 
de un inesperado amanecer. 

Mauricio L ó p e s Robería, el ezquiaito 
literato, ha avalorado la co l ecc ión de 
obras que para " L a Novela R o s a ' pu-
blica quincenalmente la editorial J u 
ventud eon sn beHa p r o d u c c i ó n " E l 
novio". 

L ó p e s Roberts hace girar la a c c i ó n 
de su novela en torno de una modes
t í s i m a familia da la clase media; sus 
personajes los ha arrancada de l a 
realidad para componer un tema qua, s i 
ciertamente no tiene nada da nuevo, 
interesa, intriga y conmueve honda
mente. E l primer amor de Luc i ta . en 
principio un idilio, un madrigal, a l 
que pone fin una aventurilla qua 
agranda los celos, para ser reanudado 
m á s tarde con m á s intensa p a s i ó n , no 
es asunto—por lo vulgar r corriente— 
que se presta a (rrandes "complicacio
nes novelescas, ni tan siquiera a me
dianos problemas p s i o o l ó g i o o s ; y, s in 
embargo, con tas escasos y manidos 
materiales ha levantado López R o 
berts un edificio de hermosa presen
c ia y solidez. 

E l autor de " E l verdadero bogar" 
ha confirmado una vez m i s sus indis
cutibles dotes de excelente novelista 
publicando " E l novio", que es una fili
grana literaria. 
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Publicaciones 
Diccionario Qriftoo da Arlas » Ofldo». — 

Rn naeslras maros el cuaderno 16 da tan 
notable publicaelita, que tanto ita da baae-
nelar y sknpHflpar el IrtSaJo de artista* y 
«rtífloei, no» compiaeemo* una ves mis rn 
felicitar y aléala.- a »u autor. Lapoullde, tn 
su persevrrante e loteügen'.e Iibor. 

Barcelona 6 de septiembre da 1014. 
Seflor director de KL DlLUVlu -Barooloaa, 
Muy disUnguldo seflor: Mucho le agradee** 

rt se sirva ordenar la Inserción en su popu
lar diario del adjunto remitido, por lo qua 
le anUeipa sus más expresivas gracia* ra 
atante y a. a. q. e. *. m. — Manual Dard*, 
presidente de la federación General de ven
dedores de pescado de Birrelona y su pro
vincia. t y 

CONTESTANDO A " EL LIBERAL " 
Por ulVma vez 

No es nuestro propósito entablar una po
lémica con "Bl Liberal" sobre la careitk 
0 baratura del pescado en Barcelona. "Bl 
Liberal" no remediarla el roblema. " • 
Liberal" no razona. Y no razona por
que no puede, porque ignora por rom-
pleto la cuestión de que trata. Cuando 
un diarlo con tal insistencia como muestra 
"Kl Liben!" asegura'que se vende el pes
cado caro en Barcelona y no iudiea a las 
autoridades un plan, mítodo o pauta para 
lograr su abaratamiento, pero racional y ló
gico, ea porque no discurre ni sabe lo qua 
se dice, ni tiene coneleocia de lo que es
cribe, ni busca, ea fla, otra cosa «loo una 
plataforma substanciosa como la da la* auh-
slstencla* para aumentar sus leotorea. Y por 
eso no discutiremos mis ninguna de loa 
artículos en que trate de la cuesUón del pes
cado, y si únicamente buscaremos el am
paro de los Tribunales para contener la oaa-
dla que da a vece» la letra de molde. 

Sostenemos lo que en nuestro comuni
cado del 4 último: los precios del pescado 
en loa mercados de la ciudad en al día an
terior son los mismos que consignábamos, 
lo podemos probar cumplidamente; atbara-
nea, notas de la Dirección de Mercadea y 
de la Delegación de Abastos Justificarán la 
Ncrdad de nuestras aseveraciones: no podrá 
hacer otro tanto el cronista de " E l Liberal" 
para demostrar la exactitud de las auyas, 
pues su fuente de información serla segura
mente... alguna cocinera. 

Prueba de que "Bl Liberal" no bebe ea 
buenas fuentes es el hecho de que hoy aa 
aproxima, pero tampoco da en el blanco, al 
fijar la nota de precio* que ha regido en loa 
mercados, puesta que la merluza no ae fas 
vendido, eomo expresa, a r50 la libra, niño 
de 0*60 a 1*20 pesetas sin cabeza; los sal
monetes tampoco se han vendido a ttSO "pá
cela», sino de 1 a S la Ubra; al lenguado 
es Incierto aa baya cotizado a 4 pesetas, 
sino de S a 4 la libra, y el rap tampoco aa 
ha vendido a 1*90 la libra, sino de O'bO a 
t pesetas. Ka decir, que ahora, como antes, 
tampoco dló en el clavo el cronista de " • 
Liberal", y esta su escasa fortuna no* Im
pele una ves más a darle un buen con
sejo... que despida a sn cocinera o a quien 
mande a la compra... perqa* I* alean. 

i Por qué en su imparcialidad no ha pu
blicado E l Liberal" la nota t ó t e m de pre
cio* que rigió ayer en el mercadoT ¿Por quá 
no ha escrito en sn articulo de ayer que la 
sardina aa vendió de 0 40 a 0*70 pesetas 
ta libra; ta pescadllla de 0'4e a O SO pese
tas: las irupiUi» de 0'70 a 1 peseta; loa 
pulpos de 0 90 a 1*30 peseta: los naasts 
de playa de 0 80 a I'50 pesetas: tas mó-
Ueras da S I S a 1'4S, y la* barata de 0 30 
a O'M) pesetas f 

iBs que en su piadosa Intencióo " • L i 
beral" no quiere que el público ae dé cuen
ta de ta verdadera WnaHdad de su campaña r 
1 Por qué. come otros días, no comparo ayer 
lo* precios de venta del pescado aquí roa 
lea de Madrid u otras provincias, para de
mostrar que en Barcelona ae vendía más 
barate que en aquello» puntos T 

Porque ta verdad, y ésta ta cenaaa lodo 
el mundo, hasta al adamo "Liberal", as oue 
ha habido abundaneia de pescad* rs: • 
y cuando la hay está barato, y aaaado no. 
caro; esta es la realidad viviente, que sama 
puede desmentir. 

Y sólo dos palabras para lermioar. Lo* 
pescadero» o vendedores de pescado sos 
pebres en su inmensa mayoda, y lo* qu* 
algo poseen, muy poce, puedes ]n>lifrar su 
licita procedrnria complidamen^. cosa iroc 
aa todea las que no son pescaderas pueden 
acreditar en forma: iestam.is de aeoerdn, 
sefirvres de "E l Llbor i l"? Los seflore^ can-
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•Ig—ttrio», como les armadores da vapo
res pesqueros, giran mucho, mucho dinero 
al afio, mis. mucho mka de lo que puede 
" E l Liberal" sofiar, pues sólo el viaje de 
eada vapor lleva un gasto de treinta a trein
ta y cinco mil pesetas, y hay casa que entra 
cuatro y cinco vapore» nicnsualmente, lo 
que representa un desembolso de ciento cin
cuenta a ciento sesenta mil pesetas, sin con
tar amortiMcMn del capital, averias, malos 
viajes, etc., etc.; y con respecto a los con
signatarios hay quien al cabo del aQo gira 
uno, dos, tres y basta cinco millones de pe
setas en la compraventa de pescado, i Com
prende ahora con estos datos "El Liberal" 
cómo pueden usarse joyas y vestidos de se
da T Pero si necesita mis datos para rellenar 
•us columnas, nos apresuraremos a enviarle 
• I menú que diariamente se sirve en la mesa 
de estos potentados del mar. y hasta con 
mucho gusto convidaremos a su cronista para 
que vea que no le guardamos rencor. 

Y basta por hov, y para siempre, termi
nando transcribiendo textualmente las pri
meras palabras del segundo párrafo del ar
ticulo de " E l Liberal" de ayer, que dice: 
EL PUBLICO LO VE TODO Y SE DA CUEN
TA DE TODO. — MANUEL DARDE, presi
dente de la Federación General de Vende
dores de pascado de Barcelona. 

De Instrucción pública 
E l rector ha ffrmado los siguientes tí

tulos de bachiller: 
Instituto de Barcelona: do&a Montserrat 

Pérei Iborra; dofia Elena Durin Boix, don 
Luis de Foronda y Gómez, don Carlos Mon
tenegro Cabezas, don Melchor Esteban Alc-

Íret, don Antonio Itlpoll SubiDo, don Luis 
obella Pulg, don Eduardo Xalabarder OU-

vella, don Rafael Torrents Terrés, don Joa-

8nía Alier Gómez, don Francisco Foruós 
rustenga, don Pedro Matalonga Feliu, don 

José Marta Font Sastre, Jon Jaime Torrents 
Escolá, don Salvador López Maresma, don 
Alberto Galiana Insaustl, don Juan Durall 
Torrent. don Claudio Durin Boix, don Car
los Soldriga Borrell. 

Instituto de Baleares: don Bartolomé Va-
llespir Grimalt, don Joaquín Lassalle y Po-
ehot. 

Instituto de Gerona: don José Amargós 
Añoro, don Josó AgustI Masó. 

Instituto de Mahon: don Juan Fuguet Tu-
durl. 

Instituto de Reus: don Juan Piguerola 
Ferré, don Antonio Borrell Orilló. 

Instituto de Tarragona: don Antonio Sa 
Jes Vens. 

—Los maestros nacionales que ingresen en 
la Escuela de Estudios Snpcrióres del Magis
terio deberán solicitar la Ucencia de la Di
rección General do primera ense&anza, dis
poniéndose por real orden que han de pro
poner a su cargo sustituto con titulo de 
maestro para el tiempo que doren sus es
tudios en el moncloncdT centro. 

del Juzgado municipal el juez sapiente seOor 
Renom, pisando a ocupar su puesto el juez 
propiciarlo, don José DurAn Tuloeh. 

— Ha empeorado notablemente en la gra
ve enfermedad que desds hace algunos días 
le retiene en cama don Ramón Albareda, 
concejal que fui del destlluldo Ayunta
miento. 

— Siguen con gran actividad los ensayos 
de la comcüa de costumbres sabadcllenses 

L'enclg de can Feu", original de don Juan 
Snrracant Minnu. 

La obra se eslrenari en el teatro Euterpe 
y seri presentada espléndidamente, toman
do parte en ella, además de vario* elemen
tos anlstiros de Sabidell, lag actrices María 
Saludas, Fl-irlnda Bruguera y María Yirglll, 
Antonio Saladrich, U banda municipal, el 
coro' del « q u é y el duelo Coma-Torner. 

E l corresponsal 

GRANOLI.ERS 

Con extraordinaria animación transcurre 
la tiesta mayor de cita ciudad. 

El cónciorto que, organizad» por la Asso-
clació d« Música de Granollers, ejecutó la 
banda municipal en el entoldado de la Unión 
Liberal resultó un éxito. 

— En lo» partidos de foot-ball. en los 
que contendieron los primeros equipos del 
Atlétio de Sabaicll y el Gracia S. C . conlra 
nuestro primer equipo, salieron vencedores 
el Atlétlc, por elnco a tres, y el Gracia, por 
cuatro a uno. 

En el primer partido disputáronse 11 me
dallas don.idss por nuestro Ayuntamiento y 
en el segundo 11 copas, donativo de la Aso
ciación Unión Liberal. 

— E l martes por la noche representóse 
Alda" en el teatro de la Unión Liberal. 
— Ha llamado poderoaamenU 4a atención 

de los forasteros el grandioso y espléndido 
entoldado Instalado en los jardines del Par
que de ta estación. 

Ha sido una nueva nota do vida y de 
buen gusto de las que han llenado el pro
grama de este ano. 

El entóldalo de la Sociedad La Aihomhra, 
el jardín del Casino y ;os salones de la So
ciedad coral Amigos de la Unión hanse visto 
también muy animados. 

La lluvia que cayó la otra noehe echó a 
perder totalmente el mercado de esta se
mana. 

E l corresponsal 

SALLENT 
El Ateneo Catalán de Sallent celebrará, 

con motivo de te fiesta mayor, distintos fes
tejos que tendrán lugar los días 13, 14 y 15 
del corriente. 

Día 13. — Apertura de la Exposición de 
trabajo, escolares. 

Día 14. — Concierto vocal • Instrumen
tal, serenata v gran baile. 

DIJI 15. — Concierto y bailes. 
El corresponsal 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

SABADELL 

Como consecuencia del bajo precio a que 
•s cotizan Jos vinos del país se nota en la 
ÍUM increado una abundancia de uvas mu-
tbo mayor a otros allos, debido, sin duda, a 
<|ue los vinicultores so han dada cuenta de 
yw. por reducido que tea el precio de vcata 
de las uvas, es mucho más remunerador que 
«I del vino. 

— P»ra el dia.-U del corrisate, por la 
Rufiana, se prepara la celebración de un 
«cncurso ¡ocal de sardanas que tendrá 
'opr en el patio del café Cervantjs. 

— Terminada la licencia que le fué con-
y * d a . te ha encárgalo nuevamente del 
OMpaeho del Juzgado de primera Instancia 
• instrucción de este partido e'. juez, don 
"liberto Arrontís Gonzál- z. 

Mm ta) motivo cesará en el descmpeOo 

T A R R A G O N A 

REUS 

En el campo de juego del Camino Alel-
xar se ha celebrado un partido de football 
entre los equipos Infantiles Reus Deporliu 
y Tarragona, venciendo el team local por 
2 goal* a l . 

Antes del partido celebró una ascensión 
en su globo el capitán Navarro. 

— Por la policía han sido expjlsados 
de Reus varios individuos de mal aspecto, 
que no explicaron satisfactoriamente el por 
qué de su estancia en Reus. 

— Vuelve • imperar un tiempo caluroso 
en gran manera, efecto del tiempo nuboso. 

— Van asreodlendo los precios do la 
vendimia, habiéndose realizado Importantes 
ajustes de uva Islacra viniflear a 8 pesetas 
quintal, con tendencia alcista. La cosecha 
vinícola resulla buena en cantidad y calidad. 

— Han rcanu-lado sus sesiones los ci
nes, fallando iiaicamenle que funcione el 
teatro Baririna. 

— En el Instituto de Puericultura, * i -

ranta el me» de julio se sirvieron al pú-
bheo 1,290 biberones, 813 litros de leohs 
preparada cientiílcamente, 466 merienda* j 
almuerzos a lactantes pobres y buen nú
mero de medicamentos para la infancia. 

— Anuncia esta Alcaldía que debiendo 
proceders^a la formación de los apéndices 
del amiUaramlcnto de riqueza rústica, pe
cuaria y urbana de este término municipal, 
hasta el dia 20 del corriente se procederá 
en lae oficinas municipales a 'as transmi
siones de dominio, mediante los documen
tos justificativos. 

• Durante el pasado agosto, la guar
dia urbana de esta ciudad realizó 252 ser
vicios, de ellos 104 denuncias a vecinos In
fractores de las ordenanzas municipales. 

En el Centro de Lectura ha sldó ob- ' 
sequiado con un banquete M. Henry Tho-
mas, director de la-reviste "Museum", de 
Londres. Honraron la fiesta- la directiva del 
Centro con su I presidente. Pablo Font de 
Rubinat y el reusonec Ilustre don Eduardo 
Toda. 

— Guarda cama el alcalde, «ion Enrique 
Oliva, posesionándose de la Aleadla- el pri
mer teniente de alcalde,. don José Maria 
Segimón. 

• Está haciendo activas gestiones el te
niente de aMalde don Cayetana Pulg Alonso 
de Medina, a fin de que se conserve el ar
chivo de la Casa Consistorial. 

El corréspoo**! 

6 E R 0 N A 

Ha sido nombrado notario de Pslamos 
don Antonio Ubeda. 

- En Ventalió ha sido detenido el ve
cino Tomás Teixldó Soler, como presunto 
autor de un delito de lesiones. 

— Ha sido nombrado inspector de gé 
neros medicinales en la Aduana de Pulg-
cerdá don Armengol Ferrer Saló. 

— Se encuentra en esto ciudad el In
dustrial relojero de esa sefior Hasses, al 
objeto de observar y corregir algunas de
ficiencias que so notan en el reloj de torre 
instalado por dicho sefior en la catedral. 

— Organizado por el Pomenl de la Sar
dana y varios admiradores del maestro com
positor de sardanas señor Bou se celebró 
un banquete en su honor. El sefior Bou, 
agradecido, ofreció escribir y estrenar con 
su oraueslA una sardana dedicada a Gerona 
para las próximas ferias y fiestas de San 
Narciso. 

— El vecino de Tcrtellá Malea AgustI, 
al pasar por el término de Montagut con
duciendo un carro de su propiedad, tuvo la 
desgracia de ser atropcliado por el mismo, 
resultando muerto. 

— So ha cometido un robo en una casa 
•1Í campo del término de Santa Cristina, 
llamada Vllavella. apoderándose los ladro
nes de 135 pesetas en metálico. 

— La compallla quek dirige el primer ac
tor Ramón Martorl dio su anunciada fun
ción en el teatro Principal, estrenando «El 
pobreclto carpintero», de Marqnina, que 
consiguió un rotundo éxito. 

— El día 15 del corriente, a las once 
de la mafiana, se reunirán en las Casas 
Consistoriales de Olot los miembros de la 
Asociación de secretarlos de Ayuntamiento, 
empicados y obreros municipales de esta 
provincia. 

En dicha reunión se dará cuenta del re
glamenta de funcionarios municipales, re
cientemente publicado en la •Gaceta*. 

— Ha sido concedido nn mes de licencia 
por enfermo al delegado de Hacienda, sefior 
Caballero, el cual ha salido para Albacete. 
Queda sustituido accidentalmente por el In
terventor, sefior Díaz Molina. 

E l corresponsal. 

****************************** 
E s t e n ú m e r o h a s i d o 

s o m e t i d o a l a p r e v i a eeo> 
s u r a m i l i t a r . 

**********! 
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EL DILUVIO en Badalona 
El homenaje a Guimerá no fué un acto de adhesión a 

la política nefasta de la Lliga 
Se lia celebrado la veMJa-homenaje en 

memoria al llorado poeta Uuimcr&, con ob
jeto úe recaudar fondos para el monumento 
que se la erigirá en Barcelona, 7, como su-
jiuniamos, un éxito rotundo coronó la agra
dable fiesta. El pueblo de Barcelona, que 
siempre fué aentlmcatal, contribuyó con su 
presencia llenando el local del teatro Picaral, 
que desde esa noche camfeia su nombre, lla
mándose teatro Guimerá. 

Todos, absolutamente todos sentimos una 
satisfacción Inmensa al ver las proporciones 
inusitadas que el éxito alcanzó. SI la cabida 
del local hubiese sido triple, igualmente se 
hubiese ocupado. ¡Bien merecía la memoria 
del gran hombre, que tantas veces hizo v i 
brar nuestra alma, el justo homenaje tribu
tado I Pero, a fuer de entusiastas fervientes 
de la inmensa obra '.egada por ol excelso 
poeta catalán, no podsmus estar de acuerdo 
con que su preclaro nombre pretenda en
volverse para un íln político de categoría 
ignominiosa. La pretensión que-tiene la Lliga, 
la frescura demostrada por las Luestcs ds 
Castelels, no puede cuajar, ni siquiera debe 
permitirse que adquiera ios visos Irreales 
•y perniciosos atribuidos por esos hombres 
inmorales. 

Prelondcr que el público congregado en la 
sala dol teatro la noche del beneficio lo es
taba en manifestación de adhesión a la po-
lilica scsnlda por la Lliga, porque este "gre
mio" ar íeramantj se apropió de un emble
ma de espíritu regionaUsta para cubrir con 
embaucador engaflo su actuación incalifica
ble, es tan absurdo como si con albo sudarlo 
se tratase da envolver las negras culpas de 
I03 que, a expensas de un ideal, traficaron 
con los caudales del erario público. Es sen
cillamente criminal mofarse de la sensibili
dad idealista de un puoblo noble que guar
da en su memoria y en su corazón las bellas 
estrofas del maestro, para hacer politiquilla 
lugarefia, pues sólo a broma puede tomarse 
la artimafia Higuera. 

No dudamos que un pi'iblico Igualmente 
numeroso acudiría si el acto que se repre
sentara fuese en su dia la revisión pública 
de los entuertos, aventuras, descerrajamlen-
tos y demás hechos punibles llevados a cabo 
por "los idealistas de "doubla". Y que, al 
final, las ovacloaes se convertirían en una 
pita estrepitosa, tampoco admite lugar a 
dudas. 

Este golpe da reiviniUcaclóa ha fracasado 
como tantos otros lü'.enladoi desde que se 
siguen las responsabilidades administrati

vas. Y a buen seguro que no han de valer-
fes artimaOas, por muy bellamente que es
tén tejidas, para librarse del peso inexorable 
de la Justicia. 

Cercano está el dfa en que la verdad res
plandezca, castigando a los descarados abu
sadores da un cargo popular. 

Y el telón deberá caer rápidamente ante 
Janta repugnancia. 

Casos y cosas 
Ahora parece que se quiere arreglar muy 

Seriamente lo del impuesto del timbre. Y ello 
lo veo yo dlflcilllfo, y no precisamente por 
parte de los empresarios de nuestras salas 
de espectáculos. Lo veo dlficlllilo por si con
tinúa estando al frente do eate'negocio aquel 
alto funcionarlo y funcionarlo alto, todo de 
una pieza, de que tantas veces me he preo
cupado sin poder sacar el rntrellado. Porque 
yo no sé si el actual alcalde se ha enterado 
d» lo que viene sucediendo con eso del tim
bre. Hasta la fecha, el que tiene la res
ponsabilidad de los tratos y convenios que 
ee haocn ron los empresarios, es un bona-
iBhún empleado municipal, ua honrado y Cán

dido alguacil que firma todo cuanto le da a 
firmar el funcionario alto, que es el que 
tiene los manejos con las Empresas. 

Con seguridad que esto lo ignora el al
calde, y es por ello que yo por centésima 
vez lo denuncio, para ver si soy más afor
tunado que las otras veces y se pone orden 
y concierto, sobre todo un "concierto" ver
dad que termine con tal estado de cosas. • • • 

Es muy natural, empero, que ese alto 
funcionarlo y funcionario alto, todo de una 
pieza, al terminársele el maohlto de la ha
rina, que yo no sé si también este asunto 
ha merecido como era debido, la atención 
da los que han de exigir las responsabili
dades adtnlnislrativas, buscará otro machito 
que aún uo rindiendo tanto como el de la 
fécula, sirviera para Ir tirando poco o mu
cho. Y, cairo, como que el alcalde republi
cano señor Marti y Cabot olió lo del tim
bre y cortó enseguida por lo sano, el alto 
funcionario y funcionarlo alto en cuestión 
se fijó en la cara que hacia el empleado a 
quien se le encargó lo del timbre y vió que 
tenia cara de bonachón. Ahí tengo, pues, se 
dijo, el machito que buscaba y lo halló cier
tamente. A|iora veremos si con esas reunió
nos el funcionario tendrá que caer forzo
samente del.. . burro. 

• • • 
Yo no sé si el lector badalonés cono

cerá esa imitación de "Venta Eritafia" que 
tenemos enclavada en las afueras de nuestra 
ciudad, con el nombre de "La Mina". Aun
que lo que voy a decir parezca un reclamo, 
no es más que una Justicia que creo debo 
hacer a la posadera de este, escondido y sa
ludable, pintoresco y alegre recinto de nues
tra ciudad, por su'exquisito arte culinario, 
que no Ue^ó a producirme ningún retortijón 
ni dolorcillo siquiera de barriga, a pesar de 
no hacer ninguna propaganda relumbrante, 
ni estar dispuesta a servir banquetes de 
cientos de comensales. La vianda, sabrosa
mente condimentada, el servicio, delicada
mente esmerado y una sonrisa franca, sa
ludable, cristalina de la posadera, que quita 
los seis o siete sentidos míe adquiere un 
hombre al pisar aquellas glorietas que son 
una verdadera gloria. 

PADRE CROSPIS. 

El homenaje a Guimerá 
LA NOTABLE ACTRIZ MARGARITA XIRGU 
HACE ACTO DE PRESENCIA A LA F I E S 
TA :: E L NOTABLE TENOR EMILIO VEN-
ORELL CONTRIBUYE GENEROSAMENTE 
AL HOMENAJE, CANTANDO MAGISTRAL-
MENTE UNAS CANZONETA6 CATALA
NAS :: LA CIUDAD, SIN DISTINCION, 
ACUDE A GLORIFICAR LA MEMORIA DEL 

CANTOR DEL PUEBLO 

Como estaba anunciado, anteanoche turo 
lugar en el teatro Picaril, que cambió su 
nombre por el de Guimerá, la fiesta home
naje al excelso poeta y a beneficio del mo
numento que se le debe erigir en la ciudad 
condal. El teatro estaba, como pocas veces, 
lleno a rebosv. NI una localidad vacia, ni 
un claro en el público pudimos distinguir. 
La ciudad de Badalona respondió al llama
miento que se hizo para honrar la figura 
gloriosa y respetable del gran Guimerá y 
ello lo hizo espontáneamente, sin partidis
mo alguno, aunque determinados elementos 
quieran atribuir el éxito a una manifesta
ción que no existió. 

Siguiendo el orden ammebrto en el pro
grama, la compafila local Terr.-.clas-Casas 
puso en escena la inmortal obra "Terra bal
sa» , cuya interpretación fué, como todas 
las de la compañía aiudida, ajustídtslma 

y esmerada, mereciendo unánimes aplausos 
ae la concurrencia. 

A conUnuaolón el notable tenor Emilio 
Vendrell, acompañado al piano por el Jo
ven y experto maestro Julio Estaban, Inter
pretó, como sólo él sabe hacerlo, las can-
clones catalanas «Peí teu amor». Rts 
meva», •L'emigrant» y «La taberna d'En 
Mallo!-, teniendo necesidad, ante ios uná
nimes.e insistentes aplausos del público, ds 
visar la segunda y tercera. 

Y. finalmente, el Orfeó Badalonl. acom-
paúado de la cobla La Principal Barcelo-
nina, ejecutó un concierto compuesto da 
las canciones «Les neus que es fonen», 
• Les fulles seques» y «La sardana de lea 
mongos*, siendo asimismo aplaudidisimos. 

El actor seOor Terradas. al finalizar el 
último acto de «Terra balza» y para aca
llar los aplausos, dirigió la palabra a! pú
blico, agradeciendo la colaboración que el 
pueblo de Badalona habla prestado a loa 
organizadores del aoto, enalteciendo con ello 
la memoria del malogrado Gulnerá 7 hon
rando de paso a nuestra ciudad, que sabe 
querer y estimar como se merecen a rtis 
mejores y más preclaros hijos. 

El sefior Terradas tuvo, además, unas 
frases de agradecimiento para la notable 
artista Margarita Xlrgu, que desdo el palco 
número ocho presenciaba la fiesta, y el 
público todo, con exquisita galantería y muy 
justamente, levantóse, tributando a la ge
nial actriz catalana una cerrada ovaelón. • 
la que ella correspondió puesta en pie y 
saludando emocionada. 

La fiesta terminó sin inVdente alguno a 
la una y media de la madrugada. 

Noticiario local 
Adquisición. — El Ayuntamiento acaba ds 

adquirir 300 metros de manguera con des
tino al material de extinción de incendios del 
cuerpo de bomberos. 

COPIAS, circulares. Instancias y toda 
clase de trabajo a m á q u i n a . Razón: en 
la De l egac ión de E L D I L U V I O . Centro 3 

Una multa, aunque es poco. — Se ha im
puesto por la Alcaldía una multa de 25 pe
setas a la vendedora de la plaza-mercado 
Carmen Comas, domiciliada en la barriada 
Artigas, calle Casanovas, 68, por poner a la 
venta una cantidad importante de setas a pa
sar de la prohibición que tenia por estar di
chas setas en mal estado. Además, de la mul
ta se le ha retirado el permiso qua tenia pa
ra vender en la plaza. 

— AVELINO CALABIA IBAAEZ. secreta
rlo de Juzgados municipales, cobro ds cré
ditos, desahucios y demás asuntos judicia
les. AVENIDA DEL CANONIGO BARANERA, 
número 170. 

Traslados. — E l negociado de Arbitrios y 
el de Registra general de cédulas y comuni
caciones, que estaba en el primer piso de las 
Casas Consistoriales, ha sido trasladado a la 
planta baja, y el de Quintas, que estaba en 
la planta baja, ha sido trasladado al tersar 
piso, frente al archivo. 1 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarios de la gran fábrica ídeón. — Ra
zón: caüo Cantro, 6, y Vergara, 9. 

Denuncia*. — P-ir no haeer raso de lo (Tie 
dispone el bando de buen gobierno, ha sido 
denunciado el automóvil níim, ro 13.390 B-
v el carro número 1,503 de la matricula de 
!3arce!on;i. 
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^ A N U N C I O S 

Quien quiera ganarse 800 ptas. 
con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

E l r e y c i é í& s a n g r e t s u t r m n a 
PATENTADO) 

Garantujiay uoi ia Uc.y Interoacional de furos Allfiiontouy dro-
Sta ue mae Junio de «Ouü C U R A C I O N R A U I C A l , r»E 
ivA t-:N 4 0 OS A - i con todas sus derivaciones cr6-
oleu y bereditarlae. locos, mudos, ciego», -sordos, paralíticos, mle-
Utlcos. lL&«:adoa tlaleos, etc.—Se dan proepectoa gratis. Deposito 
r renta en el laboratorio 7 (armada de oree Joeé Tarros e hijos. 

Vlladomat. 180 v í'armen. SI y en 
U n i ó n , n ú m e r o S, p r a l . - S a r c e l o n a 

¿mas, 

A P O P L E J I A ( F c r i d u r a ) 
t — P A R A L I S I S ~ ! 

ÍÍS1*? ** S001»0' prematnr* y demás enfermadaCes 
OrlStnedaa por la A r t o r l o e . o j . r o . l . e E lper taa i l in . *¿ o m Í 
«* un «odo perfecto u radical y as evitan porcoai^etti toxnando 

R U O C 
toa «lotomat precursores de estas enferroedades^oto/as í fe 

«Oe*a, mro/wj o calambres, eumbidas de oídos, falta de tacto 
tormlgaaos, cahldos ídesmayos), modorra, ganas frecuentes 
o* aormir, pérdida de ta mamarla, irritabilidad de carácter 
« n * « < t o n e s , hemorragias, narices, dólares ea la espalda', 
aeoííidad, etc., deíaparccpn con rapidez usando B a o ! . Es rr -
comcndado por eminencias médicas de varios países; auprime 

Peligro de ser oictima de una muerte repentina; no per] ud tea 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodiglo-
•03 te manifiestan a las primeras dosis, continuando la xnajoría 
«Mta el total restablecimiento y lográndose coa ti mtsnio una 
« i s í enda larga con «na salud envidiable. 

l . V E N T A : «aarAlA, Rambla de las Plores, 14. Baíccians, s 
Ipuncipalrt farmacias de España, Portngsry AraéHca. 

••«••ii!iniiu:iii.i»iiiiiii .i i-1 IM i iiniiaaUiaaaiiiMMasa i i i - i i • i • i i • 

S O L A R E 
G A N G A 

Situado» a l í metros de tranTia.-PreeIo de un solar 1JB0 peeetaa . 
vtelWe» todos loa dúu de « « 7 y ía«i?o« d e l O a l j - d e í a ? . | 

C A L U E P E - J H O I V N U M E a O « « o 
^wmni . i i , : , . , . , ; r.niiniiuainiMiiiniMiiiiiuuinir.iiiiiiiiiiuiiaiiiiiiuíaiiiiuiiiiiii 

aaroromaBimiiiiiraiHiniBininiiiiiiiiiiinniiiiaKiiiiiiiiiininiuiiiiiiBiaaiî  

O l a £ S 

desde V3¡} ptas. palmo cuadrado gran poryenir, pie tranvía trayocto g 
i de 10 céntimos.—Pueden ylsltarse los día» festivos de 13 a 1.—Calle de s 
E Podro IT. número 813. 
iuiiiiuiKiiiiiiiiuinijiii!iiitiuuiin>!ii»in>[:i!ii;:iuini:fiwiiiii»iiiiuiiiiiii»iniiiiiia:iini:ii:iiiiir.ii;iiiiii» 
— • 11 ' i 

E R N 
Cypada p@r SO ptas. meaiaate el nuevo 4*QiíDjJpp-T" Esto edmo-
vendateamertcano l l i l i r E i O l do y prica 
tloo aparato elástico sin resortes, que ae amoid-
al cuerpo como un guante no adoler.o de los de
fectos de ios sistemaa iranceses, Buper&Ddolea en 
calidad, comodidad y en ios resultadoa positivos 
de contención y curación radical de laliernia (que 
bradüra). .%000 ptas. se recalan al que demeestre lo 

contrario. No comprar ningún otro véndale ni braguero ala aates ver y 
cosuTar tan maranlloso aparato. ENSAYOS GRATIS: de 0 a 1 y de 3 a 7. 
Rasa PAJL.AU. — Calle Ancha. l*í tnnto a la iglesia de la Mereedl 

A V I S O S 
Chauffeurs Rapit 
Enseñar-Ka completa de la condnc 

olón de AutomóTiles. Método especial 
para seüaritos. Precios saniamente 
eeocómlcos. — Cortea, número 415. 

W K C R A S T E i N ' l a 

I M P O T E N C I A 
CUKA PSKKBCrA 

en todas sus lormas y edades 
con el ünleo y acreditado tra

tamiento eiciusivo del 

D r . Oal le igo 
IS ,Con<!o Ce . A s a l i o , IR 

EnijarEOS j" asuntos-muT sarios 
Tallers. 30.1.° Despacho dijl Sr. Badia 

G C M S U L m e S S i 

VENÉREO r-SflLIC | 
13, San Pablo, 18 

D< 11 a 1 y Sa9» 

Escuela chauffeurs 
Sr. Llopla. l̂ ecciones a 4 ptas. ense 
flanu y titulo 250 ptas. y práctica de 
meciuica. — Casanovas. 74. 

CONSULTORIO 
J u r í d i c o - Administrat ivo 
Cobro de créditos. Heclamaeio-
nes. desahucios, tesiamentartas 
Q U I N T A S 
De«\io a Cuerpo. Instancia. 
P-eduoión del servicio « nn ano 
Eetrraso a Peainmla. Indulto» a PEOFÜCMJS PASAPORTES - CEDULAS 
Consulta. — Informes. — Copias 
M a n t í i x á t t a t , s s , p r a l . 

A H O G O 
Curación dei ahogo (Otee), asma 

aosaaaio. bronqauu, tos y ios 
causan, por un nuevo sistsma. Trata
miento espacial de la tisis. — Uorí?» 
ANT1CH. Visita de 12 y media a 1 y 
media. Palayo, 7, i.* gratis, de 3 a 4 

111 
T o d a persona que padece es
ta terrible enfermedad es por 
que quiere. E l Ins t i ÍGÍO M 8 -
tílcal D e r m a í o l á g l c o y Elec
t r o - T é c n i c o de la caüe Con
fie Asa l to , 2 3 la cura en diez 
días por crónica y rebelde 
que sea. Procedimiento espe 

cial, único en España 
Tratamiento especial para fo 
rasteros. Consulta por corres 

pendencia 

i r a ü i o s o s 

Consulta de 10 a 1 y 4 a 6 

Económica para obreros 

I M P O T E N C I A ^ 
Vigor sexual, rápido y sin paJIgro. — I 
CONICA OIMISO, médico especia-1 
Iluta. Rambla Uano Boquerla, núm. i 
(snlre calles Hospital y San Pablo). -
Conauitadiaria: De9a I2y de3a8. 
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La regia suspendida 
roauaroc*: oiisciíitida cuu plklorve «DUIÍAS» Ui; rKOi'i'CA IllEliUii 
Anainla. dchllldaJ. ;l'rü'j»r! » ntaa 
caja. Segaia Kambla Floro». 14-

al mejoroft conilucture." salón de 
casa MIcbBlonn, por BKK '•L PK'iR 
MAESfKví y Aoaeña con los Í'EO 

AUTi»S. BOjf locoirin áiyy no-
d S Tantarantana. i. 

CURACION PERFECTA OC U» 
• Mi 
• M i 

A P U C A C I O N d,l C06/9U 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR. ÚLCERAS, «te 
es 10 « li dia«. - D!ri«jrí» al Aoll-
Kuo COXSl'LTOBIO CI.1MCO -
Rair.bla Oaualciaj, U.-Dc 10 a I j 
i • S.-Consulta ó ptaa.-E.'.peelal 10 
l'íw' lVl'l'l I ̂ ^I^TM •••••¿«••^M 

Facturas-letras 
resitio* y liom*.* «¡octut tx»(nerci*ie 
ü^ro «uiiciyo au !iii[>orto on el acto 

Miaikaliiía.iií, 2. , 2.. 
La Mutual Agrícola 
Y de Propietarios i. i 
FAUAU t-XTEACUlOJ» oo letrinas 
ArrMdalarlOíi UATELl. V UBIAS 

KEC1BES AVISO* 
. «ntral: Seprtlre'ia 1" prai lele 
dWS-A. >acnraalc«: l'asoo San Juan 
«, pra . l elof. iíS-'i. < oollo. 1CD.'1> 
i-J(. ÍU45-IÍ í-aoj r riosrafraüch» t'a 
/TJtera -lo San». 136. 1." tf¡ San» y 
MajCafraDcütt Carrotora «'.e Liwr.lta. 
me Dai- v.i •• Teléf. -.'>.!. ^arrii 
l'L'.i'i l'rai »!o i» Kiba. tí. liar. San 
Uorvasioi Alfonso XII.b!)-Unr. (irada 
t'r iuc¡3C0 Uluor antaí Culebra. 66. 
Sa i Andró* U*ile San Audré», á75. 
ba;f»ra. Arairón. iWo. t. Sar Vartir 

"i «Ua Pcaro IV lli. Cafó 

Quiera Yd. ser cbaaífenr 
mulo y onsenanaa 2* po.wta*. a pía 
ros do 2J uest-ta» ŝ n:aualP.'', inecAnl 
ca frratU, 1 OCCIDUOS a 4 p4v>otu. día y 
nosaa. a laa once nm&aua y cinco 
lar le. 8r. Itleardo EonPL calle Cam 
po Sagrado, numero 22. 

Abono do 25 iecelcuos S'i raeo*»»-

0 B R £ R S 
Para rccl.imacioues «nto el Tribu

nal Industrial de lornalea ,r aeclden 
tea del Erábalo. Junqneraa. 16 prln 
cipal, 3.* — Kale annucio se publica
ba en SOLlUAKIUAli (UIRKIIA. -
Horas: De 10 a 12 y 7 a 9. 3_ 

C h a u f í e p 
en 8 días. Kii-e6.niia y Ti'.aln ISO pta. 
Calle Flaieri». 31. 

Desiiaocios 
Defensa do iiuiuilinos y rea quitado* 
rebajas de alquiler y roclamacionea 
de toda ciase OB lo quo afecta a la 
ririeuda o local arrendado. No ae 
cobran cun>oltaa. doapncbo de 5 a & 
Tamarlt. ra. pial., lunto Uonda. 

EflOPIiEOS 

y eoloeagiones 
ZAPATEROS 

Falúa ollclaies da cocido para 
callado de feflora. neón madera. 
Calle del Hospiui, nCa-ero 81, i . ; 
Iníerior. 

SASTRES 
Vendo todo ei equipo de una Sastre 
na uiíqulnas de co.vjr. maniqnla. 
espejólo tros lunas, cuadros, taba-
oes v trajea para nlüo confecciona
dos, v un lote ue corlee. Preferible 
reudurlo todo moto a Saatre que 
dcaeo ostableccrso. Pnertatomna, 
i), U*. 1A de 18 a 1 Ir». - Iruitil pro 
^enlarso fnora do las ñora? indicadas 

MAQUINISTAS ZAPATERAS 
F.-itan para calzado de lujo de 
seílora, bien relribiild:?; Iniltil 
prcseniarie sin ser di primera. 
Uuapital, 81, ».«, interior. 

F á b r i c a g é n e r o s de p u n t o 
Faltan msqulnlms para Sundard. 
Calle de Premia. « (SJDS>. 
Corredores 

Representantes 
•orto nscoaito pnrn renta cAlcndo 
pA&o. para vV . qae teu^a 
cliontela. os articulo uaero patt-ara 
do.-lUxAi: C.iBlor.is 41. 4.°, 2* | 

TAPICERO 
medio cnclal, falla. 
Urirti. nrtmero «0. Calla da 

F a l t a n 
oflcialts para sacar lulos en los 
pañuelos. Aurora, 11. 2.». 8.« 
Aprendices y f;reRd¡zQs 
para encosdcrnaclda y maquina 
de rayar, que suan Byllcaclos, se 
ucr.MItan. Borrell. 1^. 

ZAPATEROS 
HodalUta calzad» lauusia sefiora T 
cortador, ee ofrece. — liscriblr; E l , DIIJUVI'I. núa.MB. | 

T A L L E R DE CARSOGERÍAS 
Fallsn hiionrjs immitu» diferentes 
secciones. R.: Iilputaci.ín. 37. 

GRABADOR F A L T A 
medio oncsal para MMM, Plaxa 
Hcal, número ti. almscfia. 

F A L T A N 
bu^nis oficialas y medio oflci'alts 
modistas y sastre modista LA FI
SICA. Pucrtííerrisa. Í3. 

sAsm 
Fslta buen anclsl. Prísonlarse de 
11 s 1 í. — CilM de FontanclU. 
nürntro 16, entresuelo, l.« 

APBEÍKZ~ 
F-ilta mueberbo de 14 sflos, sa
nando, trabajo fácil. — Calle del 
Hosal. nilmera 8", 4.», 8.» 

SE NECESITA 
un chico de 14 sflos para reparto 
de vino, comer y dormir en la 
misma casa, — Calle de Córcers. 
número ?53, bodufra. 

SE NECESITA 
medio oR:!3t ebanista. — CiD» 
del Rosal, 31. !.'. t.' 

F A L T A APREÍÍOíZ 
adelar.iada «banlsit. — Pssija de 
llamo, ndmero i . principa!. 

APRENDIZ 
pintor, falta. — Vllamari, 83, 
ira Corles y Dlpritaclún. 

SASTRE 
Necesita medio oficiiis. i— cali» 
de Asturias, 67. 1.» 

SE NECESITA 
crtadi JiTenclta. —> otile Oon-
sejo de Ciento, us bis. S.». 1.» 

SASTRE 
Filian medio enríalas y apreodl-
aas. Sltj»*, 11, s.«, í.«. esq. Tillen 

F A L T A N APRENOIZAS " 
ffanando. Amalla, 1! bis. | A 1.* 

BARBEROS 
Fslian depcudlemes. Antl^io P»-
pet. Ronda San Pablo, i, bar. 

flríiculos de p i e T 
Se desea buen cblOsdor para tra
bajo en su casa. — Escribir • 
EL DILUVIO nümero «01. 

MODISTA 
Necesiia medio oficialas. Eoras, 
a.' 10, 1.*. Junto a la Piara Hcsl. 

SASTRE 
Necesita aprendíras y ms.lio ofi
ciala tfat >op» hacer ojales. Calla 
de Muiiuncr, 86, 8.» 

" SASTRE 
Faltan aprendiz y medio oflclaL 
ftaaMla del centro, 26, l.«, í.« 
Se desea c r i a d a pa ra t o d a 
so • 40 a-Ios; dormir fuera. De 
5 • 6 tarde. S. RntdB, G. prtL 

" T i n t o r e r o " 
en ropas usadas, busca cn'.occelúo. 
Kscrlblr a EL DILUVIO 608. 

CHICO 
14 afioj, para recados. — Calla 
de las Curtas, 568, electricidad. 
De 3 e 7 de 1» tarde. 

F A L T A N APREKDiZAS 
para tr.ibajoa fáciles. — Calla da 
la Cadt-ua. 5S, 1.» 

F A L T A 
una aprendlza, — Calle da Cor-
di-r;, numero 18, tienda. 

M i n e r v i s t a 
oficial priertco eu traja-os í r 3 colo
res falta, exiecu ref&renclaa lorao-
jorablei.-Consojo Clonto, 14L 
M e c á n i c o s 

¿ a , ¿ u a s S a b o r e s 
ae nocc îran para construir matrices 
y m^qiiiuas barramientaa propias 
liara t:.ih«iar hoisdelata, — Raída: 
UUia de Vlllarrcel. aa. 

C a f é s O l a i s ó n 

Se necesitan sefioritos para risltar 
ciiunro. por loa pisos a -nmautl f 
comlaióu. artículos a.ltuentlcloa pa
tenta ius P.-.u'oi y eaio a la crema, 
regalos por cupones. Trabajos tre* 
horas oor las mañanas — i'-acrlbiri' 
DILUVIO. cilmeroSTO, 

Tenedor de libros 
muy práctico, aa ofrece por horas 
maüaua o tarde L N. Indetmnden 
cía. num. 268, oajos. flot-

F a l t a c r i a d a 
Olslsellaa numero US. 4.*. t*. Bans— 
l'ro.--estar»a de 5 a 8. tar>le. 

DESEO 
pintor práctico para Juguetes. — 
cilla da Arlliau, 47, entresuelo, í . ' 
Da ( a 8 É> M noche. 

Fábrica de calzado 
faltan maqnlnlstar. - Cortea. 408. 8 

Talleres I n s p ^ i s 
nos ss atrirín 1.° de Kcrtesibn 

desean: 4 rac-canlooa. 
1 c«ctiitor. 
1 Kuarcicionoro. 
2 maquiuiaiaa. 

blon retribuidos. 
Sólo personal ver aderamont̂  oom-
p.ttonte. rueffo Indicar douilcillo y 
casa dunda irabaiau o lian trnoajado 

t.L DILUVIO numero Bift. 
CHOFER 

Desea colocación, sin pratenalo-
nes. — Escribir a EL DJLUVIO 
nOmero 434. 

SñSTÍ^E 
faltan oficialas y medio oficialas pro-
sentarse tábado o domineo de 8 a 18. 
Entonaa. 4á, l.". 1." 

PIECEROS 
par» hacer rabaoes de confee-
cldu, se neceanan. Sistrerla Ca-
sirramona. Hospital, 83. 

V E N T A S 
P a p a F I N C A S 
estabiecim i en tos, 

automóviles, 
visite Vd. a GUAL 

Ganara tiumpo T dioen 
Lean nuestras pizarras en 
Cera, 5i, esq. Rouda 
y Rambla de Plores, 13 

ielefono» 688 A y 3616 A 

Vendo Alcioneta 
1 IB Hl' con embraeua. 5S0 pesetas, 
fcomi nneTa. vago contado. — Pacaje 
de AymA. número 10. 
Carnicería y Gomestlbles 
Be trasuasa por no p̂ der atender.— 
B. S. Medin 26 :$AXL-> poca Balada. 

Ojo propietarios 
de torrónos, sólo por 60 ptos. al mes 
pueden ediñear. elornr o ampliar, 
•ID mis anticipos ni desembolsos.— 
Enrique Granados. UB. b. 

Casa para vender 
de primer piso r Ubre de todo Krsri-
niOB.-l'asaiu Marti, laieam^ del Arpa) visible de ll a 1 y de i a i mmm 7 mm 

a precios Increibies cem-
pesioras al día. Casa ds 
io. laxa antitrnaa. A. PE-
K1S. Calle Sta. Ana, 21. 8 

Gran ocasión para 
ser propietario 

a plazos, desde SO cía. pauso, o 
soaa 34 otas, mrnsaales. con ea-
Uos de £00 matros de tartro. con 
árbuLas- Carretera de Hoapt 
talat, frente calle de San JoaA 
Bar Pepat; de 10 a 1 y calle da 
Pujos. 87, carbonería. A. Torrea 

C O t L - B U A N C H 4 

Piso saldos traspaso 
junto mercado r aseantes, buena 
renta, erran clientela, alquilar 190 ps. 
mea. — Calle Borre! U15, L'-L». • 

Gramofón 
reoM por 

lOO ptas. 
regalo 10 piezas y una caja ds 
airujas. TerK) y oírlo es com
prarlo--Tallera 18. 

Trajes usados 
unan eso. eran stok. rendo desde W 
pts. Jan Pablo IÍ6, piso principal, 1-

A _ — > m m am Curase en 10 ra 

b a I I ero.-Asal to-lG-Farm*-Barüa 
ETar en las afueras, por laita 
**de salud se rende, muv acre 
dluda. iUzóm Casa MAUTíN-
Corran tea. 7 cerca «El Colsü^-

FENOMENO 
Pollo con tres palas, vendo. Boru 
de 11 a 1. Campo Sasrado, *, 'd-
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CasattarHn 
Agente de noticias 
VMM U [l:EÍl!?[!ir:!Éü!OJ 

Carrantes, i y tHK»oiOB, ?. cerca «El 
Bol.-wn». reléfono Kid A. Harcalona 

Comest ib les 
en San (Jerrmaío ÍOu ptM. caj^u bu» 
DA vivienda no 7«£;a alqoilMT, 

Comesíibíes tL&T^ 
ditla Tiirieada?iiD iiomo deimíteloria 

Establecimiento 
CoDloedCo de Ucstererin y Sillería 
en nashlo oereano a BaicMona. 

CAFE-RESTAURANT 
con terfsuo y easa de rpiedad, se vende jnn-

o se traspasa sólo el 
negoeio. (6ran porvenir). 
con carro do reparto, 120 clientes, 
domicilio traen local y buena virlen-
da en Saa Maicm. 

Merendero B a r 
ton flar!«ias, alitoiler 90 pa^etaa. 

Café Concierto 
7 Camareras, cerca Uarculona Luen IMKOCIO. 
VannAÍn P«r may.ir eat.iDlecido 
ncyUblU h. «Oulloa txmaticlo laiXÚ 
pt« . ailo por 6.000 otaa. 
Pnlm-Jiíw con tótíinos en OÍ l'aíieo 
uUlUlaUU de Grnoia baco eaqaina 
dnt parcos se trasp^a. 
C^knjnn de Articulofi iie ilojadela 
T a u l I b a ta. Zinc y Laión, om. por 
no pu-lerlo atenuar se Te.i-io, 
Coin8stiiilesS"l,L^0e'S" 
2 paertM, buen cajón, su venda. 

To^oa ios compradores a la 
C a s a A l a r t í t i 

Puesto Mercado 
•uta Catalina, so vende. — Razón: 
AraaOn. 213, perteria. 

i "Dlso amueblado, completa í 
I mente nuaye, ae traapasa, a 
I barato, tí. Caaa Manm. Cer- -
I v:i..-1• 7. \ 

HP lauda con rran local en la 
* ealle del Carmen, ae trupa 

aa. E . C. ílartln- Cervanlea. 7, 
oare» Ayiñó 

Casa en San Adrián 
compuesto do tienda y no plao 
por Sa-Oüü pta».. vendo,—K.: 
Caaa Xartm. Cerv&nuv*. 7. aer
ea A riñó 

B o r r a c t i o s " 
La majorla de los rrandei erl-

mece* son cometidos por bomiires 
alcabcillzados. Irresponsables úe 
sus actos. 

Les Polro» La«M son los nnlcos 
en-el mando qua quitan el ylclo 
Oe emborrachírse, sin que fe ú« 
eoHita el Interesado, m perjudi
car m siiud. 

Coa los polfoa Latís el alcocoi 
se atntrsüza en el estomaso j te 
eyits la embriagne». 
. be ventí: Stflora yiudi de Al-

*lna. Pasaje del Crédito, t. Bar-
celoca 

Confiteros 
•endo perol moyido a motor. c«*i 
Seero. - Ratón: Cra». niimero 75 _AU ALOSA. 2 

GRAMOFOH 
doble caertla. vendo muy barato. 
«>iír.: Peiayo. íf. portíría. 

V e n d o 
Jaca do stis piimos. pura navarra, 
y cerrlto reparto, vlslcle de 8 a S 
tarde Romanlnf. 163, comeatlbles, 
Torras» («ospltaloti. 

Ro-tiurani l 'aía Har. din 7 no 
ebe, buena babltaciún, so yde 

Raniru CaM Jttnln. UerTantej. 
niimero ?. cerca calle AvlM. 

I R a r buJesa irran local, ffi da 
| '-'ros ('ajón. ISdnros alquiler. 
B por Ü.ÍOi dnro« se^ndo-Kazón 
a Casn Martín. Corvantos. niitn. 7 
I tjavc.ua ATI&Ú. 

Traspasa Taoerna en PnaMa Nuevo 
mercería en Puobio Xnovo. antlsrua 
Kiosco rv(rerco. v c-iuiMa* en iíracl;i 
Kio-w refroseos IQ-UXi d. tír.r meo p. 
Confitería s 00- .L Btwimita. 9 "00 o. 
Pelutiuerta A-MO pti. Pelnq." 5,000 pt. 
Carnicería S.OOU pts. Aceites lab. (ti.) 
pesca 10 lOOn Klosoú joyería, 4 OCOil 
Boduea 17 pts. cerca calle Arloau 
BO'leia Saus .̂.OOO pt. Local 6.0OD ds. 
Comestibles prueba. Local en Plaza 
Znoataria f . Gracia. Hojalatería ur-
Tienda ropas 3 000 d. BorraU. 172,11 

f>om»tlblM cerca Ronda San 
Pablo alquiler S7 ptag. se 

renda por \MI ds. Hay «trien-
da. C- Martin. Ccrramea 7. 10 

Aíeilcs, vinos y Jabones, 60 pe
setas alquiler, buen local. 

Srr 6.000 peseta.», se viuda en 
ráela. - U i Casa Martin, callo 

Cervanlns 7 iravoíía Avíúó. 

T o r r e 8,G00 pesetas 
al c- uf adu y además 2ij mesetas mea 
suaias 'tarante 3 afio** rcnJ*» nnova 
con balo- —ü. Dos de Ma-c. 330. bar. 
8. Pau.-Telefono 329 S. M. Tranvía 
de llorta. % 

Cajas cartón: Eanga 
Se vende miiqutua de canto y mi-
qulua da plano, casi nuevas, por l.áÜO 
pesetas. Consoló de Ciento. 900 bis. 

G A C A 
Vendo terruño 3,000 palmo*, eran por
venir, en CoiretlA. — Razón: Callo 
San Rafael. S. posada. Barcelona-

Comestibles 
F r u t a s y G r a n o s 
eocldos. buou punto de U.. por 
4.000 pesetas, se vendo. K.; Caaa 
Martin. Cervantes. 7. travesía 
calle Avlfió. 

TJ-,— en ei mejor punto del 
¡ J a i p. %. cajún 260 ptas. 
día, buena habitación, se ven
de. 1!_ Casa Martín. Cervantes, 
nilm. 7, carca calle AviíiO. 

Tocluena, carnicaria y co
mestibles en lo mejor del 

distrito V baca M) ptas diarias 
Caaa Martin. Cervaute*. 7. 

TRASPASO 
tienda fraude. Peu de la Creu, nú
mero a. Bastí de 6 a 7. 

POR 15,000 PESETAS 
vendo cata tn Horta. 9,500 pal
mas, terreno edinraclún, i por 9 
y medio, dos dormitorios, come
dor y cocina, patío con palomar de 
obra, una jrsn terriia. poza y la
vadero S3 árboles fruta-pf. Ri
zón: Estru-h. Sí. S.«. 1.» 

SE TRASPASA 
piso amueblado, a pn^idtto para 
buíípcüee. Borren, «S, 8*, 1.' 

EiOiGLETA 
te vendo, 115 ptas. Mili y Fonta» 
nalf, 43, 3.', i.* (Oracuj. 

TRASPASO TIENDA 
Rambla del Centro con instalación 
propia para nejoclo detall. Buena 
situación, módico alquiler. Escribir 
t i n.» 371, Zurbano, 3. C. A. 

, ¥ E M D 0 
carretón llano. — Calle do Bin 
Antonio Abad, 30. tienda. 

p a r a • ( eobe l lo 
Usad la antisrua Jol Dr. Sastra Mar
qués. Hospital, 0 ° 109 7 Cadena, n* i 

fi . \ CH1-OIVA 2 

p o n ó g r a í o s 

P E D E S T A L E S 
Con puerta persiana para colocar 

discos 
3 7 * 3 0 

D I S C O S 
liquido a 2 SO 

36 - Calle Carmen, número - 35 
So lares a censo 

EB H'plutras, terreno llano y rano" 
qui-dan pocon so.aroa, es ¡ranen. — 
K. Baclis. Calle Sans. 417. l.# 

Ocasión: se traspasa 
tíeu'la cou Tivieada de pau o comea-
tibios, en buen precio. - K.: Uouda 
' f orrasa, ndm. 1 Coil Blanca- 3 

Fábrica fio orfebrería 
por ceanr en e! negocio vendo 
útlleíi, matini^aria. líaüoa. etc. 
o flnV.arríoudo local con tii«Caiiv 
clouc.-*.-Facilidades paií©. - Ma 
llorca. 250. 4 

T i e n d a m a g n í f i c a 
Traspaso alquiler barato, sitúa 
da carca Paseo de tiracia. Inf. 
Mallorca, 253.-Autos. S 

BEBUJEBIA 
Traspajo en el mejor punto da 
San Andrés, con mucha y buena 
elienteía. — Escribir a EL DILU
VIO niimero coo. 

Transportes La Concha 
en i • ; ; . . : , ! i» FOiil>, a c pías, 
ñora Fuera de Barcelona, precio 
convenido. TíEre. 19. Te!. »,»0SA 

KIOSCO'PERIODiCOS-
ie vende. Paseo a« Colón, frente 
Aduana. Razón en el cjsmo. 

CITROEN 
vendo. S HP., tres plazas. Bar 
Iris, Valencia, ciqumi Ai-.bau. 

POR TElíER 
que dejar el necoclo. se venden 
carros y caballos. — Carretera de 
niba>. número 71. 

TRASPASO 
un piso muebles caoba, baflo, 
pmgí. «.i Asailo, 7t. ».•, 1.» 

tRASPASO 
bermo^a tienda coa buena vivien
da y patio, también cambiarla por 
plao. Salvi, Í3 , tlend^ 

TELAR 
vendo, de 18 piezas, para tirantes 
y cintas. Rlpoll, 14, í.' 

CRBASIZACIONES 

P A R N É S 

S o l a r e s 
en calles uruaai¿a<la^ TM: 
r'ano oficial GOU cnnalfzacióa 
do agua y liuen do olectrici 
dad eu venta a iirocio» rodu 
cidod imito a la carrotera 
Uool do Madrid, termino de 
Hospítalet y a pocoa pn>.us do 
ta parada del tranvía Q>.:n. ib 
ilay de reducidas diaiensio-
ce^ dê de C'̂UU pms. QO hay 

únpnento d» píos valla 

R a z ó n : J o y e r í a 
"La üniversal" 
P l a z a Kea l , 11 
ven TUUKU HA URINA 
los dominios 7 días festivos 

todo «I día 

CARRETERA REAL 

Ooli-BM 
C O M P R A S 

COiWPRA - V E N T A 
J o y a s - OAn « r o e 

Coa rapidez, reserva y por todo sa 
valor saa cual .̂ ua su importancia. — 
Rambla del Contro. 30. entr.* 0 
Papeletas del 

Monte-Pío 
Se compran, dando todo ira valor, 
ooeración ríípidA. 011 la Rambla del 
Centro. 30. mmr 0 

A ü Q U l L i E f i E S 

PISO BARATO 
gratinraré qulfn me lo proporcio
ne, por pequeflo quo sea. Escribir 
a EL DILUVIO numero 869. 

HACE FALTA 
nn caballero solo para dormir.—Pía-
xa de San Agustín Viejo, 117 12, l . " 
hay entrcauelo. s 

Vertrailans, 5 bis, I o , 2.a 
Sala para caballero a dormir. 

D e s habitaciones 
con balcón CA>1O para caballero. Bolo 
a dormir (oco^6micaf<). — Callo ÜO 
Bafiog Nueroa, tí. a», I * 

Habitacióu todo estar 
6 daros semana.-l-üu. 17. 2.°, 2.' g 

ARRIENDO 
en sitio muy céntrico mesa úe 
carne, gallina y CUM-'JO. — Razón: 
Ccttes, número 8IÍ . 

HABITACION 
para dos amigos, sólo dormir. Pa
saje de Oliveras, 37. ».». 3.; e«-
qulr.a calle Mas (Coll-BlancU). 

LOCAL-
Guardaré carros y caballos. Buen 
precio. — Pasaje Ralfs, nOme-
ro l l (San Martín). 

http://tjavc.ua
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e o l l - B l a n c h 
« a olQufSa 

C Ü A D R ñ 
de 83 metro», lar j o por ffliO 
metros ancho, clara T veoílU 
da, agn* y electricidad. B.: 

¿"laza Koal, número l l 

M i LA UNIVERSAL 
v en 

C o l L B l a n e b 
T o r r e t i a r r l n a 8 

SE DESEA 
un caballero o uiairlmonlo a flor-
mlr Borroll, 65. 8.«. t.« 

H a b i t a c i ó n 
para dos caballeros o matrimonio. 
CtUeúeLancís ier , a, i . ; í.« 

HÁBlfAOTÓH 
para joven sóia t dormir. Arce 
de San gaoffi. 1, í » , «.» 

SE DESEAN 
do» caballeros sólo para do.-nut. 
Bífera Alta, 17, portería. 

SE DESEAN 
dos amlg'os t dormir, artlstav 
Marg-arlt, 3ó, principal, í .' 

HABITACiOÑ 
para caballero, sólo dormie, a-t 
Vaiiaoacella, 4. J.», f.« 

CEDO HABITACION 
par» joven. — calle de Amar
gó», número 20, t.» 

MADRE E HIJA 
ceden habitación en torréela • 
Joven o amigos. Precio redoeiao. 
Escribir a EL DJLUVIO 8*1. 

EH 

e o l i - B l a n c h 
A l m a c é n 
planta bija en la misma Ca 
rretera de (Joil Blanchj nú 
mero KWiT, término do HospI 
raiet, tranria. núm. Só, con 
mucha IHB. ventilación natn-
ral. ag-aa T electricidad. 
ivaEdm Placa Real. nnm. 11 

Jijeria LA UNIVERSAL 
C o i l ' B l a n c l i 

H U E S P E D E S 
Pensión económica 

Abonos semanaie», a . ISylfpta». 
Toda pentlón. a . . . 21 t 
Tapiñarla, admero 38.—Bar Garrido 

DESEAN 
cuttrimoBlo y un Joven toda peo-
llón. Ronda B. Antonio. 7, ! • 

EN CASA PARTICULAR 
habí», espae. p. cab. a t. pensión, 
am pablo. 74 bla, 8.», i.« 

Abemos mensuales 
de 60 c a SO y 78 ptas. y de 13 y » 
semanalea. T»ildoneella, 25. bar. 

La Concopciáa, viajeros gMaán. mima. 17 y 19, $.'1 Madrid) 
abitaolonee con caletaccl&. cnarte 

de bafio, teléfono. Pensión xomplet» 
desde sel» peseta». 

Se desean i é 2 jóvsaes 
a lodo estar, a. Ramio, », prtL 

HUESPEDES 
9 todo estar, 80 pta».i Sí, t i 
y l i ptos. semanales) sólo dor
mir, SS ptaa. al me» y por no
che», 1 pta. Abono» especíale» par» 
lo» militare» de c u o ^ Platería, 17 

SE DESEAN DOS AMIGOS 
0 hermano» todo satar o sólo dor
mir, pje. Bernadlno, 8. 8.», 1A 

HUESPEDES 
se nocasitan a todo «star precio mó-
dleo.-Yalidoneall». 9. ene*, L* 8 

Riera Alta. 48 ,4 . ° , L ' 
CRSK familiar desea dos jóvenes todo 
estar o solo dormir. 

Rania!lerasJ4, 4.°, 1/ 
Deseo nno o dos jóvenes todo estar o 
solo d' rmlr. 

S o c 3 . e s e o j r L 
1 ó 8 hnéspedes a todo estar, 30 pesa-
tas aeman». — Calle de la PrSncee», 
número 3S, entreeneto. 

Bonita babitaciín 
nara dos amibos o padre e hijo a to
do estar o solo dormir. — San Pablo 
número, 17.8.'. 8* 

CASA PARTICULAR desea nno o dos lóvenea » todo _ _ 
buen trato ramular.-Kaxón: Poseja 
Mayol, número 19 baloa. - Frente a 
la Sagrada Familia. 

GASA PARTICULAR 
9e dése» un Joven obrero i todo 
efeUr. San Pablo, 88, p m , tA 

CASA PARTICULAR 
Pensión completa, l i s pta». mes 
y 80 semana. Escadlllers, Sí, i .* 

SE DESEAN 
1 0 8 Jóvenes a dormir o a todo 
estar. Bslvá, 1». 1.', ».' 

Casa par t í eu lar 
desea hombre todo e»t»r, 80 pus. 
setnaaa. San Pablo, «4, 4«, 8.» 

UNO 0 DOS JOVENES 
todo estar, 80 peseta» ¿emano. ^ 
OlgnA», 88, principa!, 1,« 

HABITACION ' 
a matrimonio con derecho a cocía* 9 
lovon s codo estar.-(inardla, nüaie. 
ro 3. S.»^.' 

Se desea joY8D a t estar 
tta familia. — Bafioe Nueroe, número 
í, L*. L*. junloFernando. 

BONITA HABITACION^ 
balcón, toda emr. ürgel. 115, u 

j o v e I F d e c e n t e - ~ 
• todo e»tar, 39 pta». semas», 
t»lier», 8. tleoda. 

s O e s e a n ' 
haéapedes todo estar o sólo flor, 
mlr, precio económico. Vallüoorai, 
número 18, bajo). 

SE DESEA CABALLERO 
• todo estar, comía» familiar, 14 
pu. sem»Qa. Cadena, 41, 3.*, íA 

S I R V I E N T E S 
G t t B L C L E L 

de 40 a SO afio*. dormir toen, tmtt 
sin buenos Informe*. — Son fiaíaei, 
nlm. 9. Posada. 1 

¿Desea Vd. ana baena 
sirvienta? ^ ^ t ó . N 
Entrada por la calla Qliranter 

COCINEROS 0 COCINERAS 
Arriendo cocina. Mn» y Fontantü, 
nilmere 8 (Qr»cl«), bar. 

BASTO DE HOY: Santos Fausto, Engento. Oermin,Elauterlo y Zacarías 
Coarto oreolente a la* 8-46 de la m»n«na, en Sa^Uarto 

Sala el Sol a las 5'ffl. — 8e pona.» las 6*1(1. — Sale la Luna a la» 18-68 tarde. - 8a pono a 'as 11'5 noehe 

Del W g del Pusito 
DON ALFONSO Y LA CRISIS NAVIERA 
Un periódico de Bilbao, al dar cuenta de 

Í visita que el jsfe del Estado lüzo en U 
ab-oob, m anides ta que don Aliento, en él 

ourso de la conversación, y aludiendo a la 
orlpis naviera, se refirió a la» primas de coija-
trucclón nava!, insinuando que quizás mejor 

3ue este sistema sería el de U construeoión 
e buques por cuenta del Estado. Por ejem

plo, en un periodo de crisis, como el ac
tual, en que los astilleros esíáu parados 
con grave daño de I03 capitule» invertidos y 
con riesgo de que se pierdan preoiosas ap
titudes profesionales da los obreros ouall-
fleados, podría el Estado encargar, cada afio, 
lá construcción de barcos coa mi total de 
50,000 tonelada»—que ImporUrlaa aprosl-
madaraente unos 50 millones anuales de pe
setas—cediendo luego a Compa&laa particu
lares de suficientes garantías la explotación 
de ¡os barcos mediante el pago de un inte
rés del 5 por 100 anual y un tanto por 
olen'o de aiuortítrc'.Ó*). 

La t r^cen^treia de las minifeslaciones 
hechas pot doo Alfoñsó eg tan notoria, que 
no necesila cd'ínalitart.os ni mayor relieve. 

PR&XI&IO LANZAMIENTO DE DOS 
GRANDES CRUCEROS 

En El Ferrol se llevan coa marcadísima 
actividad las obsas de !o$ grandos cruceros 
rápldng TTtodpe Airoaso* y "Almirante 
.Cerver»". 

Espéranse d» Inglaterra unas ple^ay que 
preoisa el primero de los citados buque», 
las cuales aa colocarán coa toda urgencia. 

Calcülase que el "Principe Alfonso" que
dará listo para botarse en noviembre p r ó 
ximo. 

El lanzamiento revestirá gran solemnidad. 
Estos barcos son los de mayor eslora que 

se han construido en aquellos astilleros. 
Tlehen 164 metros por 16 j medio de man
ga. La velocidad será de 35 millas. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
El movimiento de buques en el Puerta 

fué ayer el siguiente; 
Entradas: 
Vappr "Andaluola". de Valencia, con 277 

paíaja'ros y carga general; pesquero "María 
Dolores", do la mar con pescado; •vapor " T l n -
toré" , de Alicante, con 187 pasajeros y carga 
general; vapor "Roberto R.n, de San Pe-
flu, con carga general; vapor danés "Nord-
soen", de Rotterdam y escala», «on carga 
diversa; vapor Inglés "Castelar", de Lon
dres y escalas, con carga general; vapor 
"Cabo Espartel", de Marsella y Palamós, con 
cargo da tránsi to; vapor alemán "Sestrl", de 
Hamburgo y escalas, con carga general; 
vapor noruego "Hallen", de Marsella y Pa-
laiñós, con carra de transito; vapor Italia
no "l íossinl" , de Flurae y escalas, con 1S 
pasajeros y carga general; vapor "Reina 
victoria Eugenia , de Kewcastle, en lastre; 
vapor correó "Mahón". de Mahón y Alcu
dia, con nueve pasajeros, carga y correspon
dencia; laúd "Vicentloa", de San Carlos de 
la Rápita, con efectos; vapor "José María", 
de Gandía y CastelllWn, con 119 pasajeros y 
car/ra general: vapor correo "Teodoro Lló
renle", da Ibiza, con 25 pasajeros, carga y 

correspondencia; vapor "Paulina", de Pal* 
ma y Tarragona, Bon Bwperfosfato»; vapoí 
alemán "Alicante", de Hamburgo y eeoaks, 
con carga general; pailebot "Vil la de Asp»", 
de Masarrón y Santa Pola, «on sal, 7 vapoí 
correo Italiano "Principesa Mafalda" 44 
Génovm, oon « 8 pasajeros y. carga de trán
sito. ; , 

MMtfM 
Pailebot "Paco Bonaiatí", oon efectos, 

para Valloaroa; vapor "Tintoré" , en lastre, 
para Palma; vapor "Sao tercero1', con oar* 
ga general, pew Palma; vapor Saa", »a 
lastre, para Bousse; vapor noruego "Binar 
Jarl", con carga general y de tránsito par» 
Génova; velero italiano "Límite", en lastre, 
para Porto Torres; vapor Inglés "Churra
ca", de tránsito, para Valencia; vapor Italia
no "Rosslnl", oon carga de tránsito para 
Génova; vapores correo^ "Rey Jaime l " 1 
"Teodoro Llórente", con pa^Je, carga y 
correspondencia, para Palma e Ibiza, res
pectivamente; vapor holandés "Tellus". di 
tránsito, para Tarragona; vapor sueco Ita
l ia" , de tránsito, pare Marsella; vapor dan*» 
"Malav»", de tránsito, para Valencia, y va
por "Prinolpessa Mafalda", con pasaje T 
oarg* de transito par» Buenos Aires y efl-
caiaE. 

NOTICIARIO 
Coi 300 toneUdas de carga: general b» 

regresado de Hamburgo y escalas el vap»f 
alemán "Alicante", quedando fondeado «n « 
muele! de Barcelona 3., abarloado al cos
tado del holandés "Tellus". 

— Con madera y un pico da carga d i ' 
versa, h allegado de Rotterdam y esoa-a* 
el vapor danés "Nordsoen", atracando 63 
el muelle de Barcelona S. 
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Después de ana reanión del Directorio, el presidente manifiesta que sale para Teíuan en compañía 
de los generales señores Jordana, Musiera y Rodríguez :: Nota del Directorio sobre el 

problema de Marruecos :: La "Gaceta" :: Estado de Vázquez Mella :: De la 
desaparición misteriosa de las tres niñas :: Marconi en España Los 

Infantes de Lara :: La Cámara Agrícola de Sevilla 

La "Gaceta" 
Madrid, 5. 

La "Gacela" publica: 
iteal orden de Gobernaeióu declarando 

amomizada una plaza fio oficial de tercera 
clase d« admiaistraclún civil, vacante por 
renuncia del cesante, destinado al Goble no 
de la proviacia de Lérida, don Kmilio Uuma 
García. • , . 

Otra supriiuieudo ia ci'ediineiai a que so 
reticro el articulo 32 de la cartilla de la 
guardia civil, para todo el personal de este 
Inaliiuto y creando una tarjeta de identidad 

Sara uso de las clames e individuos de tropa 
e la guardia eivíl. 
De Pomento, real orden disponiendo que 

no se ordene el cambio de loa proyectos por 
replanteo en vía y obras nuevas de carre
teras, salvo casos urgentes y eicepciona-
les, más que los que han de formar el plano 
de la obra de esa clase que han de cons
truirse en ios quinquenios de 1924-8 y 
1923-9 y se terminen lo antes posible todos 
los proyecto» o replanteos previos de tro
ces de carretera incluirlos en el plan general 
del Estado y que se bailen realizándose en 
la actualidad y que se reintegren los Impor
tes de todos los libramientos que ae hu
biesen hecho eteetivos para estudios y pro
vectos o replanteos en los que no se hubie
ran empezado los UaLaJos. 

Otra disponiendo con carácter general pa
ra todos los cuerpos de Ingenieros civilís 
dependientes del ministerio de Fomento que 
los ingenieros y «uxüiares excedentes y los 
aspirantei que sean llamados por primera 
vez al servicio del Estado quedan obligados 
• presentar la declaración jurada a que »e 
refiere la disposición que se Indica y suje
tos a la Incompatibilidad que las presenp-
elones vigentes en la materia señalan para 
los que se encontrasen en situación de su
pernumerarios. 

De Estado. — Anunciando haber sido de
positados en este Ministerio los instrumen
tos por los cuales el presidente de la Re
pública de los Estados Unidos de Veue-
znela, ha ratificado los dos convenios pos
tales firmados en Madrid el 30 de noviembre 
de 1920. 

Anunciando haher sido suprimido el visado 
de los pasaportes para los súbdllos espa-
lloles y los del principedo de Lyenchtens-
teln, los cuales necesitarán, para entrar en 
los respeotivos países de los pasaportes na
cionales. 

De Gobernación, convocando a concurso 
«ntre los opositores aprobados para el In-
Knso en el cuerpo médico de sanidad ex
terior al obleto de proveer tes vacantes que 
•n la actualidad existen de director, médico 
•ubdirector y médico auxiliar de las estacio
nes sanitarias que se mencionan. 

Sección de puertos. — Distribuyendo en 
te forma que se Indican entre las Juntas 
Qa obras de puertos y Comisiones adminis
trativas que se mencionan, el crédito de 
oiaco millones de pesetas consignado en pre
supuesto. 

Fijando el plazo de dos meses para que 
Puedan oponerse a te extinción total de te 
sociedad de seguros en liquidación Wences-
"o . domiciliada en ViUagarra de Arcea. 

Idem Idem Idem de te Sociedad de segu
ros en liquidación Sagué, domiciliada en Bar
celona. 

Anunciando que en el plazo de treinta dias 
va a ser eliminado del registro de las ins
critos e incluidas en el Indice de las que están 
en liquidación te Sociedad de seguros deno
minada El País, domiciliada a Barcelona. 

Aguilera en Madrid 
Madrid, 5. 

El general Aguilera Ka sido muy visitado 
en Madrid por numerosos amigos. 

Ante ellos negó que se le hubiese ofre
cido la Alta Comisarla en Marruecos. 

Estado de Vázquez Mella 
Madrid, S. 

El doctor Gómez Hulla, que i tgresó ayer 
a Madrid, conferenció con el doctor Herre
ra, que h aosistído al señor Vázquez Mella, 
y auxiliados por el doetor Farrache com-

?robaron los tros médicos te imporlanlo me-
ora que se ha operado en el paciente. 

La herida se ha cicatrizado ya y sigue 
mejorando. 

El Directorio vuelve 
a reunirse 

Madrid, 5 
Desde Palacio el general Primo de Rivera 

regresó al .ministerio de la Guerra, donde 
despachó con los subseorclarios de Estado, 
Gobernación, Instrueoión, Trabajo, Gracia y 
Jostlcia. y el vicepresidente del Consejo de 
economía nacional, señor Castedo. 

Probablemente esta tarde, a las siete, se 
reunirá nuevamente el Consejo de! Directorio 
sn la presidencia. 

La reunión será breve, pues los generales 
que, con el presidente, marchín a Telu9ii, 
saldrán en ef expreso de Andalucía. 

En este viaje el presidente lleva como 
ayudante al teniente coronel señor Rivera 
y al capitán don Manuel Lacnerda. 

El general Primo de RIveri. acompañado 
del subsecretario de Gmrra y de sus ayu
dantes, ha revistado esta mañana a ¡as fuer
zas de caballería que se alojan en el cuartel 
del Conde-Duque. 

ECHEVARRIETA ' 

Madrid, 5. 
Se nana en Madrid el ex diputado a Cor

tes señor Echcvarrieta. 

AOLARACION 

Salvajada 

Madrid, 5 
Se na anunciado la oubllcaclón por el 

Consejo de la Economía Nacional de una nota 
aclarando determinados preceptos del roo-

Madrid. 5 
En una kermese que si? está celebrando 

en Valle Ucniioso, con objeto de impedir 
que ¡os mueliachos se acercaseo a curiosear 
por las rendijas de l is tablas de te valia 
que rodea el solar londo se celebran los 
festejos, han sido colocados unos alambres 
con las cables de la lu-i eléctrica. 

Alguna persona se enteró de es l i salva
jada y dió cuenta de ella a la autoridad. 

Un guardia do seguridad, para comprobar 
la denuncia, se aproximó a la alambrada 
y sufrió tan tuerte sacudida que le produjo 
quemaduras de pronóstico reservado. 

Inmediatamente se dió cono.?imlendo d« 
lo que ocurría al Juzgrido. 

Este ordenó te detención de los Indivi
duos que componen la Comisión de festejos. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 5 

Los fondos públicos cambian bruscamen
te de orientación y se cotizan en alza, pa
sando la partida de Interior de 70'20 a 70'80. 

Los valores industriales v banearioa están 
encalmados, deslacllndo^e las acciones del 
Banco Español del Rio de la Plata, que su
ben de i3'50 a 50 pesetea, sin duda por las 
noticias poco favorables de ta junta recien
temente celebrada eu Buenos Aires. 

Los franeos y las libras bajan 10 v 8 
oéulimos respectivamente, al quedar a éO'lO 
y SS'SS. 

El dólar sube medio céntimo y cierra 
a T59. 

La elección de alcalde 
Madrid, 6 

En el Gobierno civil ss ha facintado hoy 
la siguiente nota: 

El gobernador recuerda a los concejales 
ausentes iue, aunque «n te Prensa se ha 
dicho que pudiera aplazarse unos dfag te 
elección de alcalde da Madrid, esto, no es 
cierto, pues la Asamblea pleno so celebrar* 
coreo Indica su circular, el próximo 10 del 
actual. 

CREDITOS 
Madrid, 5. 

En la distribución del crédito para las 
obras de puertos publicada hoy en te "Ga
ceta" corresponden: 

A Barcelona, 200,000 pesetas; a Tarrago
na, 500,000, y a Palma de Mallorcs, 150.000. 

EN HONOR DE LOS HIHOS CATALANES 

Madrid, 5. 
El Ayuntamiento de El Escorial organiza 

para mañana, sábado, unas Qestas de despe
dida de la colonia escolar de niños catalanes 
que vemean en dicha población. 

A los festejos, que se celebrarán en la Ca-
dus vlvendl, rcelentemeiüo ednocrlado «on I seta del Principe, aslstlráne 1 alcalde de Ma-
Alemanla. ,d l ' i ' l í algunos concejales. 
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Los Infantes de Lara 
Madrid, 8 

Mafiana, sábado, se cecbrará en Salas de 
los lá tanles , provincia de Burgos, ana serie 
de flesUs de gran interés histórico, coa 
motivo de trasladarle en !a iglesia de Santa 
María Ies cenizas de las siete legendarias 
cabezas de los infantes de I.ara, desde s'j 
actual enlenamiento al dotlnitlvo. 

Fuerzas do las tres a.uias de las séplimi 
región rendirán los honores a los restos 
de los iafantes de Lara. 

Las autoridades de Uurgos y Comisiones 
de los pueblog mis Importantes de la pro
vincia estarán presentes al solemne acto de', 
traslado. 

De&puís tendrá lugar un gran banquMe 
en honor de las persoínüdadifs qus se hallen 
ea Salas tío los Infantes, y por la tarde, en 
la plaza Mayor de la histórica villa, se cele
brarán unas flesUs culturales, de la que 
será parle principalísima la lectura de unos 
trabajos históricos sobre I» leyenda y rea
lidad en d episodio que oeaslobd la muerte 
de los Lara. 

Se leerán en dicho acto algunos de los 
muchos lenís imos romances que la musa de 
CaslUla inspiró tal hecho a los poetas anó-
aimos del romancero. 

Por la noche se celebrarán festejos da 
sociedad y populares, entre ellos una verbe
na a! Mtllo ondalu», un concierto y tuegos 
artifleia!»?. 

Lo que dice "La Epoca" 
respecto de la sequía 

Madrid. 6. 
Dice "La Epoca": 
"En las aflictivas clrcu.'.3laacias presen

tes, que sólo nos ofrecen ea todas partes 
conirá: ¡edades y desolaciones, una de las co
sas quo más contribuyen a deprimir el es
píritu por las graves consecuencias que pro
duce en la economía nacional, ea la persis
tencia de ta espantosa sequía que padecemos 
desde hace algunos meses. 

Los campos están secos y yermos, exhaus-. 
tos totalmente los cursos da agua, arruina
dos los cultivos hortícolas y en todas partes 
son consecuencia de |a triste situación, la 
miseria y el hambre. 

La tormenta que ha venido a favorecernos 
tíos hizo concebir las más gratas ilusiones, 
esperando que iniciara un régimen de l l u 
vias de que tan uecesiUdas se hallaa la agri
cultura y la industria, pero sus efectos eu Ma
drid han sido tan fugaces como de corta efl-
cacia, ya que los agua-eros caldos sólo re
presentan,m algunos litros, pocos, por metro 
cuadraclu de tierra sedienta." 

En provincias las lluvias fueron también 
muy escasas. 

Ks de esperar que las tormentas se repi
tan y qii ' : el régimen de llu-.ias adquiera se
guridad y persistencia. 

Asi pareoea Indicarlo todas las seílales del 
tiempo, entre e'las la humedad y frescura del 
ambiente. 

Sobre el Meliterráneo signa una área * 

Íregión > et de creer que sus efectos se 
raduzcao en lluvias benéficas para las re

giones de Levante y Andalucía. 
Las b.irrascas que al Ñorta se han dete

nido en Elscandinavia y vendrán hacia el Cen
tro y Sur de Europa prometiendo lluvias co-

Elosas, la presión atmosférica está baja y o! 
arómelro mantiene su agujs en la regióa 

de las lluvia.-. 
Mientras las promesas se cumplen y la 

Providencia se apiada de la tierra, la te-
rrlb!'1 sequli sigue causando dados y ugoi-
tando cosechas y secando árboles. Loa rios 
Wt sin agua y Lis explotaciones eléctricas 
quedan inactivas. 

El aspecto de ¡as tierras ea Aragón, en 
Castilla, en Andalucfa y en Levante, es de 
'Bspanto.-a dcsolaslón, 

Eslo lo diíe ' La Bpoea". 

DIMISION 
Madrid, 5. 

H« presentado la dimisión del cargo de 
fcoronle de la Sociedad de Autores el setlor 

De la desaparición de 
las tres niñas 

DESIGNACION DE ABOGADO 

Madrid. 5. 
Las familias de las ninas desaparecidas, 

aceptando el ofrecimiento hecho por "El 
I.lberl", han designado ahogado al letrado 
señor Muñoz Ilivcro, quien presentó esta 
mañana al Juzgado un escrito pidiendo mos
trarse part: en causa. 

MAS DECLARACIONES l l LA 
MAESTRA KA SIDO PUESTA EN 
LIBERTAD : : EL ABOGADO 6E-
ROR rnvHoz RIVERO 

En la mañana de hoy han prestado de
claración ante el Juzgado de la Universi
dad, que Intervino en el sumarlo de las 
niñas desaparecidas de la calle de Hilarión 
Bslava, la señorita Morales, el marido de la 
maestra Salvador Gómei y el redactor de 
• A B C.» señor Mata. 

La señorita Morales permaneció en el 
despacho del Juez cerca de media hora. 

La declaración de Salvador Gómez fué 
breve y no anortó dato alguno da Interés. 

El señor Mala explicó, aclarándolos, al
gunos de los puntos a que se refería e\ 
periódico a que pertenece. 

Esta tarde fué puesta en libertad la maes
tra Mariana Escudero. 

El autolde libertad lo ha bldo coacedldu 
con la cosdiclóa de presentarse ante el Juez 
o la AudiAcia en el caso de que el sumarlo 
quedara concluso los días 15 y 80 de cada 
mes. 

La maestra recibió la comunicación con 
alegría y llorando decía que no habla du
dado un momento en que la justicia habla 
de ponerse de maoiflesto algún día. decla
rando su inocencia. 

Hoy se ba personado en el Juzgado el 
abogado representantes de las madres de 
las niñas desaparecidas, sefor Muñoz Ri
vero, y ha pedido se Incluya en el suma
rio el recurso acogiéndose al artíoulo 169 
de la ley de enjuiciamiento. 

La Cámara Agrícola de 
Sevilla 

Madrid, 5. 
La Cámara Agrícola de Sevilla ha dirigido 

al presidente del Directorio, y también al 
de la Junta Central de Abastos, el siguiente 
teloRrama: 

"Reunida Cámara Agrícola acordó dirigir 
a V. E. con lodos los respetos enérgica pro
testa contra establecimiento de tasa e In
cautación del aceite de oliva, cosas ambas 
que hacen a los tenedores de peor condición 
que todas las demás industrias españolas, 
perjudicando de modo extraordinario la pro
ducción v auestro comercio exterior y, por 
tanto, a la riqueza nacional, sin beneficio al
guno para el cosumidor. 

Presidente Cámara Agrícola — Joa* Hu-
sson." 

El conde del Moral de 
Calatrava 

Madrid, 6 
En rumpllmieato da lo que se le Uene 

ordenado por la ley y habla solicitado el 
abobado de la parte querellante, el conde 
del Moral de Calatrava aa presenta al Juz
gado especial los días l.o y 15 de cada mes. 

El Juzgado especial que entiende en este 
sumarlo sigue sus trabajos y parece que 
la causa está muy adelantada. 

En algunos corrillos de letrados se co
mentaba hoy un rumor referente a este 
asunto que ha circulado; ss decía que no 
pasará mucho tiempo sin que ss acuerde de
jar sin efecto ol procesamiento dictado con
tra el conde del Moral de Calalrava. 

De una estafa 
Madrid. 6. 

E l Juez del distrito del Centro aa ha In
hibido a favor de su eompaflero del distrito 
del Congreso an el asunto da la supuesta 
suplantación de la personalidad del falleci
do señor Vllá, 

El Juez del Congreso ha dejado sin efec
to el auto de procesamiento y prisión del 
abogado señor Maclas Bayliy, otorgándole 1* 
libertad a éste mediante fianza. 

El tiempo, 
Madrid, 6. 

Nota del Observatorio. — En las costas ds 
Cataluña ha llovido algo en las últimas 24 
noras. 

La temperatura máxima da ayer fué ds 
3S grados en Murcia y la mínima de hoy 8 en 
Vitoria. 

En Madrid la máxima de boy fué de H 
grados y la mínima 13'9. 

Marconi en España 
Cádiz, 5. 

RCOEPCION 

En el Ayuntamiento se ba celebrado uni 
vino de honor a Marconi. 

Este fué recibido por las autoridades. 
Al llegar el ilustre inventor a las Cavas 

Consistoriales la banda del regimiento de 
Cádiz interpretó el himno italiano. 

Marconi recorrió doteniJamcnts todas Us 
dependencias del Ayuntamiento, elogiauts 
las condiciones del eallloio. 

Acto seguido comenzó la recepción. 
El alcalde accidental ofreció el homenaje 

en nombre del pueblo de Cádiz s biso en» 
• rega a Marconi del pergamino que le de< 
dina la Intelectualidad gaditana. 

Marconi contestó agradeciendo esta p r u * 
ba de afecto y recogiendo el pergamino, qu i 
es bella obra do arte. 

Elogió a la Intelectualidad gaditana y es
pañola, añadiendo que Cádiz era cuna de 
muchos hombres Ilustres. 

Terminó lamentando no pbder estar mis 
tiempo en esta ciudad por no permitírselo 
el viaje ds estudios que realiza. 

Un grupo de señoritas le entregó un ra
mo de llores. 

Acto seguido abandonó el Ayuntamiento 
a los acordes del himno itailano y español, 
siendo acompañado hasta la puerta por la 
mayoría de ios asistentes al seto. 

Marconi continuó hov su víale en el yats 
"Electra" con dirección a GlbraJtar, des
pués Tánger y mis tarde Spezzla. 

Accidente ferroviario 
Málaga, 6. 

En la estación de los Ferrocarriles Aa* 
'¡aluces una máquina qus realizaba manio
bra* con el fin de delar libre la vía ds sa
lida da los trenes, dló un topetazo a varios 
vagones, qus impulsados fuertemente rom
pieron los topes de contención, situados al 
iloal ds la vía y después de derribar un 
muro y una verja, salieron al paseo de iá 
Alameda. 

En los alrededores de la estación habla 
bastante público y en las inmediaciones ds 
la verla derribada ss hallaban varios co
ches del servido ds viajeros. 

Varios caballos se espantaron, pero o* 
hubo que lamentar desgracias. 

Tormenta 
MUERTO Pi>R UNA CHISPA ELECTRICA 

Salamanca. 6 
Ha descargado en Ciudad Rodrigo un» 

violenta tormenta. 
Cayó buena cantidad de piedra. 
Una chispa eléctrica mató al Joven Eml»» 

Posa. - * ' 
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España en Africa 
El general Primo de Rivera y los generales del Directorio seño

res Jordana, Musiera y Rodríguez, salen para Tetuán 
PARTE OFICIAL DE MARRUE
COS :: TIROTEOS :: CONVOY 
AGREDIDO s: LINEA RESTA
BLECIDA 

Madrid, 5. 
Después de las tres de la madrugada fa-

dllltaron el siguiente parte oficial de Ma
rruecos: 

"Zona Oriental. — Sin novedad. 
Zona Occidental. — Columna Blquelme 

continúa vivaqueando entre Zlnat j Esta
ción, en logar apropiado y atendiendo he
ridos con hospital campaña que posee. 

Ayer transcurrid el día en el Lau con 
ligero tiroteo sobre Loma Verde. 

Resultaron tres heridos de regulares A l 
hucemas. 

Ayer en Tagesut hubo ligero tiroteo en 
campamento y blocao. 

Resultó herido un legionario. 
Jefe columna Fondak maniHesU que fué 

agredido eonvoy que de Tnlsto se dirigía a 
esta poslciún, resultando un cabo y dog sol
dados muertos y un mulo desaparecido, per
teneciente al referido blocao. 

Hoy sa ha efectuado eonvoy a Tanisen, 
protegido por fuerzas mehalla eiistente en 
este campamento y una sección del batallón 
de Aragón. 

Se ha restablecido tln novedad la linea 
Arapiles. Loma Amarilla, con los mismos 
poiestos que allí ostuvleroo, reforzándose la 
juarniclón y mejorando sus condiciones de
finitivas. 

También ge ha ocupado la antigua esta
ción de Tausin y, por último, ge ha esta-
bleoldo un blocao tapando el boquete de 
Baaua. 

LOS GENERALES PRIMO DE 
RIVERA, JORDANA, MUBLERA 
V RODRIGUEZ SALEN PARA 
AFRICA :: LA SITUACION DE 
MARRUECOS \ 

' ' Madrid, 5. 
A las diez y media de la maflana se reunió 

«1 D.T, Glorio con el rey en Palacio. La re-
VD'.ún terminó a las doce y cuarto de la 
mafiana. 

A la salida el general Primo de Rivera, 
olrlgléndose al grupo de periodistas que se 
•neontraba en la puerta, exclamó: 

—Son ostedes log primeros ciudadanos 
Sie se van a enterar de una notloia muy 

teresante. Esta noche marchamo» a Africa 
«•g generales Jordana, Musiera, Rodritruez 
J yo. 

Vamos a ver cómo está aquello, iln que 
•1 viaje represente que haya empeorado la 
•ituacíón. 

E l viaje aólo obedece a la necesidad y a 
la conveniencia de enterarnog de todo; lo he-
•»«8 consultado con 8. M., y. como be In
dicado, marchamos esta noche. 

Todos los generales del Directorio—«gre-
«ó el marqués de Eatella—querían haoer «1 
Jtaje, pero no ha sido posible porque en 
«•drld no pueden quedar menos de eels 
vocales del Dtreotorlo eon arreglo al decreto 
•obre funcionamiento del citado Directorio. 

Inslato—agregó el presidente—en que «1 
viaje no representa que se haya agravado la 
« tuadón. 

Queremos verlo todo, para Informar al 
lf>' y que esté también Informado el Go-
Werno. 

-—iCuántos días dorará el viaje?—pre-
•"nto un periodista. 
-""-koe días necesarios—eonteeló el preal-
wnle—para haoernoa cargo de todo aquello. 

— i Irán ustedes a Tetuán T — preguntó 
otro reportero. 

—Vamos directamente a Tetuán—replicó 
el marqués de Estella. 

Y se despidió de los periodistas. 
Los reporteros, a continuación conversaron 

con el general Vailesplnosa, el cual, con
testando a preguntas que le hicieron, dijo 
que el rey quedarla por ahora en Madrid. 

NOTA DE LA PRESIDENCIA SO
BRE E L PROBLEMA DE MA
RRUECOS 

Madrid, 5. 
En la presidencia han raetntano cerca de 

las dos de la tarde la siguiente nota ofi
ciosa : 

"E l Directorio examinó ayer el problema 
de Marruecos en todas sus fases y posibles 
derivaciones y hoy ha sometido su Juicio y 
proposición a la decisión regia, que ha sido 
de acuerdo con la propuesta del Directorio, 
sin que el problema esté empeorado, al con
trario, más bien un poeo mejor; nos dijo 
que requería la mejor atención y cuidado, y 
como la mejora e Inspección de cualquier 
servicio, la aplicación rápida de cualquier 
nueva idea podría traducirse en salvar una 
vida o anticipar un éxito más o menos i m 
portante, el Dlreoíorio h creído Justificado, 
dada su composición, trasladarse en parte 
a Tetuán, para allí poder resolver más pron
to y eon mejor conocimiento de causa los 
(Bfleultades que se ofrezcan. 

El Gobierno, sin embargo, permanece en 
Madrid bajo la presidencia del contralmiran
te marqués de Magaz y compuesto por los 
generales Portal, Hermosa, Mayendla, Na
varro y Vailesplnosa, marchando hoy a Af r i 
ca el presidente y los generales Jordana, 
Musiera y Rodríguez. 

En estás circunstancias, nadie que sienta 
el patriotismo deberá turbar la paz pública, 
pero, para evitarlo, se bastaría siempre el 
Gobierno que permanece en Madrid, con la 
asistencia y colaboración de las autoridades 
de todo» los órdenes, que ni por un mo
mento ha faltado al Directorio. 

E L GENERAL PRIMO DE R I 
VERA Y SUS ACOMPAÑANTES 
BALEN PARA MARRUECOS I I 
BUENAS IMPRESIONES 

Madrid. 5. 
En el expreso de Andalucía, que sale do 

Madrid a las 8'20, marcharon a Africa los 
generales Primo de Rivera, Rodríguez Pe-
dró. Musiera y Jordana. 

Desde las ocho de la noche el andén se 
veía concurridísimo, asi como los alrededo
res .de la estación, en donde se hablan es
tacionado numerosos curiosos. 

A las ocho y diez llegó a la estación el 
general Primo de Rivera, siendo su pre
sencia acogida con aplausos. 

A esa hora era casi materialmente Impo
sible circular por el andén. 

La concurrencia era verdaderamente ex
traordinaria, viéndose a muchos generales. 
Jefes y oficiales y gran número de perso
nas pertenecientes al elemento ctvil. 

Entre los generales recordamos a Caval-
cantl, Berenguer (don Federico), Navarro, 
barón de Casa Davallllos y contralmirante 
Aznar. 

También acudieron a despedir al presi
dente y demás generales del Directorio que 
marchaban a Africa el infante don Fer
nando, en representación del rey; los res
tantes vocales del Directorio, todos los sub
secretarios, autoridades civiles y militare» 
y el conde de Aybar. 

El presidente conversó algunos momen
tos eon las personas que estaban ratm p ró 
ximas al breac de Obras pública*, en «1 

que realizan el viaje, y ge despldü de sus 
dos hijos, besándoles y abrazándoles. Tam
bién abrazó duranic largo rato al general 
barón de Casa Devalillos. 

Al partir el convoy se escucharon vivas 
y aplausos. 

En el mism tren, aunque en tr vagón, 
marcha también a Africa el general Hur
guete, en el propósito de ver a sn hijo, 
oficial del ejército, que se encuentra he
rido. — 

El general Vallespinosa se acercó a los 
periodistas en la estación y les dijo que 
el Directorio había c(ílebnido esia tarde 
en el ministerio de la Guerra una breve 
reunión. 

Esta reunión no ha tenido carácter de 
Consejo; se ha limitado a un cambio de 
impresiones, preparatorio del viaje. 

El general Primo de Rivera, antes de 
salir el tren de Andalucía, conversó con d i 
versos Jefes y oficiales desdo la ventanilla 
del breac de Obras públicas. 

Participó a todos que las Impresiones 
que acababa de recibir de la zona occiden
tal eran mucho mejores, ya que el general 
Rlquelme habla podido unirse son Tetuán. 

ACadló que so apresuraba a decirlo, pre
cisamente antes de emprender el viaje, para 
que luego no creyeran que eon su sola 
presencia habla mejorado la situación. 

UN SOBRINO DE DATO A MA
RRUECOS. 

Madrid, 5. 
Mañana marcha a Marruecos el coman

dante señor Mendoza Irfadier, sobrino del 
difunto presidente del Consejo sefior Dato. 

El señor Mendoza Iradler ha solicitado 
desempeñar el puesto que al frente do los 
regulares de Ceuta ocupaba el comandante 
Villalba, muerto en uno de loa recientes com
batas. 

TIROTEO : MEDIDAS DEL G E -
i NERAL SANJURJO : INSPEC

CION DE SERVICIOS 

Melllla, 5. >; * 
Entre el gervicio de protección, estable

cido en las casas llamadas de Tarmeral, y 
las guardias enemigas, se mantuvo ligero 
tiroteo, resultando herido un Indígena. 

— El general Sanjurjo, hablando con los 
periodistas, dijo que la situación en este 
territorio es excelente. No teme, por ahora, 
pero con objeto de evitar situaciones aná
logas a la de Afrau, ha establecido una l i 
nea de fortificaciones y blocaos desde Afraa 
hasta Taferslt, que harán fracasar cualquier 
Intento. 

Además, ha ordenado que los batallones 
llegados últimamente realicen frecuentes 
marcluis de entrenamiento. 

— El general Sanjurjo, acompañado del 
Jefe de Estado Mayor, realiza fre:uentes 
visitas a las posiciones para Inspeccionar 
todos log servicios. 

DETALLES DE LOS ULTIMOS 
COMBATES : E L TERCIO Y LOS 
REGULARES LUCHAN ERAVA-
MEMTE 

Tetuán. 5. 
Conocemos detalles de lo» combales l i 

brados durante la última decena del mes de 
agosto en la cuenca del Lau. 

Ordenóse el día 21 un movimiento enca
minado a ocupar la antigua posición de Ifer-
tán. 

La columna avanza para llegar al monte 
Cobbo. 

Inicia la operación la quinta bandrrá del 
Tercio, que manda el comandante Pulg, en 
que van dos compañías de regulares de A l 
hucemas. 

El capitán de una de estas compamas or
dena al alférez Mañero que con su sección 
gane un parapeto atrincherado. Mañero se 
queda solo con tres hombres, y otra sec
ción entra al asalto, mientras por la dere
cha lo hace la compaíiia de regulares que 
manda «1 capitán Carbonell. Los rebeldes 
son desalojados de eos poslotones. 

El rest* de Ja vanguardia de la coluumi 
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del general Serrano entra en fuego y la ban
dera del comandante Puig vuelve a los pun
to* de partida para esperar la operación do 
conjunto que ba de hacerse el dia 22. 

Los batallones de San Fernando y Ceuta 
van ocupando los escalones del flanco de
recho, que es el más duro, permaneciendo 
en los montes que llegan al Gobbo hasta el 
nuevo dia 22. en qué por la mañana, la 
quinta bandera del Tercio y un labor de re
gulares de Alhucemas subc-u a Yebel Cobbo. 
luchando desesperadamente, tomando al asal 
to cada paso. 

Al atardecer el enemigo realiza reacción 
ofensiva, lanzándose contra nuestras gue
rrillas con fuego por descargas hecho des
de sus posiciones, y arro.janrio los asaltan
tes rebeldes botes de metralla. 

Los regulares del capitán Carbonell tienen 
un momento de indecisión, pero se logra 
restablecer los puestos. Perdió entonces la 
vida el capitán Carbonell. 

En la maBana del 23 hay una preparación 
de artillería. A las once se toca al asalto y 
la quitna bandera del tercio con una com-

Iafila de regulares de Alhucemas consolidan 
» posesión del monte Cobbo.-

De la pwle de Xauen nos disen que la 
aguada y el campamento de Taguesut fue
ron hostilizados. - ^ 

En Laraehe e l enemigo aeredió un convoy 
que pasaba por el puente de Nuader, siendo 
rechazado. Se le cogieron al enemigo dos 
prisioneros; . 

Embarque de tropas 
SUSPENSION DE FESTEJOS 

Palma, 5. 
En Capitanía se ha recibido orden de em

barcar para Ceuta el batallllón de infante
ría de Palma. La noticia ha afectado a la po-
blción, sorprendiéndola un periodo do fe
rias y fiestas. Manda las fuerzas el teniente 
coronel don Juan Roca, componiéndose de 
839 soldados. 

Al anochecer se efectuó el embarque del 
material. «Las tropas embarcarán a prime
ras horas de la mañana en el vapor "Bell-
ver". En las inmediaciones del cuartel del 
Carmen cortgregóse inmenso gentío, la ma
yoría familiares y allegados. El pueblo se 
propone tributarles cariñosa despedida. 

Queda preparado el embarque para el pri
mer aviso del batallón de Inca, número 82. 

La Comisión de festejos populares que se 
estaban celebrando ha acordado suspender
los de momento, ofreciendo para el batallón 
los beneficios de los espectáculos con en
trada que se celebrarán cuando se reanu
den las ferias y fiestas. 

Los vecinos 'de la calle de Olmos, al co
nocer la noticia del embarque, se adelan
taron al. acuerdo de la Comisión de feste
jos, retirando los adornos que engalanaban 
las calles, fachadas y balcones. 

Detención original 
Vigo, 5. 

Comunican de Oporto que cuando se ha
llaba bañándose en la playa de Espine. José 
Joaquín Rosa, acompañado de su esposa, fué 
raptado por tres Individuos que en un au
tomóvil lo coadujeron primero a Oporto y 
después a la frontera española. 

La esposa del raptado recibió poco des
pués un telegrama de José Joaquín, desde 
La Guardia, diciéndole que estuviera tran
quila. 

Al parecer se trata del autor de un Im
portante robo, cuya detención se requirió 
de la policía portuguesa hace dfaa y, por lo 
visto, se ha apelado al expeditivo procedi
miento del rapto para evitar la extradición. 

SENTENCIA ABSOLUTORIA 

Jaén, 5. 
Esta audiencia ha dictado' sentencia ab

solutoria para Juan García y García, acu
sado de asesinato, en la causa seguida por 
el Juzgado d« instrucción de Cozorla. 

El defensor del procesado, don Enrique 
Castillo Folache, « i muy felicitado. 

— — *i * 

3 E X T R A N J E R O 
t% U fUeacta Navas « de zutaíiam co;resp<utMlas •soeclaiea * 

I 
Comentarios de la Prensa francesa e inglesa sobre las declara
ciones de Mac Oonald - Probable conferencia entre Mac Donaid 
y Stresemann - Herriot defiende en la Asamblea de Ginebra la 

intangíbilidad del tratado de Versalles 

La lucha en el Extremo 
Oriente 

Sbanghái, 5 
Los observadores extranjeros hacen no-

tnr hi Insuficiencia de inalerial sanitario pa
ra atender a los soldados heridos, y señalan 
que los soldados peor instruidos señ los que 
han slio colocados en primera linea. 

Numerosos chinos se han refugiado en el 
barrio europeo para rehuir el alistamiento 
forzoso. 

El Gobierno chino desmiente que Tchang-
Tso-Lin haya enviado un ultimátum al Go
bierno amenazando con Intervenir si éste 
no tomabi las oportunas medidas para que 
cesara el ataque contra Chc-Kiang. 

El director de la Agencia china que dió la 
noticia üa sido üetenido. 

J Shangal, 5. 
Hoy ño se ha registrado ningún combate 

Importante. Las tropas de Chekiang maa-
tirnen tudas sus posiciones. 

Wupeifu niega que ninguuo de sus sol
dados combata con Klangsu. 

Por temerse un ataque c í n t n los fuer
tes dcWoosang. en el caso de que Kiangsu 
consiguiera abrirse paso frente a Liuho, po
blación situada a quince nuilas de Woo^ung, 
las autoridades han subtendido la circula
ción por el ferrocarril de Shacgai a Woo-
sung. 

Pekín, 3. 
Los representantes de Francia. Inglaterra, 

Estados Unidos y Japón han hecho una ges
tión colectiva encaminada a aconsejar al 
Gobierno chino la neutralización de la em
bocadura del Yangtrikiang de la orilla de 
Shanghai, neutralización que las fuerzas na
vales aliadas están dispuestas a hacer res
petar eventualmente por los beligerantes. 

LOS MALES DE EUROPA 

París. 5. 
Antes de embarcar en Bouloitne. con d i 

rección a América, el senador Mao Cormick 
declaró al corresponsal de "Chicago T r l -
bune" que en el curso de su último viaje 
por Europa ha podido comprobar que el 
espíritu de los Gobiernos y del pueblo eu
ropeos ha experimenía.lo grandes cambios. 

Alemania, aue es dond¿ este cambio se 
ha manifestado más sensible, orienta sus 
pasos en sentido democrático. 

El señor Herriot ha contribuido grande
mente a este cambio, y a él, más que a los 
demás hombres de Estado, es a quien se 
debe la realización de los acuerdos de Lon
dres. 

Si el empréstito previsto en el acuerdo 
de Londres — añadió — os suscrito favora
blemente, se habrá contribuido con elio a 
mejorar de un modo muy imporlatite la si
tuación económica de Europa. Gracias a Da-
wes y sus colegas de Comisión, dispone
mos de una receta moderna y científica para 
curar los males que sufre Europa. Lo que 
de esta récela se empieza a utiliaar se deba 
en gran parte a la resolución, trabajo y 
paciencia del señor Herriot. 

LOS FRANCESES EN AFRICA 

Rabat, 5. 
A consecuencia de la agitación de los r l -

feños en el frente Norte han Sido reínnsadas 
las guarniciones da los poslolonsi france
sas. 

E L TRABAJO A BORDO 

El Havre. 5. 
El sefior Mcyer. subsecretario de Estado' 

de la Marina mercante, ha llegado proce
dente de Londres, donde habla ido con el 
Un de entrevistarse con el señor Sydney 
Webb, presidente del Board of Trade, con 
el que ha tratado de la reglamentación In
ternacional de! trabajo a bordo de los bu
ques. 

Esa conversación ha dado lugar a un 
acuerdo sobre una fórmula de reglamen
tación de las horas dé trabajo a bordo, se
gún las categorías de los marinos (maqui
nistas, mecánicos, marineros, eto. 

Dicha fórmula será sometida al examen 
y a la aprobación del Comité de armadorei 
y marinos ingleses. Comité que.- el sefior 
Sydney Webb ha prometido reunir antes <!• 
quince días. 

Si dicha fórmula es aprobada por el re
ferido Comité, el señor Albert Thomas con
vocará a los representantes de las nacio
nes añiladas a la Oficina Internacional del 
Trabajo y se pedirá que se convierta en In
ternacional la fórmula de reglamentación del 
trabajo a bordo, acordada entre Inglaterra y 
Francia. 

CAMPARA LABORISTA 

Londres, 9. 
El partido laborista ha organizado una 

campana de propaganda política durante el 
otoño, campaña en I cual tomará parta el 
sefior Mao Donald. 

Desde el dia 15 de septiembre hasta el 
6 de octubre se celebrarán más de 200 reu
ní o use. 

En algunas de ellas harán uso de la palabra' 
diversos ministros. 

NOTICIA TENDENCIOSA 

CoManaa, 9. 
Ha sido (leolarada completamente tes* 

denciosa la noticia proeeacnta de Berlín, 
con arreglo a la cual el grupo del Reiobs-
tag habla entablado negociaciones ooa U 
delegación aliada en Coblenza acerca de II 
evacuación económica y militar de esta xona. 

Las reuniones celebradas no han tenida 
otro objeto que acordar medidas de eará«< 
ter técnico, de conformidad oon el prolo* 
coló de Londríft. 

LA RESPONSABILIDAD DE LA GUERRA V 
E L TRATADO DC VERSALLES 

Berlín, 9. 
La "Gacela da Vosa" anunola que el Reloli 

se propone enviar a las potencias la procla
ma relativa a las responsabilidades da U 
guerra. Añada qu» el envío de ose doon-
mento tendrá lugar en breve plaío. 

En ese documento el Gobierno del Reich 
hará observar que no Intenta sacar de esa 
nota consecuencias que puedan afectar • 
las obligaciones materiales que se despren
den del tratado de Versalles. 

LA PRENSA TURCA 

Coustaaiinopla, 9-
L a oficina turca da Prensa dice estar au

torizada para declarar categóricamente qoa. 
contrariamente a la Información publicada 
por un periódico Inglés ningún oficial turco 
está complicado en el asunto del atentado 
contra Zaglul Bajá. 
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La Asamblea de Ginebra 
Discurso de Herriot 

Ginebra, 6. 
En la sesión de esta maflana el seQor He-

gtiol ha pronunciado un gran discurso. 
Al subir el orador a la tribuna es saludado 

oou grandes aplausos, que parten do la sala 
de sesiones y de las galerías altas, donde 
«1 público, puesto en pie, aclama al Jefe 
del Gobierno francés. 

E l seflor Herriot comienza a hablar di
ciendo que Francia, ahora mis que nunca, 
desea 7 maniflesta su -voluntad de paz para 
•lia y para todas las naciones que deseen 
^rlvlr tranquilas. 

E l orador estima que la más pequeña 
He laa naciones tiene derecho a los mismos 
respetos que las naciones más poderosas. 

Francia, que por triste experiencia—dice 
sabe demasiado lo que la guerra repre

senta de sufrimientos 7 de lágrimas, 09 
jfreoe todo su concurso, permaneciendo flol 
k la letra y* al espíritu del pacto redactado 
•n la misma fecha en que lo fué el tratado 
de Versallea y que llera al pie tas más hon
rosas firmas del mundo. 

Este pacto—agrega—es un pacto de se-
«uridad, de lustída, de Derecho y es Im
posible disociar sus cláusulas, sin mutilar 
«1 todo. 

Mediante él, Francia Intenta regular su 

Conrenlr y la dlrecelón de su política ex-
irior. 

Herriot rinde a continuación un eumplldo 
hómenaje a los esfuerzos reüzadoa anterior
mente para hacer progresar la causa de la 
paz y subraya ta Importancia de los servl-
elos prestados por la Sociedad de Naciones. 

—Esta Inslltnelón—dice—ha solucionado 
ya muchos asuntos de Índole delicada, so-
jnolones que no fueron, en verdad, discu
tidas; pero es preciso tener cuidado y des
cubrir con la mayor atención lo que hay da 
esperanzas y lo que hay da realidades en 
laa manifestaciones de la vida de la Socie
dad de Naciones. 

E l Jefe del Gobierno francés demuestra 
míe es el pacto que en si mismo quien rela
ciona los dos problemas de la seguridad y del 
desarme y el que ha Introdueldo en el de
recho internacional la noción del crimen unl-
men unida al acto de agresión. 

—Franela — dice >— tiene el deseo de 

£ie ge examinen las dificultades prooeden-
9 da las objeciones que promovió el pacto 

de tratado de ayuda mutua. La más Impor
tante de todas es la que concierne a la de
terminación del afresor. Hoy — agrega el 
orador — no existen fronteras ya para la 
avlaolón y para la guerra química. 

Francia ytó ayer eon safisfacclón cómo la 
Oran B re tafia aportaba su poderosos apoyo 
al principio del arbitraje, que la misma Fran
ela planteó en la Conferencia de Londres, en 
Otro terreno político. Obrando asi, Francia 
Bo hace sino seguir las proposiciones, tam
bién francesas, que el sefior Bourgeols de
fendió de una manera tan elocuente en La 
Hava. 

La Idea del arbitraje se halla contenida 
jn el artloulo 12 del pacto. Todos debemos 
formular el deseo de que uno de los trabajos 
de esta tarde sea el de lograr la admisión de 
a Idea del arbitraje y declarar que el agresor 
•erá aquél que se niegue a acatarlo. 

E l principio de arbitraje debe dominar to
dos los debates y las objeciones deberán de
terminar y precisar su alcance. No me parece 
necesario constituir una Comisión especial 
para ello. La primera y la tercera do las 
Comisiones de la Sociedad de las Naciones 
•en competentes. 

Francia sigue fiel a la doctrina de no des-
«ruir nada y procurar perfeccionarlo todo. 
. Somos resueltamente favorables a la adop-
elón de medidas üe control en la fabricación 
de armas y municiones. 

No nos oponemos al examen del articulo 
del Trlhunal Internacional de justicia, por 
*' quo se autoriza a los Estados para re-
Wnooer las oláosulas del arbitraje obliga

toria. Seria un honor para Francia, que pro
puso el arbitrajo ea la Conferencia Inte
raliada de Londres, ver que este arbitra-
pja se aplicaba a otros problemas Infiniti
vamente más favorable. 

E l seflor Herriot declara después que el 
arbitraje es necesarln, pero no es suficiente. 
El más grande de nuestros deberes bacía 
la comunidad humana — añade — es el ar
bitraje, pero no debe ger una trampa para 
las naciones que obran de buena fe sinó 

3ue debe contarse con la lealtad de todos, 
esde la más pequeña potencia a la más 

grande. Una gran nación puede, en rigor, 
protegerse por si sola, cosa que no ocurre 
con una nación pequefia. 

Para nosotros, los franceses, loa pue
blos que aceptan el arbitraje, a pesar de 
los riesgos del momento histórico en que 
vivimos, sean estos pueblos pequsQos, me
dianos o grandes, todos tienen derecho a la 
seguridad. La justicia no debe vivir sin una 
fuerza en su apoyo. 

E l sefior Herriot recuerda a este res
pecto le frase de Pascal que afirma que 
•la justicia sin fuerza es Impotente y la 
fuerza sin Justicia es tiránica». 

Recuerda que Bélgica Intentó en «tro 
tiempo sentir de lazo de unión de las gran
des naciones y fué un primer hogar de la 
•Ida internacional. Bien sabéis todos—afiade 
el jefe del Gobierno francés—lo que le 
ocurrió. No desconozcamos—dice después— 
el Interés que tienen las sanciones eoonóml-
«as y financieras previstas en el pacto. No 
bastan ya, como en otros tiempos, los con
sejos de paz y fraternidad que fueron da
dos al mundo en el Evangelio, el más tier
no de los mensajes dirigióos a los hombres 
para que los hombres vivieran seguros. Es 

Sreolso hoy equilibrar con la razón las rea-
dades y los Idealismos. 

Para ello basta que permanezcamos fieles 
al articulo 1 del pacto. 

Como se vé, el arbitraje, lasegurldad y el 
desarme son tres términos solidarios, que 
serian mera abstracción si no se alimentaran 
en realidades vivas. 

Están Indiscutiblemente asociados y no 
puede existir una comunidad inlernaelonal 
sin verdadera solidaridad; sin esta realidad, 
no llegaremos nunca al desarme. 

Creemos también necesario preparar una 
gran Conferencia que estudie la cuestión del 
desarme, cuya seria preparación estimamos 
ds todo punto necesaria, considerando Indis
pensable que esta preparación y esta Con
ferencia sean confiadas a la Sociedad de las 
Naciones. 

Ciertamente recibimos de Rusia palabras 
de violencia y hay que tener en cuenta que 
para luchar contra los peores excesos es pre
ciso retornar a la libertad, a la vida no nial y 
al Intercambio. 

Somos en el seno de la Sociedad de las 
Naciones tan hostiles a la guerra civil como 
a la guerra entre potencias. 

Tales son las Ideas directivas de nuestro 
trabajo y queremos hacer dsl pacto algo vi
viente. La paz por la cual trabajáis no debe 
ser una discusión abstracta, y se exije en 
esto más vlrillda'i que en la guerra. Es pre
ciso que no sea un anhelo estéril. 

E l arbitraje, la 8egurtda*y el desarme son 
tres columnas maestra» del templo que es
táis llamados a construir. Es preciso que los 
cimientos sean sólidos y que pueda elevarse 
alto, y a la luz del sol. 

Para esta labor común, Francia os ofrece 
cuanto tiene. 

Francia sabe cuál es el peligro de tener 
frágiles fronteras y aspira únicamente a la 
paz, dentro del trabajo v de la dignidad, pero 
no Umita su pensamiento a si mismo porque 
renegarla, si así lo hiciera, de su tradi
ción. 

Inocente ayer, Inocente, si, os lo Juro, y 
«acerante aún do sus heridas, Francia tiende 
hacia vuestras diversas patrias sus brazos 
maternales. A pesar de sus sufrimientos pa
sados, Francia quisiera eonoeer todos los 
dolores de las naciones del mundo para con
tribuir a aliviarlos y sentir* una alegría 

Inmensa si sobre los escombros dejados por 
la guerra pudiera ver. gracias al esfuerzo 
común, crecer y desarrollarse la flor divina 
de la paz. (Estas palabras del seflor He
rriot haa sido acogidas con una gran ovadón.) 

LA PRENSA FRANCESA 
Pans, 5. 
Todos lo8 enviados especiales de Jos pe

riódicos parisienses en Ginebra revelan la 
emoción producida en los circuios de la 
Asamblea por ciertas dBclaraclones• de Mac 
Donald sobre el caso de agresión y sobre la 
solución dada al caso de la Alta Silesia. 

Expresan ¡guáumente la sorpresa causada 
con la proposición de la admisión Inmctliata 
de Alemania en la Socicdid de Naciones. 

Log comentarlos de los periódicos reflejan 
estrañeza y algunos de ellos verdadera de
silusión, expresada aun con términos amar
gos. 

"L 'Ere Nouvelle" dice que su correspon
sal en Ginebra ha tenido una Interviú con 
el sefior Herriot, el cual ¡a ha confirmado 
la decidida adhesión de Frauda al proyecto 
de arbitraje obligatorio. 

Afiadló que era necesario Ir a realiza-
clones prictloas, precisar las sanciones y 
modos do aplicación. Los problemas actua
les no se resolverán con fórmulas, sino con 
pactos precisos. 

Finalmente, dijo que ciertos Estados pre
fieren una garantía económica a las garan
tías exclusivamente militares. 

"Le Petlt Journal" anuncia que la dele
gación francesa conferenciará oon la Inglesa 
el sábado para formular el programa común. 

Londres, 6. 
La Prensa británica comenta el discurso 

pronunciado ayer ante la Asamblea de la 
Sociedad de Naciones por Mr. Mac Donald. 

"The Times" dice que el primer ministro 
habló de machas cosas poco Interesantes. 

•'Morning iPost" reprocha a Mr. Mac Do
nald el hecho de que no reconozca que sub
siste la amenaza de Alemania en la frontera 
de Francia. 

"Wcstminstar Gazette" hace notar que el 
primer ministro se presente sin ningún plan 
relativo al desarme. 

Londres. 5. 
Comunican de Ginebra a los periódicos 

que es m ^ posible que en cuanto regrese 
a Londres el primer ministro entable ne
gociaciones con el ministro de Negocios ex
tranjeros alemán, seflor Stressemann, acer
ca de la admisión de Alemania en la So
ciedad de Naciones. 

Ginebra, 5. 
El señor Herriot ha ofrecido un banquete 

a los miembros de la delegación francesa y 
a los Jefes de las principales delegaciones. 

LA VUELTA AL MUNDO POR E L AIRE 

Plctou (Nueva Escocia), 5. 
Los aviadores americanos que dan U 

vuelta al mundo han salido para Bostón. 

DECEPCION Y ASOMBRO 

París, 5. 
Los diarlos hacen resaltar la profunda 

emoción que han causado laa declaraciones 
hechas por el seflor Mac Donald. 

La mayoría de los comentarlos de la 
Prensa reflejan decepción y asombro, con
viniendo casi todos los órganos de la opi
nión francesa en que este discurso ha de
fraudado terriblemente sus esperanzas. 

•Le Quotldlen» dice que sus aspiracio
nes son generosas, pero sus Indicaciones 
son Insuficientes. 

El periódico «Ere Nouvelle» dice que las 

5alabras del seflor Mac Donald son mu dis-
ntas de lo que pudiera esperarse de! gran 

demócrata Inglés. 
Sin embargo, el diario se Inclina a espe

rar que las puertas han quedado amplia
mente abiertas a la discusión para llegar 
a una Inteligencia ulterior y expresa su 
confianza en que el seflor Mac Donald no 
ha pronunciado su última palabra y fa-
llarS, de acuerdo eon el sefior Herriot, acer
ca del desarme, que responde a la preocu
pación de un país que quiere la paz. pero 
que no quiere ver nuevamente Invadido su 
territorio. , -
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Todos los diarios expresan su confianza 
en el señor Hcrrtot para mostrar a la Asam
blea el verdadero rostro de Francia, preo
cupada, no solamente de su propia segu
ridad, sino también de la de 'odos los de-
ra&s pueblos. 

En opinión del "Petít Parisién", la tesis 
inglesa es que los compromisos- militares, 
consagrados por medio de un convenio es
crito 7 cualquiera que sea eu número de los 
Armantes, no son bastante para garantizar 
la seguridad de las naciones. 

Puede objetársele, dice este diarlo, que el 
Derecho, por si solo, no es menos insufi
ciente y que la única solución posible es 
combinar el arbitraje con la conclusión de 
convenios. 

LA PRESIDENCIA DEL ECUADOR 

París, « . 
Informan de Quito que el sefior Gonzft-

le i Córdoba, elegido presidente de la Repú
blica el mes de enero último, ha recibido 
los Poderes de su predecesor el seíior Ta-
mayo el 31 de agosto en una solemne se
sión organizada al efecto. 

NOMBRAMIENTO 

París, I 
TA señor Armitago Smitti ha sido nom

brado secretarlo general de la Comisión de 
reparaciones, en sustitución del señor Mac 
Kaydeau. 

¡mm MEMO B£ Lfl HIHUII 

Viaje del subsecretario 
de Fomento 

Huesca, 6. 
Ha llegado a esta provincia el subsecre

tario de Fomcniu. 
Ha visllado las obras de riegos del Alto 

Aragón, donde varias Comisiones de la xona 
de riegos y los técnicos de di#ia obra le 
expresaron la necesidad de dar mayor impu
so a éstas, que representan la redenciiin de 
la comarca, tan castigada por la seqnla. 

El general Vives ha prometido su apoya. 
En Torno ha sido obsequiado con un ban

quete, al qua asistieron el director y los In
genieros de la* obras de riego. 

El subsecretario -marchó a visitar Arafio-
nes y la estación Internaciuiial. 

A continuación visitará las obras hidriu-
lloaa que se realizan en Argüís, Bensue y 
Blelza y otros, siguiendo el Itinerario anun
ciado. 

Ladrón y sátiro 
Sevilla, 6. 

En el pueblo do Lora del f'.io se presentó 
ante la guardia civil la anciana de 15 atoa 
Engracia Ramón, la cual denunció que un 
Individuo se presentó en el cortijo deno
minado Castilleros, en el que la denun
ciante vive con su marido, y, a pretexto 
de descansar y beber agua, estuvo sentado 
durante bastante tiempo. 

E l marido de la denunelmte marchó a 
otro cortijo próximo y entonces el desco
nocido se lanzó sobre Engracia y. después 
de abusar de ella, la amarró, amenazándola 
con una escopeta para quo te dijese dónde 
guardaba el dinero. 

La anciana, atemorizada, le sclialó un 
bíúl donde guardaba 513 líeselas, que el 
desconocido cogió, marchándose después 
tranquilamente. 

De las averiguacfoaes prn-'ijadas oor la 
guardia civil resulta que 'folio individuo 
«a un sujeto portugués, lla.nrulo Francisco 
Ollvclra. que estuvo en el puetio comprán
dose ropa y desapareció. 

Horrorosa tormenta 
DESGRACIAS 

Salamanca. 0. 
En Ciudad Rodrigo se desencadenó una 

fuerte tormenta seguida de exhalaciones y 
lluvia torrencial que duró tres horas. 

Se han registrado varios accidentes y des
gracias. 

Una exhalación causó la muerte al joven 
Emilio Ramos, que se encontraba en las In-
uiedíaciones de la población. Otra cayó en 
la central'del alumbrado eléctrico, destro
zándola, alendo el edificio pasto de las l la
mas. 

Se declaró el incendio a las tres de la 
manan», acudiendo todo Ciudad Rodrigo a 
prestar auxilio. 

El vecindario está consternado. 
Los caminos se hallan Interceptados. 
Las vegas han sido arrasadas por el tur

bión. . 
El origen del fuego tuvo por causa una ex

halación que cayó en la cabina de teléfonos, 
propagándose a un cuadro de distribución y 
enseguida a todo el edificio. 

Las pérdidas Incalculables. 

De Marruecos 
Melilla, 6. 

Del campamento de Bien Tleb salló una 
columna, prestando servicio de protección 
a los trabajos de eonstrueckín de la pista 
de Haisud Laarl y a la nueva avanzadilla 
de Tamrit. \ 

Fuerzas de'w mehaila de Tafersit. que 
forman parte d i la columna, se tiroteó con 
guardias rebeldes, sin novedad por nues
tra parte, reconociendo los alrededores de 
la posición de Afsó. 

Se averió un aparato españoL aterrizan
do en las Inmediaciones de ¡a posición, 
eonUnoando el vuelo momentos después 
con dirección a Melilla. 

Numerosos grupos «nemlgos se han ob
servado en el valel d i Suausl. dtepersánrto-
los la guarnición de Alhueeraas con fuego 
de fusil y causando bajas vistas. 

Durante la noche los rebeldes hicieron 
disparos de fusH sobre la plaza, contestan
do y dispersando a Individuos aislados que 
conduelan ganado frente a la Isla. 

TRANQUILIDAD. 
Alcázarouivir, 6. 
Las noticias recibidas por el comandante 

militar del cónsul de España, de las autori
dades civiles y militares y del campamento 
general de esta circunscripción, acusan com 
píela tranquilidad en la plaza. 

CONGRESO DE TRANSPORTES 

Pamplona. 0. 
La Diputación ha acordado enviar un re

presentante técnico al Congreso de trans
portes que se celebrará en Londres. 

Ferroviarias 
ME ADHIERO A LA COMISION. 

En nombre de unos cuantos obreros de 
las Compañías de M. Z. A. y del Norte, to 
dos ellos de la sección de movimiento, me 
adhiero y bendigo a esa Comisión obrerista 
en la campana que inician. 

Hace virios dias que, reunido con una 
porción de victimas que, a pesar de lo es
tatuido, no les cumnlían las Compañías en 
sus derechos adquiridos legalmente. le8«pro-
mctl. contando con la innegable hospi
talidad de EL DILUVIO, que dirfa algo en 
honor a sus derechos y a «o justísima pe
tición. 

Lo hice y cumplí mi palabra dada ante 
los hambrientos de pan y sedientos do jus
ticia; pero se traspapelaron mis ingenuas 

y desinteresadas cuartillas, y falté púbtlea* 
mente a ral nalobra dada ante los infortuna
dos parlas. Mía no fué Ut culpa del" silen-. 
cío, oí de nadie. ¿ ' 

Ahora veo con guato y hasta con entusias
mo que los obreros ferroviarios, aoaso en 
vista de mi silencio ante la palabra dada, 
manifiestan sus quejas públicamente. T-o los 
aplaudo y los felicito con tanto entusiasmo 
como placer siento en ral alma por la reve
lación que me hacen. Otras plumas (no la 
mía, corta de tiraje y falta de inspiración y 
de técnica social) defenderán mejor a mis 
amigos y compañeros de trabajo, cada uno 
a su manera. 

Pero si. como de paso o como recuerdo 
de los Informes adquiridos, buscados y es
tudiados en derecho, me permito decirle a 
esa valiente Comisión que tan social y hu-
manamenlo reivindica sus derechos quo no 
olvido que las Compañías ferroviarias es
pañolas olvidan con harta frecuencia la ley 
de policía de ferrocarriles en cuanto a los 
intereses del público. 

Estas Compañías en sus relaciones con el 
Estado, estando sus concesiones al ven
cer, puesto que el Estado ha de incautarse 
de ellas, si es que le conviene (que acaso 
no le convenga), piden al Estado subven
ciones, anticipos y subida de tarifas. El Es
tado todo se lo concede. v 

¿Por qué estas potencias ferroviarias no 
conceden a su principal motor de sangre, 
que es el obrero, lo que en justicia le co
rresponde 7 i Por qué si el Estado, único se
ñor, que es quien manda, les ordena y 
les exige el cumplimiento *e un acuerdo de 
su Gobierno, sea el que fuere, no cum
plen esas Compañías sus mandatos T 

La Comisión que remitió el suplicado, con 
más conocimiento de causa que yo, sabrá lo 
que tendrá que hacer para defender la jor
nada de ocho horas y lograr el pago de las 
extraordinarias trabajadas desde el real de
creto de 17 de octubre de 19ÍI hasta la 
fecha. 

Y con esto termino, por lo pronto, que
dándome a la retaguardia en mis genero
sos ofrecimientos, por si algún día necesi
táis do una ploma libro, generosa, franea « 
independiente que os pueda ayudar a sobre
llevar la cruz de vuestro inmerecido cal
varlo. 

MARIO NANTINO. 

Por esos teatros 
BARCELONA.— Re-presenUolón 

' da la Compañía Ramlroz-Zorrllla. 

Que el público desea ocasiones para reír 
y sacudirse del espíritu preocupaciones ne
bulosas, so probó anoche en este lindísimo 
teatro. Sabían los "morenos" quo Perico Zo
rrilla les proporcionarla dos ñoras de sano 
regocijo, y acudió soltando en la puerta 
aquellas preocupaciones que a todos nos 
embargan y acucian por causas públicas de 
todos sabidas. 

Viene ahora - Zorrilla "complicado" con 
Rafael Ramírez, otro cómico do "gracia se
ria", la gracia más graciosa de todas, y sa 
hacen acompañar do una Compañía bastan!» 
ajusladi para el género que ha de cultivar, 
y en la quo debe señalarse a la señorita 
Manolita Ruiz y a la señora Las Heras, ex
celente dama de carácter, de buen carác
ter, naturalmente. 

Entre todos hicieron la "astracanada" 
compañero el ladrón", y ocioso es decir qu» 
Zorrilla fué la nota saliente y fuertemente 
regocijada de la noche. Vuelve con el mis
mo rostro extravagante que es la mitad ce 
su éxito y la dicción socarrona que es l« 
otra mitad. ^ 

Esperemos ahora el primer estreno para 
luzgar de la labor del resto Je la Compe-
fiia.—-U. 

imprenta de E L PRINCIPADO, Escudilleni Blandís. 3 bis, bajos 


